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King Kong 
ou cowboy, 
um símbolo 
americano 

"Quem tem ~edo de Reagan" é a principal chamada de capa 
desta edição. A primeira vista, um King Kong é o novo presidente 
dos Estados Unidos. Mas, na realidade, não é bem assim: ele 
apenas simboliza o desejo norte-americano de retomar, com um 
projeto militarista, a hegemonia mundial. E isso é, sem dúvida, 
um sério motivo de preocupação, principalmente para o Terceiro 
Mundo, onde o imperialismo sempre atua com mais vigor. Mas 
como fazer voltar a roda da História? A imagem de Reagan, suas 
enormes botas, chapéu de vaqueiro, revólver na cinta é, talvez, 
um sinal de_ intimidação. Mas a ameaça nunca foi nem será a 
resposta adequada para os problemas mundiais e muito menos 
para a solução da crise norte-americana. A partir desse raciocínio 
procuramos montar uma matéria analisando a correlação q.e 
forças no mundo de hoje e até que ponto a política de Reagan 
poderá desequilibrar o quadro atual e afetar o avanço dos 
movimentos de libertação. Foi um trabalho meticuloso 
coordenado por Beatriz Bissio, que assina a matéria principal 
sobre o assunto. Dedicamos também o editorial às eleições 

. americanas, pela importância do acontecimento. 

A duvidosa derrota eleitoral de Manley na Jamaica, o 
movimento internacional a favor da independência de Belize, a 
crise do modelo multinacional do Quênia e uma entrevista 
exclusiva com o chanceler brasileiro Saraiva Guerreiro sobre as 
atuais relações Brasil-Africa dão ~ma visão .dos principais 
acontecimentos e políticas que envolvem países do Terceiro 
Mundo neste final de ano. · 

No entanto, duas outras reportagens _merecem destaque 
especial nesta edição: uma entrevista exclusiva feita com i'orrijos 
no Rio de Janeiro e ·uma visão crítica de Eric Nepomuceno sobre 
a vida do povo cubano 21 anos após a Revolução - um dos 
capítulos de seu livro Cuba : Anotações sobre uma Revolução, que 
será lançado brevemente no Brasil e no México. 

A conversa de Torrijos com Neiva Moreira, . em um hotel de 
Copacabana, foi marcada por interessantes revelações sobre a 
vitória sandinista na: Nicarágua: ele contou-em detalhes os seus 
contatos com os líderes nicaraguenses e com os presidentes da 
Costa Rica, Venezuela e Estados Unidos no auge da guerra. 
Uma entrevista reveladora até mesmo do ponto de vista pessoal, 
familiar : um de seus filhos deixou o Panamá e se juntou aos 
guerrilheiros sandinistas para orgulho do pai. 



~ ClRfAS 
( .. ) já está claro que não hav'erá negociações 
EUA/Irã sobre os reféns americanos. Principal­
mente agora, com a vitória de Reagan. O objetivo 
americano é derrubar Khomeini e não derrubar 
Sadam Hussein. Portanto, os Estados Unidos vão 
ajudar o Iraque e não o Irã. Provavelmente haverá 
uma aproximação do Irã com a União -Soviética. 
E esse ser.á o quadro da guerra, até que· Hussein se­
ja derrubado. Luís Claudio Pinheiro, Brasília, 
Brasil. 
( .. ) O Partido Socialista de Honduras quer tam­
bém denunciar que, desde o dia 2 de março do 
ano passado, estão presos sem motivos- justifica­
dos, os companheiros Edwin Salomón Canas, An­
tonio Castro. Rigoberto Gutiérrez, Hector Her­
nández, Oscar Enamorado e Amilcar Espinoza, 
por ordem dos monopólios· e dos capitalistas rea­
cionários, que pretendem apresentá-los como de­
linquentes comuns, quando, na realidade, o único 
delito que cometeram foi o de defenderem os in­
teresses da classe operária. Marcos Virgilio Carias, 
Presidente do Partido Socialista, Tegucigalpa, 
Honduras. 

( .. ). Fiquei impressionado pela pontualidade com 
que recebi a revista durante um ano. Um "viva" 
daqui a todos quanto contr-ibuíram para que o 
vosso serviço de expedição fosse tão sério e rápi­
do. João Damasceno Violante, Praia, Cabo "Verde. 

Sou um jovem angolano de dezenove anos egos­
taria de corresponder-me c.om jovens entre os 
deze~seis e vinte anos. Mingo Marleya, C.P. 18 7 5, 
Benguela, R.P. de Angola. 

( .. ) . Tanto o companheiro Pablo Marcano como 
cu própria somos leitores assíduos dos cadernos 
e, durante a nossa -prisão - . por denunciar e com­
bater a situação colonial em Porto Ríco - a ·revi.se 
ta nos forneceu valiosos dados e informações 
sobre a dinâmica mundial do~ dias de hoje. Nydia 
Cuevas, Pennsylvania, Estados Unidos da América. 

Sou estudante de Direito e dedico-me ao estudo 
da evolução econômico-social-cultural do Tercei-

ro Mundo. Neste momentà, ºdevido ao reaciona­
rismo que domina a comunicaçã~ social, minha 
documentação torna-se cada vez · mais difícil. 
Assim, através de um intercâmbio de correspon­
dência com outros leitores da nossa revista. ( .. ), 
poderia superar algumas das dificuldades que en­
frento neste momento. Os interessados podem es­
c~~~e;·· em· português, inglês ou espanhol. David 
M. Almeida, Rua de Damão, 151, 39 Dt9, Mato­
sinhos, Portugal: 

Todos cometemos erros e isso inclui os J'.laÍ~es so­
cialista~ e as organizações revoiucionár-iks. Corri 
"sorte, aprenderão com os seus erros. Os ~dernos 
poderiam ajudar com uma visão mais crí ica das 
atividades esquerdistas. Carol Monddle, fl yward, 
Ca_lifornia, Estados Unidos da América.· 

Com alegria tomei conh·ecimento de que os ca­
dernos .podem ser lidos em inglês. Meus melhores 
votos de êxito. Impressionou-me· particularmente 
ver o nome de Cedric Belfragc entre os ·nomes da 
equipe. É uma personalidade que figura entre os 
grandes jornalistas de todo o Mundo. 'Ray Davis, 
Los Angeles, Estados Unidos da América: 

Sou leitor da vossa: revista praticamente desde 
que ela saiu aqui em Portugal. Reconheço como 
será difícil para vós, não dispondo dos meios das 
grandes multinacionais- da "i~formação", estabe­
lecer um contato permanente e regular com a 
rede de colaboradores da vossa revista espalhados 
um pouco por todo· o Mundo. ( .. ) Para não ir 
mais longe, estou a lembrar-me de duas importan­
tes pugnas eleitorais ocorridas na América Latina 
- Peru e Bolívia - às quais _não foi dado o mínimo 
destaque. Ernesto Cardoso, Coimbra, Portugal. 

Sou· jovem angolano de dezesseis anos. Desejo 
corresponder-me com jovens de Portugal, Brasil, . 
Moçambique e outros países de língua portugue­
sa, com idade superior a quinze anos para troca 
de idéias, postais, fotos, etc .. Paulo das Chagas, 
Bairro Nelito Soares, Rua B, casa 40, esquerdo, 
Luand~, R.P. de A11gola. 
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ditorial editorial editorial editorial editorial 

Reagan, ou as 
ilusões perigosas 
~ 

omente em quatro anos o eleitorado 
norte-americano efetuou uma bru~ca 
mudança que é ao mesmo tempo um 

claro retrocesso. Da mesma maneira, como em 
1976, o governo republicano deixou o poder -
o partido mais conservador do sistema dualista 
- e colocou na Casa Branca o Partido Democra­
ta, hoje inv~rteu-se a situação : assim como na­
quela época foi concedido o governo a James 
Carter, que se apresentou como o paladino do 
não-interve.ncionismo externo e da coexistência 
pac ífica, agora torna presidente Ronald Reagan, 
isto é, um verdadeiro defensor de uma política 
agressiva que garanta os interesses hegemônicos 
da superpotência e de um armamentismo para­
lelo qc.ie reforce o predomínio bélico norte-ame­
ricano. 

Trata-se de uma guinada muito marcante, · 
conforme .o demonstram em primeiro lugar, os 
números. Apesar de ter desafiado um presidente 
que procurava a sua reeleição (o que, na tradi­
ção norte-americana, representa uma grande 
desvantagem), o aspi.rante republicano se impôs. 
E não somente pela estreita diferença prognosti­
cada pelas empresas de pesquisas no país das 
pesqufsas, mas por uma considerável margem. E 
esse. dado rios diz tudo, pois o próprio Carter · 
pôs-se a .competir com Reagan no seu próprio 
campo temático reacionário, demonstrando um 
oportunismo inútil. Sai, assim, de cena sem gló­
ria, este político, que deixa em ruínas o seu par­
tido, depois de tê-lo forçado a segui-lo em prol 
das suas ambições sem limites; · 

Uma atitude contrastante - e é justo reco­
nhecê-lo-'- foi a do seu rival Edward .Kennedy, 

1 íder dos setores progressistas, que profetizou a 
derrota de Carter, ao mesmo tempo que levan­
tava as t radicionais bandeiras reformistas, assis­
tenciais e liberais dos democratas. Se temos 
que perder - e essa é a essência da sua mensa­
gem. - que seja· ao menos sem renunciar aos 
nossos princípios. E a redução dos votos ·nas ·ca­
madas operárias e nas minorias étnicas que eram 
bastiões democratas, dizem muito do desacerto 
produzido pelas oscilações de Carter. 

Essa onda .direitista entrega., ao novo presi­
dente um controle amplo dos ins'trumentos de 
governo. Os republicanos obtiveram a maioria 
no Senado - a mais poderosa área parlamentar 
- e embora os democratas tenham conseguido 
reter a Câmara de Deputados no seu conjunto, 
as comissões legislativas de maior importância 
encontram-se agora nas mãos dos republicanos. 
Em função da crescente e · d~cisiva importância 
que adquiriram nos último.s anos com o incre­
mento do poder parlamentar, resta dizer que 
as comissões são depositárias de fatias inteiras 

do poder do Estado. 

Reagan ch~ga então com a possibilidade de 
aplicar a fundo o programa conservador defen- . 
dido em sua campanha. Este programa, no en­
tanto; não tinha uma coerência, a não ser na 
profunda crítica dos erros da gestão econômica 
de ·carter. o presidente -eleito nµnca soube ex-· 
plicar, c:ie m~meira convincente, como poderia 
reduzir os impostos - privando de r~ceitas o 
fisco - e diminUir o orçamento · federal, se ao 

orial editorial editorial editorial editorial editorial edit 
6 ~ 



mesmo tempo incorreria em grandes gastos, 
particularmente na proclamada expansão mili-

- tar. De qualquer forma, a nova orientação signi­
ficará a reanimação do mundo dos negócios e 
um desalento das obras assistenciais do Estado. 
Com Reagan, os ricos serão mais ricos e os po­
bres cada vez mais pobres. O núcleo deste pro­
grama está numa lógica capitalista clássica, rígi­
da e sem atenuantes. 

Que conclusões podemos tirar dessa involu­
ção da opinião pública norte-americana? No 
plano doméstico, ela foi influenciada pela espi­
ral inflacionária e pela tendência à recessão. No 
plano externo, ela obedeceu à perda de prestí­
gio internacional e à diminuição da capacidade 
de conduzir globalmente os assuntos mundia is. 
Em outras palavras: à limitação do poder impe­
rial, segundo os valores correntes no sistema 
educativo dos meios de comunicação. Essas fon­
tes omitem-se em informar que se trata de um 
processo independente da vontade do governo 
dos Estados Unidos e no qual esse governo pode 
influir somente de maneira limitada. 

Depois de uma longa fase de expansão eco­
nômica, os Estados Unidos surgiram ccimo pri­
meira potência logo·após a segunda Guerra Mun­
dial. Diante do desastre ocasionado às nações 
européias pelo conflito, o poderio econômico e 
bélico norte-americano apareceu sem contesta­
ção. E apesar da dilatação da área socialista na 
Europa - também concentrada na reconstrução 
- Washington viu-se em condições de influir 
nos assuntos mundiais em um grau até então 
desconhecido. · 

A superpotência habituou-se a ser o centro 
indiscutível de decisão não só do Ocidente mas 
de ·todo o Planeta, màntendo sob cerco os paí­
ses socialistas. Essa era uma situação excepcio­
nal que múltiplos desenvolvimentos iriam mu­
dar e questionar. A recuperação da Europa Oci­
dental e do Japão deu lugar à ampliação, ao de­
senvolvimento e à unificação desses mercados 
sob o signo do capitalismo multinacional, cujo 
epicentro continuou a prosperar nos Estados 
Unidos. Mas a competição econômica aumen­
tou, tanto quanto a importância política desses 
interlocutores, agora com maior força de nego­
ciação. 

As expressões dessa nova realidade foram 
desde o nacionalismo à arriscada tática de Car­
ter de confronto com a União Soviética a partir 
do eixo Paris-Bonn. Em resumo, a pretensão de 
Washington de se perpetuar como líder absolu­
to da aliança ocidental defronta-se com a aspi­
ração dos seus associados a uma diferenciação 
dos seus interesses e a uma consequente maior 
participação nas decisões. Já não se admite a 
concepção de Washington' em constituir-se na 
capital da política ocidental. 

Ainda mais firme e acentuada foi a consoli­
dação do poder socialista. A guerra fria deixou 
de ser possível quando o desenvolvimento béli-. 
co soviético assinalou a paridade no armamento 
estratégico e a capacidade recíproca de destrui­
ção eotre as duas · superpotências. John F. 
Kennedy e Nikita t<ryshev deram início à era 
da coexistência, pródiga em benefícios para o 
Planeta. 

riaf erti rial editorial editorial edatoria _ e itorial edi 
n9 29/nov. • dez./1980 ~ 



1torial editorial editorial editorial editorial editorial editoria.l 

Não obstante, e dentro da sua lógica hege­
mônica, a interpretação norte-americana do 
coexistencialismo era a _de um congelamento 
das respectivas áreas _de influência. De tal modo 
que o aparecimento de novas realidades no Ter­
ceiro Mundo, que trouxessem consigo o aban­
dono da órbita ocidental e o estabelecimento de 
uma relação privilegiada com Moscou, era julga­
do como uma violação da coexistência. 

Por mais simplista que possa parecer esse 
raciocínio, foi o que prevaleceu durante esses 
anos, apesar das críticas dos círculos mais lúci­
dos e sofisticados do establishment norte-ameri­
cano. Foi por essa razão que a consolidação so­
cialista e os impulsos de libertação no Terceiro 
Mundo deram lugar a reações explosivas de par­
te dos di_rigentes norte-americanos. A libertação 
da tutela de Washington nem sempre deu lugar 
à adoção de um modelo socialista e à assinatura 
de um tratado com a União Soviética, como o 
recente caso do Irã, cujos governantes atuais 
tanto aborrecem Washington como Moscou. 
Mas, a libertação do Irã foi vista pelos Estados 
Unidos como um dos capítulos mais trágicos da 
História e foi um dos fatores que pesaram na 
derrota de Carter. E isso demonstra que, apesar 
da justificação ideológica com que.ela é enc~ber­
ta, os Estados Unidos resistem · em aceitar a re­
dw;:ão' da sua influência fora das suas fronteiras. 

Mas os processos de libertação, da China ao 
Vietnam, de Angola e Moçambique ao Zimba­
t?we, de Cuba à Nicarágua, para mencionar as 
mais evidentes, verificaram-se sem pausa desde 

o pós-guerra indistintamente nos três continen­
tes. E as áreas que a casa Branca classifica ~orno 
subordinadas a seus interesses estratégicos não 
serão detidas nem contornadas. 

Foi por isso que Carter não pôde prolongar 
a coexistência e ao mesmo tempo conter a dete­
rioração da hegemonia, marcada pelas mudan­
ças sucessivas na correlação de forças em escala 
internacional. Mas, além da fraca atitude atribuí­
da a Carter pelos seus rivais, o problema não 
consiste na eficácia de uma gestão governa­
mental para alcançar tal finalidade, mas na in­
viabilidade absoluta de uma posição semelhante. 

Carter comprometeu-se com esse sonho im­
possível, esti"mulado pelos mecanismos eleito­
rais, e a evidência de não ter avançado mas sim 
retrocedido, custou-lhe o cargo. No término do 
seu mandato, chegou-se a uma situação crítica 
no relacionamento entre as duas superpotências. 1 

A coe·xistência foi desativada sem que se tivesse 
delineado uma política que a substituísse. De­
pois de Carter ter decretado o confronto com a 
União Soviética além de suspender as negociq­
ções sobre as armas estratégicas, tais relações 
encontram-se à deriva. 

Agora temos Reagan, depois de ter prome­
tido, em essência, o mesmo que o seu antecessor. 

1 
Pois o líder republicano não admite, nem_ de 
longe, a perda da hegemonia; e apresentou-se 
como o mais idô-neo para fazer _"respeitar" os 
E_stados Unidos e sustar a sua deterioração. 
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É difícil imaginar Reagan invertendo o cur­
so da História, algo que até 1980 ninguém havia 
conseguido no planeta Terra. Mas, em troca, 
não deveriam ser min_imizadas as consequências· 
negativas que, com base em sólido respaldo na­
cional, possam oco'rrer, pelo menos a curto pra­
zo e em certos países. Ao pôr de lado, o novo 
governo, o incoerente programa de Carter sobre 
os Direitos Humanos, as numerosas ditaduras da 
América Latina ou regimes como o da Coréia 
do Sul e das F ili pi nas deixarão de enfrentar 
pressões exteriores incômodas, apesar dessa po-
1 ítica não ter significado uma ameaça real para 
os ditos governos. 

No Oriente Médio, a brutal opção de Reagan 
contra os direitos nacionais dos palestinos im­
plicará numa maior liberdade de ação para ls­
rnel, mas, simultaneamente, colocará o general 
Anwar Sadat, principal aliado dos Estados Uni­
dos na área, em uma delicadíssima situação. E 
visto que a monarquia saudita havia formulado 
votos - publicamente - em favor de Carter, 
cabe a interrogação sobre o futuro da política 
do Oriente Médio de Reagan. Com Israel apoia­
do sem reservas pelos Estados Unidos, quanto 
tempo durará a postura pró-americana dos ára­
bes conservadores? Na África Austral é possível 
que Reagan ceda à tentação de não exercer 
pressão sobre o regime do aparthéid. Poderá 
assim agravar inicialmente o quadro de luta na 
região. Mas, lá, os processos de libertação muda­
ram a correlação de forças de maneira irreversí­
vel, e um apoio .ao regime racista lhe custaria 
um preço muito alto a nível de toda a África. 

De todas as metas concebidas por Reagan, 
quem sabe, a menos realista e em todo caso a 
menos racional, é a de rever a iniciativa de Car­
ter de reconhecer somente a China Popular. Um 
esfriamento ou _ um congelamento do recente 
vínculo com a China iria diretamente contra os 
interesses norte-americanos. A preocupação ge­
ral provocada pela eleição de Reagan na Europa 
Ocidental - à exceção das camadas -mais con­
servadoras - indica desde já uma falta de von­
tade para acomodar-se ao novo curso. Veremos 

-mais adiante como evoluirão esses países e se 
por acaso o eixo Paris-Bonn _se tornará mais sóli-

-do e receberá _ maior adesão regional. O que­
pode ser previsto desde agora, é que Reag~n não 
terá com a Europa um tratamento mais fácil 
que o seu antecessor. 

Esse episódio nos- mostra que os Estados 
Unidos continuam empenhados no seu sonho 
impossível. O afã de não perder posições - que, 
afina( significa perder riquezas - é a causa desse 
empenho. A realidade imporá, tarde ou cedo, 
uma adaptação ga mentalidade norte-americana 
às suas próprias possibi_lídades. Mas esse proces­
so, tratando-se da maior potência mundial, con­
tém riscos ,imensos, e é por essa razão que se 
pode esperar que, dentro dos setores responsá­
.veis dos Estados Unidos, sejam abandonadas as 
ilusões perigosas - como essa nova inclinação 
pela linha dura - e se acabe por reconhecer o 
espaço ocupado por cada um dos protagonistas 
do cenário político internacional. 
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ELEIÇÔES NORTE-AMERICANAS 

Conservadorismo· 
sem amanhã 

A prédica liberalizante de Carter fez com 
que alguns se iludjssem. Mas o seu fracasso e a escassa 
margem de ação que vai encontrar o novo presidente 

demonstram que hoje é muito importante o papel 
do Terceiro Mundo 

Beatriz Bissio 



ill eleição de Reag;m não foi 

. 
i· uma gra11de surpresa. O 

.que surpreendeu foi a. 
ampla maioria· que ele o~teve. 
Da . China , ao Caribe; da Africa 
Au.stral à Europa Ocidental, rapi0 

damente os círculos políticos 
começaram a traçar prognósticos 
com projeções catastróficas para · 
alguns, alentadoras para outros, 
segundo a c<:>r da .lente com que 
se analisou a situação mundial. 

Começaram .também as inter­
pretações da derrdta de Carter e, 
ainda especulações sopre se à vo­
tação teria sido realmente pró­
Reagan ou, no máximo, anti-Car­
ter. · Dos dois lados havia argu · 
mentos convincentes. Para os de, 
fensores da popularidade dei 
Reagan, ele soube interpretar os 
sentimentos do homem médio, 
norte-americano, desejoso dei 
voltar â se sentir parte de uma' 
nàção poderosa, de um país que. 
não divid·e a hegemonia mundial. 
.Para os críticos de Carter, o voto 
exprimiu . mais o desencanto dof 
cídadão estadunid·ense perante a! 
débil liderança e as vacilações dej 
seu presidente do que um claro 
apoio às teses ultrapassadas do\ 
candidato republica.no. 

· Mas seja qual for a interpreta 
ção, em geral, houve um consen-' 
so: os resultados eleitorais refle~ 
tiram uma virada à direita. Com o 
Senado majoritariamente repu­
blicano, pela primeira vez nos úl­
timos 26 anos, seria este o gove1-
no mais conservador· desde os 
tempos de Me Carthy. As 53 
cadeiras conquistadas pelos repu­
blicanos no Senado contra as 46 
dos democratas fazem com que a 
presidência de importantes Co­
missões passe agora às mãos dos 
seguidores de Reagan. O caso da 
Comissão de Justiça é o mais · 
exp'ressivo: até agora presidida 
por Edward Kennedy, passará a 
um republicano conservador da 
Carolina do Sul. Por outro lado, 
o ultradireitista senador Barry 
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Goldwater - junto a quem Ro­
nald Reagan deu os . primeiros 
passos na sua carreira política -
não só reteve a sua cadeira no 
Senado ( o que parecia imprová­
vel), mas poderá dirigir o Comitê 
de Inteligência dessa casa parla­
mentar. 

Entre as relevante's figuras de­
mocratas que esta~ão fora do 
Congresso cabe mencionar Frank 
Church, de Idaho, chefe da pode­
rosa Comissão das Relações Exte-

lação e a luta pelos·direitos civis . 
Reunidos em Virgínia, pouco an- , · 
tes das eleições, . dirigentes de · 
200 corporações multinacionais 
norte-americanas concordaram 
que "Re~gah lhes prestaria me- · 
lhores serviços1' que Carter. A 
sorte este\fe do lado d-eles. · 

Reagan já fez comerciais de 
televisão para a General- Electric · 
e foi contratado posteriormente 
por essa corporação para ajudar 
a mudar a cara da em_presa numa 

<t . _., 

" ,;;; ·~ 
. i~ 

-~ 
·" 

Carter: sem liderança 

dores e ideólogo dos inquéritos 
que o Seriado fez sobre a atua­
ção das nmltinacionais e sobre as 
atividades da CIA, no começo da 
década dos anos 70; George Me 
G9vern . e Birch Bayh, ambos de 
tradição liberal. 

O enfraquecimento da aliança 
dos democratas com as minorias 
raciais, liberais e movimentos 
mais avançados, ameaça os pro­
gramas sociais destinados sobre­
tudo aos setores pobres da popu-

fase em que houve importantes 
problemas trabalhistas. Ele tinha 
que saudar pessoalmente a todos 
os funcionários da firma mostran­
do assim uma nova forma de en­
carar o relacionamento patronal 
com os seus empregados. Parece 
que para a General Electric Co. 
os resultados foram ótimos. 

Se Reagai;i. consegue levar 
adiante o seu programa, os proje­
tos de assistência social se verão 
seriamente afetados, já que ele 



prometeu reduzir os gastos públi­
cos. Mas também afirmou que 
iria deter a inflação, diminuir os 
impostos, dar soluções ao desem­
prego, aumentar os gastos mili­
tares e desenvoÍver a economia. 

Mágica ou simples 
promessas eleitorais? 

Esse programa é contraditório. 
E ainda reconhecendo o enorme 
poder do presidente dos Estados 
Unidos, na realidade , não cabe 
só a ele realizá-lo. Como Reagan 
não tem uma varinha mágica, é 
difícil acreditar que ele tenha 
condições de cumprir todas as 
promessas. Como seria possível 
dar uma solução ao desemprego, 
deter a inflação, diminuir os 
impostos e, ao mesmo tempo, 
reduzir os gastos do governo, au­
mentando em 150 bilhões de dó­
lares os gastos militares, e isso 

·sim _mexer na estrutura econô­
.· miéa capitalista? 

. . 
Consciente de .que nem tudo 

o que ele afirmou na campanha 
eleitoral será posto em .prática 
depois de se instalar no Salão 
Oval da Casa Branca, Reagal'\ já 
afirmou que "guiar-se pelo que 
disse na càmpanh3c presidencial 
não é a melhor forma de conhe­
cê-lo", advertindo - e advertin­
do-se a si mesmo· - que "os pro­
blemas para mim só agora come-

. çaram." 

Ele prometera ainda renego­
ciar com os soviéticos os Acor­
dos Salt-II ·de limitação de armas 
estratégicas, "de forma a torná­
los mais favoráveis pará os Esta­
dos Unidos". Mas tanto na polí­
tica interna ·quanto· na externa, 
mais cedo do que tarde, o novo 
presidente vai comprovar como é 
pequena a sua margem de mano-
brL · 

A expenencia da administra­
ção Carter é significativa nesse 
campo. Durante a sua campanha 
eleitoral, ele atacou duramente 
as intervenções da CIA na Amé-

. rica Latina, em particular o caso 
de desestabilização do governo 
da Unidade Popular no Chile, 
que teve como desfecho o assas­
sinato do presidente Allende e a 
ascenção da ditadura de Pino­
chet. A sua retórica em favor dos 
Direitos Humanos, somada à sua 
condenação das ditaduras e à sua 
aliança interna com os setore-s 
mais progressistas e as minorias 
raciais - às quais tinha prometi­
do outorgar cargos de importân­
cia no_ governo federal, prqmessa 
que não cumpriu - parecia indi­
car que, nos quatro anos de seu 
mandato, mudanças favoráveis 
iriam ocorrer no Cone Sul latino~ 
americano e no sudeste asiático, 
que também é cená.rio de cruéis 



violações aos mais elementares 
direitos do Homem.-

Sem desconhecer que a sua 
pregação foi um reforço eventual 
à ação de entidades como a Igre­
ja progressista, Amnes_ty Interna­
tional, comissões de leigos e de 
juristas que já vinham trabalhan­
do no campo dos direitos huma­
nos e aceitando que hou:IIL al­
guns casos de cortes na ajuda mi­
litar, é um fato incontestável que 
as mesmas ditaduras que ele en­
controu quando tomou posse co­
·mo Presidente continuam exis­
tindo no mesmo momento em 
que ele tem que ceder a cadeira 
da Casa Branca ao candic\ato re­
publicano. 

As duas mudanças significati­
vas a nível internacional foram 
a~ vitórias da Nicarágua e Irã. 

-- Mas a primeira foi um úi"unfo. 
claramente popular e teve o res­
paldo incondicional de impor-

_ tantes governos do continente 
(México, Venezuela, Pan·amá, 
Costa Rica e o Pacto Andino, ci­
tan_d·o só os mais decisivos) o que 
tornava muito difícil para os Es­
tados Unidos a hipótese de uma· 
intervenção militar para evitar ü 

que era inevitável. 

No entanto, não há dúvidas 
que o armamento usado por S~-­
moza era americano e que, quan­
do deixou de ser enviado pelos 
Estados Unidos, passou a ser for­
necido por Israel, o que jamais 
poderia ter aco~tecido sem uma 
prévia coordenação com 
Washingt.on. ·, 

No caso'-- .~o Irã - país com 
uma ampla fronteira com a União 
Soviética - a hipótese de uma 
ação militar norte-americana te­
ria sido ainda mais perigosa. Não 
só havia a ameaça dos árabes de 
fazerem voar os poços petrolífe­
ros no caso de alguma invasão na 

área, como teria significado uma 
quebra na política da déterite cu­
jas consequências não poderia as­
sµmir uma nação que ainda tinha 
feridas abertas da guerra ( e der­
rota) do Vietnam. 

Não devemos nos esquecer, 
no entanto, que quando Carter 
considerou necessário para os in­
teresses políticos do seu país, ele 
determinou a violação das fron­
teiras do Irã, na intenção de li-
bertar os reféns. · 

Ou seja: o fato dos Estados 
Unidos não terem intervindo não 
pode ser interpretado como de­
corrente da política mais flexível 
de Carter e sim como uma con­
sequência da nova correlação de 
forças a nível internacional. 

A mesma lógica se aplica, 
ainda com mais razão, no caso 
de Reagan. Ele assume a presi­
dência empolgado com as reper-



cussões que sua -plataforma con­
servadora teve no eleitorado nor­
te-americano. Revistas como 
Newsweék já dizem que o país 
tem a marca de· Reagan, esten­
dendo à nação como um todo o 
apoio que ele obteve das urnas. 

Mas, analisando um pouco 
mais friamente os dados, conclui­
se que esse apoio foi relativo, ain­
da que amplanien~e majoritário. 
A concorrência eleitoral foi a 
mais baixa desde 1948, e oito 
por cento _inferior a 19 6 O. Só uns 
52% dos eleitores aptos para o 
voto participaram das e1eiçoes. E 
se somamos a porcentagem dos · 
votos · de Carter e de Anderson, 
mais ··a _p_orcent_agem ·.dc::._absten­
çõe~; G F.esultado é que 75%_ dos 
cidadãos habilitados ·para votar 
naõ votaram no candidato repu­
blicano. Dos 163 milhões de vo­
tantes em potencial, só 42,5 mi­
lhões apoiaram Reagan: 26%. 
Vista assim, a vitória dos republi­
canos não é tão e~magadora co­
mo parece à primeira vista. 

Sem entrar em coilsiq.erações 
profundas a respeito, ressalve-se 
ainda que "a ·democracia mitis 
avançada do mundo", como é 
apresentada a dos Estados.Unidos 
em certos meios de comunicação, 
não é tão perfeita, já que uma 
vitória esmagadora é resultado 
do desejo de quarta parte da po­
pulação. apta para votar ( e caem 
muito os números se considerar­
mos a população total de 220 
milhões de habitantes). 

Reflexos internos 

Algumas consequências ime­
diatas das eleições começam a 
apa~eçer. A primeira, ainda que 
paradoxal, apr_esenta a vitória de 
Reagan favorecendo a ala mais li­
beral do Partido Democrata. Já 
houve quem afirmasse que Car­
ter foi derrotado por Edward 
Kenriedy e rtão por Ronald 
Reagan. E o P?,rtido Democrata 

que sai seriamente .i.fetado da 
campanha eleitoral - possivel­
mente _só poderá reagrupar-se 
com chances firmes para 1984 se 
o fizer em torno do último re­
presentante do "clã" dos Kenne­
dy, ou um dos líderes da sua 
corrente. Kennedy perde a presi­
dência da Comissão de Justiça, 
mas ganha uma reeleição segura 
nas eleições parciais de 1982 e 
um impulso formidável na carrei­
ra para a nomeação democrata à 
sucessão de Reag:tri, 

Outra consequência poderia 
ser o surgimento de um -~erceiro 
partido político no cenário bi­
partidário. Os ·sete por cento dos 
votos do candidato indepen-

. dente John Anderson não ·só fa-

John Anderson: 
uma terceira, mas fraca opção 

zem com que ele tenha direito a 
receber do orçamento da União 
todo o dinheiro investido na 
campanha eleitoral, mas o lançam 
como uma . força real em torno 
da qual ·poderão se reunir setores 
insatisfeitos com . a alternativa 
democrata · ou republicana. O 
que parece lógico, r,ois quem se 
lançou numa candiáatura inde­
pend~n te, agora -poderá explorar 
a fundo todas as potencialidades 

· abertas à sua opção, se estiver à 
altura do desafio. 

Apesar de Anderson não ter 
,apresentado 1,1ma plataforma re­
novadora, decepcionando -muita 
·gepte com ad suas dubiedad<ts, ~ 
evide·nte : que o voto para o ca,n­
'didato l.nàependente exprimiú 
um de§ejo de ruptura da estrutu­
ra bipartidária. -., Se ele soubesse 
t,aduzir · corretamente essa aspi­
ração, outro teria sido o resulta­
do da sua campanha. 

Talvez nesse terceiro partido 
possam participar -alguns dos se­

. tores avançados (negros, mulhe- · 
res militantes, minorias hispano­
americanas, sjndicatos indepen­
dentes) que em 1976 deram o 
seu voto a Carter e agora, em 
1980, no mínimo, se abstiveram. 

Ainda faltam dados para ver 
como se recomporá o quadro 
dos interesses internos em alguns 
campos, como por exemplo, em 
relação à posição que adotará a 
comunidade judia, que votou di­
vidida. Calculri--se que aproxima­
damente dois-terços se manteve 
fiel a Carter . enquarito um-terço · 
apoiou Reagan. · 

O contexto externo 

Um dos "pratos forte.s" da 
campanha de Réagan foi 'ã..:-acu­
sação a Carter de ter deixado en- _ 
fraquecer. perante o mundo a 
imagem dos Estados Unidos co­
mo primeira potência mundial. 
Acusação que vinha sempre 



acompanhada da promessa de re­
negociar com os soviéticos o Tra­
tado Salt li (para ele, inaceitável 
nas condições atuais); apoiar os 
aliados incondicionais ( em geral, 
as ditaduras), 'se.m perturbá-las 
com incômodas lembranças a 
re~peito dos Direitos Humanos; e 
não deixar que haja "novas Nica­
ráguas". Como corolário: impul­
sionar a indústria armamentista 
para superar os soviéticos cm po­
derio bélico. Ou seja, t,entar vól­
tar ao quadro político-militar da 
pós-guerra, quando os Estados 
Unidos eram a incontestada pri­
meira potência mundial. 

Se parece difícil que o novo 
presidente consiga levar à frente 
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o · programa de política interna, 
improvável será que ele obtenha 
sucesso nas metas estabelecidas a 
nível · mundial, . a não ser que 
queira levar o mundo a uma ca­
tástrofe. 

Seria ingênuo supor que o 
campo socialista se deixasse ame­
drontar ou pressionar pelas ame­
aças de Reagan e o seu progra­
ma armamentista . .Já o general 
Dimitri Ustinov, minist~o de De­
fesa da União Soviética, declarou 
que o seu país não se descuidará 

da sua segurança e nem está dis­
posto a aceitar que se rompa 
o equilíbrio militar que é um dos 
· fatores da paz hcije no mundo. 

Se Reagan opta por uma car­
reira armamentista, é evidente 
que isso aumenta os perigos de 
uma confrontação atômica. Mas, 
naturalmente,-. os dados do pro­
blema estratégico não se altera­
riam, pelas possiblidades econô­
micas e tecnológicas do campo 
socialista de enfrentá-lo adequa­
damente. 



No seu projeto · belicista, Ó 
primeiro problema que se apre-· 
senta a Reagan é com os seus ali­
ados europeus. As relações EUA 
- Europa atravessaram duas et~- _ 
pas desde o fim da II Guerra 
Mundial. A primeira, de comple­
ta identidade, favorecida pela 
-dependência européia à ajuda 
norte-americana para superar as 
condições adversas em que as 
economias ( de vencidos e vence­
dores) ficaram depois do enorme 
esforço da guerra. Os Estados 
Unidos estavam na sua fase de 
apogeu, e os aliados europeus 
numa situação muito abaixo. Era 
uma aliança do fraco com o for­
te, uma aliança de cima para 
baixo. · 

A segunda etapa pode ser lo­
calizada a partir dos prirnerros 
anos da década dos sessenta, 
quando a guerra do Vietnam já 
estava debilitando o poderio · 

· norte-americano e o esforço da 
reconstrução permitia à Europa 
voltar a usufruir de parte do seu 
antigo brilho. Nem o. forte ·era 
tão forte, nem o fraco tão fraco. 

No início dos anos oitenta, 
coincidindo com Reagan na pre- • 
sidência dos Estados Unidos, pa­
rece começar uma terceira etapa. 

Nas intenções de R.eagan, essa 
nova etapa seria mais um retorno 
ao satelismo do pós-guerra que 
um passo à frente no rumo do 
equilíbrio. Mas seri que a Europa 
está disposta a renunciar a ter 

· um' espaço próprio no cenário 
internacional? Mantida a tendên­
cia atual, tudo indica que não. 
E não há elementos que permi-

. tam acredit~r numa mudança a 
curto prazo. 

As idéias de autonomia a res­
peito dos Estados Unidos defen­
didas por Charles De Gaulle têm, . 
nesse contexto, clara atualidade. 
Não foi por acaso que os france­
ses transformaram o décimo ani­
versário da morte do general nu-

ma reafirmação do apoio a essa 
linha de ação. 

A Internacional Socialista 

Carter já enfrentou problemas 
com os aliados europeus, que fo­
ram contornados por.que wãsli­
ington tornou sua linha mais fle­
xível para garantir a continuida­

·de da aliança estratégica simboli­
zada pela Otan. Bonn e Paris têm 
avançado muito nas relações 
bilaterais, reforçando uma polí­
tica não-armamentista e têm. de­
senvolvido nos últimos anos um 
relacionamento bilateral com a 
União Soviética que não agrada 
aos Estados Unidos. Mas · nem 
Giscard D'Estaing nem Helmut 
Schrhidt parecem atraídos . pela 
idéia de ter que renunciar a esse 
diálogo que consideram tem sido 
proveitoso para todas as partes. 

Em outro plano, a crescente 
crise econômica dos países in­
dustrializados e a grave situação 
energética ( que se aguçou ainda 
mais com - a guerra Irã-Iraque) 
criaram novas situações a nível 
internacional. E os europeus vê­
em, cada dia. com mais realismo, 
a necessidade de manter um bom 
diálogo com os países em desen­
volvimento - entre. eles os ára­
bes - para encontrar soluções 
viáveis para a crise atual. 

O mundo está saindo da era 

tos Humanos, mas os europeus, 
não. Não poderiam fazê-lo a não 
ser com o custo de graves crises 
políticas int_ernas. Aliás, é justo 
lembrar que a Internacional So­
cialista levantou a t"eivindicação 
do respeito aos Direitos Huma-

-- nos e aos valores democráticos 
na sua reunião de novembro de 
1976 (simultaneamente à elei­
ção de Carter) e tem sido mais 
consequente na sua defesa do 
que a sinuosa administração de­
mocrata. 

Não é por acaso que um dos 
principais temas da reunião da 
Internacional Socialista de no: 
vembro'-passado em Madri foi as 
relações com o Terceiro Mundo, 
sendo o próprio president~ Willy 
Brandt quem destacou a sua im­
po~~ciL . 

· colonial e a Europa sabe que não 
se pode voltar atrás. O processo 
de . descolonização do Terceiro 
Mundo é irrevers.ível e esse dado 
faz com que· os europeus tentem · 
pôr em prática novas formas de 
relacionamento. 

Merece algumas reflexões essa 
reunião de Madri. Uma delas é. 
que o Terceiro Mundo está p11s­
sando a ter um peso novo dentro 
da Internacional Socialista. To­
das as solicitações de ingresso fo­
ram de partidos do Terceiro . 
Mundo. Da América .Latina fo­
ram aceitos os pedidos de ingres­
so de · partidos da Guatemala 
(Partido Socialista Democráti­
co), Equador (Esquerda Demo­
crática), Granada (New Jewel 
Mouvement) e Paraguai (Partido 
Febrcrista), todos · eles como 
membros de pleno .direito. E 
também foi aceito o pedido dos 
partidos Movimento . Antilhas 
Novo e Movimento Eleitoral do 
Povo, das Antilhas chamadas Ho­
landesas. Das outras áreas do 
Terceiro Mundo, ingressaram, 
com todos os direitos, os parti­
dos Frente Progressista Voltai-
co (Alto Volta), Partido dos Tra­
balhadores Unidos (Mapam-ls­
rael) e o Partido. Progressista So­
cialista (Líbano). 

É evidente que a eleição de 
Reagan abre, para . os países da 
Europa, um espaço político im­
portante nas relações CO!"fl o Ter­
ceiro Mundo e eles estão dispos­
tos a ocupá-lo . Washington vai 
abandonar a bandeira dos Direi-. 

·A tônica da intervenção de 
Brandt esteve de acordo com es­

. se novo protagonismo do mundo 
emergente. '.'0 socialismo euro-
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peu não é coisa exportável'.', dis­
se ele. Acrescentandci que estão 
surgindo no mundo "novas for­
ças" com as quais há que se con­
tar e cooperar "sob a pena de 
perder credibilidade", ele prosse­
guiu ainda mais: "esses esforços 
de cooperação devem se realizar 
com.o companheiros e não como 
rivais dos não-alinhados". 

Coube a Carlos Andrés Pérez, 
do partido social-democrata, Co­
pei, da Venezuela, colocar o pro­
blema a partir de uma ótica ter­
ceiro-mundiHa. Afirmando que 
o tema das relações Norte-Sul 
era o mais importan te a ser deba­
tido na reunião, ele afirmou que 

"o Sul é que definitivamente es­
tabelecerá as possibi1idades cer­
tas de paz e prosperidade no 
mundo". E acrescentou com du­
reza : "A ordem que sonharam 
eterna os vencedores da Segunda 
Guerra partiu-se em pedaços". E 
depois fez severas críticas aos di­
rigente s de alguns países euro­
peus que não tiveram sensibilida­
de para impulsionar o_ diálogo 
Norte-Sul. Afirmou ele: "Deve­
mos dizer com inteira franque­
za que tem sido negativo o tom 
do chanceler alemão Helmut 
Schmidt assim como do chance­
ler Callagham e o da senhoraMar­
gare th Thatcher na Inglaterrra, 

ou a dos senhores Nixon ou Car­
ter nos Estados Unidos" . 

Sem desconhecer que nem 
sempre os partidos políticos no 
governo estão exatamente na li­
nha do poder executivo, Pérez 
citou o caso da Alemanha Fede­
ral já que Willy Brandt defendia 
posições bastante próximas às 
suas. 

O ex-mandatário venezuelano 
acrescentou: "Vamos exigir que 
a posição dos governos esteja de · 

· acordo com a dos partidos". Ele 
afirmou também que"a validade 
das reformas requeridas para es­
tabelecer uma Nova Ordem Eco-

Bush: estagiando na Casa Branca 
. - - • . - ·- / GAMMA/SIGLA 

rn 
onald Reagan, aos 70 
anos, l~va para a Casa Bra'.1" 
ca o titulo de se r· o mais 

ve lh o candidato eleito em primei­
ro mandato para a presidência 
do país. Quando se está cercado 
de toda a assistênc ia, como é o 
caso do presidente dos Estados 
Unidos, isso não quer dizer múi- · 
to. Mas, no entanto, não exclui 
as possibilidades.do vice-presiden­
te , George Bush, com seus 56 
anos, ser surpreendido com um 
mandato de presidente durante· 
os próximos qu atro anos. 

George Bush estará assim fa­
zendo um ótimo est:igio para a 
presidência do país, uma vez que, 
ao que tudo indica, ele fará da 
vice-presidência um cargo bastan­
te atuante, como aconteceu com 
Walter Mondale, durante a admi­
nistração Carter. 

Bush não é um novato: che­
gou a concorrer à indicação pr·e­
sidencial em diversas primárias 

n\l 29/nov. • dez./ 1980 

estaduais antes de integrar a cha­
pa presidencial republicana como 
vice de Re agan. Formado em eco­
nomia p.ela Universidade de Yale 

. em 1948, entrou para o mundo 
dos negócios e, mais tarde, para 
o servis;:o público ao mudar-se 
para o Texas . 

A pós µma frustrada tentat iva 
de ser eleito para o Senado, em 
1964, ele se elegeu em 1966 para 
a Câmara dos Representantes, 
cumprindo dois mandatos. Em 
1972, foi nomeado embaixador 
dos Estados Unidos na ONU e, 
no ano seguinte, assumiu a presi­
dência da Comissão Nacional 
Republicana. Dois anos depois 
tornou-se chefe do escritório de 
ligação dos EUA em Pequim e 
em 1976 foi nomeado diretor da 
Agência Central de Informações 
(CIA), familiarizando-se intima­
mente com os bastidores da po­
lítica norte-americana. 

Géorge Bush 



nômica Internacional são inapli­
cáveis no contexto da -estrutura 
de poder surgida da Segunda 
Guerra". 

E é também _nesse campo eco­
nômico ( ao qual se referia o ex­
presidente da Venezuela) que já 
surgem algumas divergências en­
tre Reagan e os seus aliados eu­
ropeus. Se ele pensa em voltar a 
uma política protecionista - cla­
ramente insinuada na sua campa­
nha - se defrontará com a frie­
za da Comunidade Econômica 
_Européia, que estava negociando 
com Carter novas condições para 
as exportações de produtos têx­
teis e siderúrgicos para os Esta­
dos Unidos. 

O outro pé da Trilateral 

O Japão por seu lado, assiste 
à mudança na Çasa Branca com 
expectativa a partir de uma posi­
ção contraditória. Assim, a pre­
gação conservadora de Ronald 
Reagan agrada ao gover·no japo-

nês, também conservador, e coin° 
cide com a tendência armamen­
tista mais acentuada de Tóquio 
desde o fim da Segunda Guerra. 
Mas os setores empresariais vêem 
com desconfiança o ·novo presi­
dente, que numa da suas mais fa­
mosas frases da campanha elei­
toral disse: "O sonho dos ameri­
canos de ter dois carros na gara­
gem se tornou realidade durante 
o governo Carter. Os dois· carros 
·são japoneses e estão sem gaso-
li 

,,. 
na . 

Reagan referia-se, numa feliz 
retórica para os seus objetivos 
eleitorais, a um fato real: a inva­

-são do mercado norte-americano 
pelo"s automóveis fabricados no 
Japão. E por mais conservador 
que seja o gabinete do primeiro­
ministro japonês Zeuko Suzuki, 
ele tem que contar com esse ele­
mento que se interpõe nas rela­
ções nipo-estadunidenses. 

Também no Canadá sopram 
ventos diferentes. Em várias 
oportunidades, o governo.do pri­
i:neiro-ministro Trudeau tentou 
uma aproximação com o Tercei­
ro Mundo e existem setores in­
ternos que consideram o país co­
mo parte do conglomerado de 
nações emergentes. 

Em j4nho de · 1981, . vai se 
realizar, jus'tamente no Canadá, a 
primeira reunião de cúpula dos 
"sete grandes" depois da eleição 
de Reagan. Até lá, estarão mais 
claras algumas - das _ tendências 
apontadas. 

O Terceiro Mundo 

Uma boa parte das apreensões -
expressas a respeito das possíveis 
consequências da vitória de Rea­
gàn vieram de algumas áreas do 
Terceiro Mundo. Evidentemente, 
o grupo de nações mais explora­
das do planeta não pode ver com _ 
otimismo a volta a uma lingua­
gem e um projet_o geopolítico 

que pareciam sepultado·s com o 
declínio da Guerra Fria. Se essa 
tônica passar da retórica aos fa­
tos, o Terceiro Mundo só teria a 
·perder. 

Mas,· além dos argumentos já 
analisados, há ainda outros a se­
rem ressalvados · para se voltar a 

, comprovar que · não é larga a 
margem de ação do presidente 
eleito. 

O Movim~nto dos Não-Ali­
nhados surgiu nesses últimos 
tempos como uma força destia 
nada a ter uma participação deci­
siva nos últimos vinte anos do sé: 
culo XX. A.partir da Conferência 
de Cúpula de Argel, em 1973, -0 

movimento d,eu um salto qualita­
tivo (além · do quantitativo, já 
que na última reunião, celebrada 

· em Havana no ano passado, assis-­
tiram 138 países). A análise das 
questões essenciais para o desen­
volvimento do Terceiro Mundo 
foi avançando em profundidade_ 
e ganhou maturidade na elabora-

Suzuki: 
preocupado com o protecionismo 



ção de alternativas à dependên­
cia _ neocolonial. As principais 
definições se orientam num du­
plo sentido. 

Primeiro, na exploração ao 
máximo da cooperação horizon­
tal, isto é, entre os próprios paí­
ses em desenvolvimento que, 
apesar de dependentes, têm 
graus diferentes de avanço tecno­
lógico. 

Segundo, no aprofundamento_ 
da essência do não-alinhamento, 
no sentido d~ definir o que signi­
fica ser não-alinhado em 1980. E 
ideologicamente, as vanguardas 
do Terceiro Mundo foram de­
monstrando que ser não-alinha­
do é "estarem todos alinhados 
contra o imperialismo", como 
definiu o presidente Samora Ma­
chel no importante discurso que 
pronunciou na VI Conferência de 
Cúpula em Havana. Ou seja, não 
uma equidistância dos dois blo­
cos ( a terceira posição chinesa de 
Mao) e sim _ uma correta valora­
ção do papel dos países socialis­
tas como· aliados estratégicos do 
Terceiro Mundo. Tudo isso, mui­
to reforçado com a experiência 
das associações de produtores de 
matérias-primas e de integração 
econômica regional, que vêm 
mostrando a sua força crescente 
rios últimos anos. 

O Movimento · dos Não-Ali~ 
nhados é hoje um dado funda­
mental na política internadonal, 
apesar das contradições e proble­
mas internos como a atual guer­
ra Irã-Iraque. E Reagan não po-
derá desconhecê-lo. · 

O fortalecimento da posição 
negociadora do Terceiro Mundo, 
a partir da força que vem adqui­
rindo o Movimento, se fez sentir 
em várias 'circunstâncias concre-

. tas. O exemplo da América Cen­
tral é um deles. 

As · ditaduras não dissimula­
ram sua alegria pela vitória de 
Reagan, não sendo uma exceção 

a essa regra as da América Cen­
tral. · Baseavam suas expectativas 
nas menções do candidato repu­
blicano a uma maior ajuda (in­
cluindo uma eventual ajuda mili­
tar) para fazer frente à instab ili­
dade interna. 

Essas expressões de júbilo re­
fletem, porém, _ mais uma debili­
dade do que uma força: essas di­
taduras estão tão acuadas (por 
um lado, pela consciência inter­
nacional que repudia suas viola­
ções aos direitos do Homem e, 
por outro·, pelas forças internas 
que vão ganhando um espaço ca­
da vez maior) que elas olham 
para Reagan como a sua última 
esperança. E se o mundo fosse o 
mesmo de vinte anos atrás, até 
que podiam esperar confiantes 
o apoio do establishment. Mas o 
aliado já não é aquele que surgia 
como salvador .do "mundo livre" 
da Segunda Guerra. E a corrente 
histórica também o atinge. 

A América Latina não pode 
ser a mesma depois da Nicarágua. 

Kissinger: 
criando temores na África Austral 

Já o presidente do México, José 
López Portillo advertiu Reagan 
nesse sentido: "Intervir na Gua­
temala e em E! Salvador - disse 
ele - provocaria a vietnamização 
da América Central. Não inter­
venha. Respeite os processos in­
ternos de todos os países, pois 
trata-se de nações adultas e capa­
zes de se autodeterminarem. O 
tratamento político inte~encio­
nista e a fácil solução do contro­
le repressivo não são alternativas 
para a América Latina." 

Outro chefe de Estado da 
área afirmou que o novo governo 
norte-americano "cometerá um 
grave erro se não souber avaliar 

-éoiretamente: ãsituação da Amé­
rica Latina". 

Parece que, pelo menos, os as­
sessores de Reagan para o hemis­
fério têm consciência disso: Um 
especialista da campanha eleito­
ral afirmou que não tem nenhu­
ma base a presunção de que Rea­
gan voltaria à política do Big 
Stick (grande chicote) do presi­
dente Roosevelt. 

Oriente Médio e Ásia 

Um dos quebra-cabeças que 
a nova administração republica­
na primeiro vai enfrentar é a si­
tuação do Oriente Médio. Sem 
dúvida, a conjuntura internacio­
nal é uma das mais explosivas 
dos últimos tempos e qualquer 
passo em falso na avaliação dos 
fatos pode conduzir a um confli­
to generalizado. 

Hoje, a guerra Irã-Iraque tirou 
temporariamente o foco de ten­
são da fronteira Líbano-Israel 
para o Golfo. E houve uma re­
composição de forças e de alian­
ças. Se Reagan quer desfrutar de 
algumas facilidades estratégicas, 
o preço pedido pelos árabes sem­
pre será um maior isolamento de 
Israel e o reconhecimento do Es­
tado palestino. E nesse sentido ·~ 



há ·que levar em conta que o fato 
do epicentro dos acontecimentos 
de hoje estar no Golfo, tira do 
campo capitalista o papel de 
principal protagonista que de­
sempenhava o Egito até agora, 
debilitando a posição negocia­
dora de Sadat. 

Essa perda de influência geo­
política do Egito se refletirá nos 
Acordos de_ Campo David que, 
impulsionados pela ·administra­
ção Carter numa conjuntura es­
pecial do Levante (Oriente Mé­
dio), talvez já não sejam um ins­
trumento adequado no momen­
to atual. 

Círculos palestinos comenta­
ram que com a maioria republi­
cana no Congresso, a política ex­
terna passará a ser traçada mais 
por uma equipe do que exclusi­
vamente pelo presidente. Eles 
não desconhecem que Reagan ti­
nha assessores de nacionalidade 
israelense nem a sua desqualifica­
ção da OLP como único repre­
sentante do povo palestino. Po­
rém, acham que as declarações 
do candidato republicano nem 
sempre vão poder coincidir éom 
as suas posições como presidente. 

A questão do petróleo passa a 
um .primeiríssimo plano com o 
conflito no Golfo e leva a Euro­
p .. e Japão a terem in tcresse em 
participar nas discussões sobre 
eventuais negociações de paz a 
serem tomadas pelo Ocidente. 
Participação que deverá ter um 
caráter moderador de possíveis 
posições intransigentes. Além do 
mais, a Europa que já vinha ocu­
pando espaços significativos na 
.cooperação tecnológica com os 
países envolvidos na guerra, nada 
fará senão no sentido de encur­
tar os- prazos para a conquista 
da paz. 

A União Soviética também se 
manifestou nesse sentido. Com 
um tratado de amizade assinado 
com o Iraque e uma extensa 

fronteira com o Irã, dificilmente 
poderá se pronunciar em favor 
de um ou outro. Pelo contrário, 
é previsível que use as portas que 
tem abertas de parte dos dois pa­
ís~s para promover um diálogo e 
um desfecho aceitável para a re­
gião como um todo. 

Na Ásia, o país que foi ex­
pressamente mencionado pelo 
candidato Reagan foi a China. 
Ele assinalou que tinha simpatias 
para com Formosa. Esse aspecto 
não agrada aos dirigentes da Chi­
na continental, que têm, no en­
tanto, o contrapeso das declara~ 
ções anti-soviéticas do novo pre­
sidente para ficarem otimistas a 
respeito das relações futuras. 

Nas declarações da campanha 
· eleitoral, não há nenhuma refe­
rência a outras realidades asiáti­
cas (com exceção do Japão). 
Mas o que Reagan poderia ga­
nhar de simpatia diante das dita­
duras como a Coréia do Sul, Mà­
lásia, Singapura e Filipinas pelo 
abandono dos princípios dos Di­
reitos Humanos, ele perde pela 
ênfase ao protecionismo econô­
mico que poderia criar proble-

mas às exportações de produtos 
têxteis e eletrônicos procedentes 
daqueles países. 

Na África, os temores se cen­
tram na África Austral. Não se 
pode esquecer ,o papel da última 
administração republicana ( e de 
Kissinger, em particular) durante 
a segunda guerra de libertação de 
Angola, alimentando os movi­
mentos fantoches Fnla e Unita. 
E, por isso, agora surgem temo­
res de recrudescimento de uma 
campanha desestabilizadora con­
tra o governo do presidente José 
Eduardo dos Santos. 

Muito relacionado com essa 
hipótese, está a postura dos 
republicanos no caso da Namí­
~ia. Esse território, ocupado pela 
Africa do Sul, avança firme no 
rumo da independência, agora 
com uma ampla maioria da ONU 
em seu favor. Não podem, pois, 
os dirigentes do movimento de 
libertação namibiano, a Swapo, 
deixar de analisar como refleti­
rá no regime da África do Sul 
a mudança do centro imperialis­
ta. E como na independência da 
Namíbia está empenhado todo o 
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contmentc a ncano, a mve con-
tinental também se seguem aten­
tamente os passos de Rcagan na 
condução do poder. 

ELEIÇÕES NORTE-AMERICANAS 

Porém, todas essas apreensões ' 
' d ' 1 naturais ce em perante a consci-

ência da coesão_ e a força quc l 
tem adquirido a Africa nesse úl-r 
timo quinquenio. Essa força se · 
exprime, sem dúvida, no cresccn- · 
te apoio com que Angola conta , 
não só na África mas no mundo, 
na sua exemplar luta cm favor da 
sua autonomia política e liberta-

· Repercussões 
no mundo 

' ção . econômica e na solidarieda­
de que a causa da Namíbia vem . 
recebendo a nível internacional. 

Conclusões gerais 

AMÉRICA LATINA 

El Salvador - Setores conserva­
dores salvadorenhos demonstra­
ram abertamente a sua alegria 

· pela vitória de Reagan. O jornal 
De Hoy, ligado à burguesia indus­
trial e financeira, afirmou que 
"com Reagan se inicia não só 
uma nova era para a América 
mas também para todo o mundo". 

Em suma: o mundo não alce- Outro diário, La Prensa Gráfica, 
rará a sua evolução pelo fato de identificado com o setor agroin-
Reagan ser o novo presidente dustrial , disse que com Reagan 
dos norte-americanos. Ele logo · " haverá uma mudança definitiva 
vai sabê-lo, se era que tinha algu- na política dos Estados Unidos 
ma ilusão a respeito. Poderá ha- na América Latina". 
ver recuos, pois o processo da lu- Colômbia - O presidente Julio 
ta é sinuoso e não uma linha re- . Cesar Turbay Ayala, afirmou 
ta. M~s basta olhar para o mapa- que a eleição de Reagan não re-
mund1 para constatar 9ue..essq ___ • presentará necessariamente uma 
recuos nu~ca foram ma10res .quc "direitização" do continente. 
os passos a frente. Ele, inclusive, a vê com esperan-

Talvez o que se vai com Car- , ça: "não tem havido 1,1ma políti­
ter é a ilusão que pode ter cres- ca importante em relação à Amé­
cido em alguns círculos (anima- · rica Latina por parte dos presi-
d?s e iludidos com a campanha dentes norte-americanos, exceto 
dos Direitos Huma_nos e a prega- durante a gestão do ex-presiden-
ção mais liberal) de que o proces- te Kennedy". 
so revolucionário do Terceiro Panamá - O presidente Aristides 
Mundo tinha por sede Washing-· Royo afirmou que "esperamos 
ton e não as nossas naç.ões mesti- que a futura administração de 
ças. O tempo do poder onipo- Reagan respeite o princípio de 
tente dos Estados Unidos já pas- autodeterminação dos povos e a 
sou. A não ser em setores muito não-intervenção nos assuntos in-
restritos do Terceiro Mundo , cm ternos das nações latino-america-
geral distanciados das aspirações . nas, assim como a vigência dos 
populares, as preocupações com -direitos humanos no continente". 
o que faz e -não faz a Casa Bran- Royo exigiu também respeito e 
ca e o medo de suas ameaças cs- cumprimento dos tratados Torri-
tão cedendo lugar à consciência jos-Carter, pois eles "são lei no Pa­
do direito de cada povo à auto-: namá e nos Estados Unidos e fo. 
determinação, à liberdade e à de-1 , ram aprovados pela máxima ex­
cisão de obtê-lo a qualquer preço. 1 pressão soberana . desse povo, 
Quem tem medo de Reagan? O sendo um compromisso de cará-

ter internacional" . As declara­
ções do presidente panamenho 
referem-se às posições de Reagan, 
manifestadas er1i entrevistas, na 
altura da assinatura dos Tratados 
e quando era candidato, não con­
cordando com a perda para os 
Estados Unidos do Canal do Pa­
namá. 

Bolívia - O general García Meza 
revelou que a eleição de Reagan 
"abre perspectivas em relação às 
modificações que poderão surgir 
na condução desse país", numa 
clara alusão a um eventual reco­
nhecimento do seu regime pela 

prox1ma administração norte­
americana. Para o ministro das 
Relações Exteriores, general .J a­
vier Ceruto, que demonstrou 
grande satisfação, "esse aconteci­
mento possibilitará à Bolívia ci­
mentar uma democracia real e 
não uma pseudo-democracia". 

Venezuela - Inúmeras personali­
dades e políticos venezuelanos · 
demonstraram claramente as 
suas decepções com a vitória do 
candidato republicano. Carlos 
Canache Mata, deputado da Ação 
Democrática, partido social-de-

i~ 



mocrata de oposição, afirmou 
que "o triunfo de Reagan foi uma 
surpresa, eu prefiro os democra­
tas". Outro deputado, German 
Lairet, do Movimento ao Socialis­
mo (MAS. esquerda moderada), 
disse que "espera que não se 
cumpram as promessas eleitorais 
de Reagan". 

Cuba - O jornal Granma, órgão 
oficial do governo, registrou a vi­
tória do candidato republicano 
Ronald Reagan com uma peque­
na nota em página interna, sem 
fazer comentários. Não houve 
nenhum pronunciamento oficial 
sobre as eleições americanas e os 
dirigentes cubanos aguardam nu­
ma calada vigilância o rumo que 
irá tomar o novo governo. 

Costa Rica - Com exceção da 
extrema direita, a maioria dos 
grupo5 políticos e econômicos 
costa-riquenhos receberam com 
cautela os resultados das eleições 
presidenciais dos Estados Unidos. 
O próprio presidente Rodrigo 
Carazo demonstrou prudência 
quando declarou que "o funda­
-nental, neste momento, é deixar 

ue o presidente Reagan tome 
yosse do seu novo cargo, para 
que ao enfrentar as realida·des do 
mundo nos demonstre seu crité­
rio e evidencie o significado de 
sua política, j á que não podemos 
julgá-lo através das especulações 
que foram feitas em relação à 
sua campanha política". 

República Dominicana - O líder 
do Partido Revolucionário Do­
minicano (PRD) e presidente 
para a América Latina da Interna­
cional Socialista, José Francisco 
Pena Gomez, afirmou que a vitó­
ria de Ronald Reagan não quer 
dizer que os Estados Unidos 
apoiarão regimes militares na 
América Latina: "a política exte­
rior de uma nação não se muda 
da noite para o dia" - frisou. Na 
sua opinião, a derrota de Carter 
era previsível, devido à situação 

econômica dos Estados Unidos·, 
com 8 mil desempregados. O lí­
der do PRP anunciou que di­
rigentes . latino-amer~canos da 
Internacional Socialista viajarão 
a Washington brevemente para 
uma reunião com o novo presi­
dente americano. 

Mérjco - Hortensia Bussi, viúva 
do ex-presidente Salvador Allen­
de e o ex-presidente argentino 
Héctor Cámpora, asilados no 
México, advertiram que os ante­
cedentes do ex-ator Ronald 
Reagan o colocam como• aliado 
dos governos militares do conti­
nente, aos quais, durante a sua 
campanha, ofereceu ajuda mili tar 
para combater seus opositores. 

Hêctor Cámpora 

Peru - Líderes da Apra, do Par­
tido Popular Cristão e de organi­
zações de esquerda afirmaram 
que a vitória de Reagan abre pa­
ra a América Latina uma etapa 
de inquietação e debilitamento 
da democ"rac_ia enquanto o presi­
dente da República, Fernando 
Belaúnde Terry e alguns de seus 
colaboradores mais próximos 
aplaudiram o triunfo do candida­
to republicano. 

Belaúnde Terry, líder do Par­
ti.do Ação Popular, declarou que 
"os resultados eleitorais norte­
americanos permitirão manter 
mais estreita ainda as relações 

entre Peru e Estados Unidos". 
No entanto, o presidente não ex­
plicou quais as razões das re la­
ções poderem ser melhores com 
Reagan do que com Carter. 

AFRICA 

Angola - O chefe do Es tado an­
golano, J osé Eduardo Jos Santos, 
criticou certas declarações fe itas 
por autoridades norte-america­
nas durante o período eleitora l, 
qualificando-as como uma clara 
demonstração de um novo dese­
jo de ingerência nos ass untos in­
ternos da República Popular de 
Angola. 

"O que nós estranhamos -
declarou José Eduardo - é o fa­
t.o de que os Estados Unidos não 
utilizaram a experiência do fra­
casso de sua política quando, em 
197 5, as organizações fa ntoches 
que eles patrocinaram, fin ancia­
ram e arma ram, foram derrota­
das pelo povo ango lano" . Ele 
qualificou a campanha como uma 
nova tentativa de aliança secreta 
entre os Estados Unidos e o regi­
me racista da África do Sul para 
prosseguir sua política de agres­
são e desestabilização de Angola 
a part ir do território ilegalmente 
ocupado na Namíbia. 

EUROPA 
União Soviética - Em telegrama 
a Reagan , Brejnev afirmou: " Te­
nho a esperança de que sua atu a­
ção nesse alto cargo sirva para 
melhorar as relações entre nossos 
países, para o bem da paz e de 
nossos dois povos". O novo pre­
mier soviético, Nikolai Tikhonov, 
em discurso no Kremlin, fez vo­
tos para que Reagan adote, na 
Casa_ Branca, "uma atitude polí­
tica construtiva". Enquanto isso, 
o Pravda , órgão oficial do Par ti­
do Comunista Soviético, qualifi­
cava de "visível virada à direita" 
a eleição do candidato republi­
cano. 
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Itália - O presidente italiano 
Sandro Pertini, em mensagem ao 
·novo presidente dos Estados Uni­
dos, disse: "Estou convencido de 
que saberá enfrentar os gr:ives 
deveres que se lhe apresentam, 
com equilíbrio e responsabilida­
de, no interesse da paz , da frater­
nidade entre todas as nações, da 
independência dos povos, dos di­
reitos civis e humanos e de uma 
eficaz luta contra a fome no 
mundo" . 

O secretário do partido oficial 
Democrata Cristão , Valerio 
Piccoli, disse esperar que Re agan 
continue a -reforçar a Aliança 
Atlântica (Otan) e respaldar a 
posição dos tradicionais aliados 
dos Estados Unidos. Enquanto 
isso, os dirigentes comunistas fi­
zeram manifestações de cautelo­
sa preocupação. 

O general Alexander Haig 

Alemanha - A eleição de ~eagan 
causou indisfarçável preocupa­
ção entre os políticos do gover­
no da Alemanha Ocidental. Ape­
sar dos telegramas formais de 
congratulações enviados pelo 
presidente Carl Karstens e pelo 
chanceler Helmut Schmidt, mui­
tos comentários externaram te­
mores d·e que o entendimento 
entre eles (ique ainda mais difícil. 

Willy Brandt, em telegrama a 
Reagan, m<1nifestou o desejo de 
que "as duas superpotências nu­
cleares encontrem meios para se 
entenderem, pois disso depende 
o futuro da humanidade". Maria 
Schlei, ex-ministra da Coopera­
ção Econômica, afirmou que "os 
tratados Salt-2 não podem ser 
abandonados sob pena de graves 
consequências". 

Holanda - O governo holandês, 
em telegrama de felicitações ao 
pn:sidente eleito dos Estados. 
Unidos, registrou a esperança de 
que a .sua política "oriente-se em 
prol da manutenção da paz mun­
dial e da segurança, bem como 
em favor da distensão e da pro­
moção dos direitos humanos". 

Otan - Nos círculos da Organi­
zação do Tratado do Atlântico 
Norte . (O tan ) a vitória d~ Reagan 
foi recebida com discreta satisfa­
ção. "É de se esperar que a polí­
tica americana seja agora mais 
consistente, menos "volúvel" , a . 
fim de que o governo de Mos­
cou compreenda que não po­
dem fazer o que querem" - afir­
maram. Comentou-se também 
em algumas rodas da Otan que o 
Tratado Salt-2, sobre a limitação 
das armas estratégicas, parece de­
finitivamente condenado em sua 
forma atual. Esperam também, 
por outro lado, que o general 
Alexander Haig, · ex-coinandante­
em-chefe das forças da Otan na 
Europa, assuma um cargo de res­
ponsabilidade. na equipe de 
Reagan. 

ÃSIA 

China - O primeiro-ministro da 
China, Zhao Zhiang, em me11sa­
gem de éo ngratulações a Reagan, 
lembrou-o que os Estados Unidos 
estão comprometidos com a tese 
de que Formosa é parte integran­
te da China. Durante a campa­
nha, Reagan manifestou a inten­
ção de estabelecer relações ofi­
ciais co11_1 Formosa, o que reper­
cutiu negativamente em Pequim. 

Zhao Zhiang 

ORIENTE MÉDIO 

OLP - Após a vitória do candi­
dato · republicano, a Organização 
para a Libertação da Palestina 
(OLP) divulgou uma declaração 
afirmando que "a posição pró­
israelense do presidente eleito 
dos Estados Unidos prejudicará 
os interesses norte-americanos 
no Oriente Médio". O comunica­
do frisou ainda que a " descrição 
da OLP como um a organização 
terrorista indica o total favoritis­
mo de Reagan a Israel e seu des­
conhecimento do povo palesti­
no" , numa alusão às declarações 
de Reagan , segundo as quais a 
OLP "é uma organização terro­
rista que nã.o representa os refu­
giados palestinos". D 
Ili,= 



BRASIL 

"Nem paternalismos, 
nem hegemonias" . 

Em entrevista exclusiva a cadernos do terceiro mundo, 
o chanceler Saraiva Guerreiro assegura que foi 

positivo o balanço de sua missão à África. Nega que 
haja o propósito de servir de instrumento à 
triangulação comercial e reitera o apoio à 

independência da Namíbia 

Clóvis Sena(*) 

*O autor é o repre:.entante de cadernos em Bras/lia 



rn 
chanceler Ramiro. Saraiva ·Guerreiro-de­

~ clarou que o Brasil rejeita ajudas paterna­
listas, atitudes hegemônicas, pois seria 

absurdo _ pensar que se pretenda desenvolver 
com a Africa um tipo de cooperação que ele 
próprio _rejeita. Se os países africanos têm 
aceito e se propõem a desenvolver as relações de 
cooperação com o Brasil, é porque ambos os 
lados reconhecem vantagens nessa cooperação. 

O ministro do Ext~rior brasileir~ disse que 
os países visitados na Africa sabem muito bem 
onde estão seus interesse·s. Isso se. aplica, tam­
bém, às relações comerciais. N_ão há nada para 
ser corrigido, pois o Brasil não pretende servir 
de instrumento para meras triangulações, assim 
como não se propõe _a alijar dos mercados quem 
quer que seja. E explica mais: não há um diálo­
go político com a Africa do_ Sul qu_e permita ao 
Brasil intervir diretamente junto a Pretória para 

· a solução da questão namibiana ou para enca­
min'har qualquer outro tema político. 

Poderia nos fazer um balanço de sua missão 
na'África? 

- A missão à África obedeceu à diretriz 
presidencial que · atribui prioridade ao relaciona­
mento do Brasil com os países africanos. ·Meu 
objetivo foi, em primeir'o lugar, manter contato 
pessoal com as autoridades da Tanzânia, Zâm­
bia, Moçambique, Zimbabwe e Angola e delas · 
ouvir, diretamente, suas opiniões sobre a situa­
ção regional, sobre as relações com o Brasil, etc. 
As trocas de idéias em todos os países visitados 
proporcionaram, sem dúvida, um melhor conhe­
cimento recíproco e, assim, reforçaram o grau 
de confiança mútua. Outro objetivo da missão 
foi passar em revista o que já existe' em matéria 
de cooreração econôrnica, comercial, técnica, 
cultura, verificar novas oportunidades de 'tràba­
lho conjunto. Também esse objetivo foi alcan­
çado, identificando-se novos caminhos para o 
fortalecimento das relações do Brasil com aque­
les países. O balanço geral da missão foi positivo. 

Que impressão lhe deixou o contato 
com os governantes africanos? 

- Os contatos com todos os governantes vi­
sitados foram caracterizados lºr um profundo 
grau de fran_queza, cordialida e e descontração. 
Foram exatamente esses atributos que pe_rmiti­
ram um melhor conhecimento de parte a parte, 

· uma melhor compreensão dos problemas; opi­
_niões e posições respectivas. Fui · recebido por 
todos esses ·governantes de -fotma . calor.asa. Isso 
muito me sensibilizou e revela o grau de interes­
se que têm no Brasil e' nas coisas brasileiras. 
Esse interesse é recíproco. 

Comentou-se na imprensa que nem todos 
os objetivos de sua missão foram alcançados. O 
Sr. concorda com isso? 

- Todos os objetivos da missão conforme 
indiquei, toram alcançados. Pela fra~queza das 
conversaçoes, os resultados foram· além. das ex­
pectativas. Não evitamos nenhum tema, presen­
te, passado ou futuro. Nada nos foi cobrado. 
Todos ·os países visitados manifestaram a inten­
ção de manter e estreitar relações com o Brasil 
em campos diversos porque vêem nesse relacio­
namento, . na ·cooperação mútua, perspectivas 
amplas que interessam equilibradamente a am­
bas as partes. 

Paternalismo e hegemonia 

Em certos setores brasileiros afirmava-se que 
. era possível desenvolver o comércio com as ex­

colônias portuguesas sem levar em consideração 
º. contexto ideológico dos seus Governos.- Refe­
rindo-se expressamente a essas relações econômi­
cas, ~ presidente Samora Machel frisou que Mo­
ça_mb1que 9uer uma cooperaçaõ entre iguais e 
nao uma a1uda paternalista. Outros governos sus­
tentaram posições _semelhantes. O Senhor crê que, 



à luz dessas_ opiniões, a política comercial brasi­
leira para a Africa tem alguma retificaçaõ a fazer? 

- O Brasil, tal como os países afric!i10s, re­
jeita ajudas paternalistas, enfim, atitudes hege­
mônicas. Seria, pois, absurdo P..ensar que o Brasil 
pretenda desenvolver com a Africa um tipo de 
cooperação que ele próprio rejeita. Se os países 
africanos têm aceito e se propõem a desenvolver 
as relações de cooperação com o Brasil, é porque 
ambos os lados reconhecem vantagens nessa coo­
peração. Conforme já ressaltei em outras oportu­
nidades, os países visitados sabem muito bem 
onde estão seus interesses. Isso se aplica, também, 
naturalmente, às relações comerciais. s ·e o Brasil 
apresenta a possibilidade de ser um mercado 
adicional ou opcional para os países africanos, o 
fato é de seu interesse, assim como é do interesse 
brasileiro. É dentro desse espírito que se tem de­
senvolvido o comércio entre o Brasil e a África: 
Não há qualquer retificação a fazer. 

Ainda nesse campo, uma das preoc_upações 
constantes que se nota nos _Estados africanos 
progressistas é que o intercâmbio com outros 
países do Terceiro Mundo não seja uma mera 
triangulação, isto é, a compra indireta de produ­
tos, tecnologia e serviços d,.~ grandes potências 
industrializadas, através de vendedores - o Brasil 
inclusive - que seriam meros intermediários. 
Considera que essas advertências também se 

ajustam às exportações brasileiras? E nesse caso, 
o que poderia fazer o Governo do Brasil para 
corrigir essa situação? 

- A resposta a essa pergunta está contida 
na anterior. Não há nada a ser corrigi~o na políti­
ca comercial brasileira com relação à Africa. Cabe 
apenas criar maiores facilidades e estimular o 
trabalho dos operadores econômicos- oficiais e 
privados. O Brasil não pretende servir de instru­
mento para meras triangulações, assim como ~ão 
se propõe a alijar · dos mercados quem quer que 
seja. A cireunstância de a ecologia de certas áreas 
africanas ser semelhante à nossa, o fato de já se 
terem desenvolvido no Brasil tecnologias facil­
mente adaptáveis às condições climáticas e ao es­
tágio de desenvolvimento africano são, sem dúvi­
da, elementos que tornam nossos produtos e ser­
viços atraentes a países_ em condições semelhan­
tes. O comércio Brasil-Africa é efetuado por em­
presas estatais ou privadas da-mesma forma como 
se realiza com o resto do mundo. O Brasil expor­
ta produtos e serviços totalmente nacionais ou 
· com altíssimo percentual de valor agregado brasi­
leiro. Alargando um pouco a questão, deixo bem 
claro que o Brasil não pretende nem quer o papel 
político de mediador entre os países industriali­
zados e o Terceiro Mundo, assim como, no plano 
econômico, o de mero intermediário e de ponte 
para inter esses de terceiros países. O Brasil fala e 
age por si mesmo. 



O presidente da Zâmbia, Kenneth Kaunda 

Foi bem recebido na África o incondicional 
apoio brasileiro à independência da Namíbia. 
Por apoiar esse princípio, Angola tem sido vítima 
de brutais agressões sul-africanas. O Brasil man­
tém relações diplomáticas e econômicas com o 
Governo de Pretória, que ocupa a Namíbia e ata­
ca Angola. Existe no ítanuzraty alguma iniciativa 
concreta, a nível diplomático, em apoio à inde­
pendência e para deter a guerra da Africa do Sul 
contra ,1.ngola? 

- O apoio brasileiro à causa da Namíbia é 
conhecido e tem se desenvolvido há anos e de 
forma invariável em todos os foros multilaterais. 
Nada mais fizemos, durante a viagem à África, do 
que reiterá-lo . Da mesma forma, o Brasil tem se 
solidarizado com Angola pelas agressões sofridas 
em função de seu apoio à causa da independên­
cia da Namíbia. 

Quanto ao relacionamento do Brasil com a 
África do Sul, ele se limita ao fato de mantermos 
relações diplomáticas e comerciais, erri nível de 
encarregado de negócios e para fins políticos. 
Não há, na verdade, um diálogo político entre os 
dois Governos que permita ao Brasil intervir dire­
tamente junto a Pretória para a solução da ques­
tão namibiana ou para encaminhar qualquer 
outro tema político. Alguns governantes africa­
nos visitados chegaram a levantar essa hipótese, 
mas logo concluíram, após a exposição que _lhes 
fiz do estado atual de nossas relações com a Afri­
ca do Sul, que ela seria inviável. 

No caso do Timor-Leste, o respeito à sua au­
todeterminação foi exigido nos comunicados con­
juntos. Essa posição foi ratificada na recente visi­
ta ao Brasil do representante da Fretilin na ONU. 
Projeta o Governo brasileiro algum tipo de inicia­
tiva junto à Indonésia, visando a desocupação mi­
litar do Timor? 

- O Brasil apóia os princípios consagrados 
do direito dos povos à autodeterminação e à in­
dependência. Com relação ao Timor Leste, temos 
sempre apoiado as resoluções das Nações Unidas 
que defendem a autodeterminação do povo timo­
rense. Não havia, pois, empecilho para repetir tal 
posição de princípio em comunicados bilaterais. 
A vinda ao Brasil do representante da Fretilin na 
ONU proporcionou maior conhecimento dos 
objetivos e dos planos de negociações que aquele 
movimento pretende desenvolver junto à comunis 
dade internacional. Não foi solicitada, nem está 
prevista, qualquer gestão unilateral do Governo 
brasileiro junto a Jacarta. Nem caberia ao Brasil 
tomar tal iniciativa. Outros países mais diretamen­
te envolvidos na questão estariam mais · aptos a 
procurar negociá-la. 

São dramáticas as condições de vida da po­
pulação dessa ex-colônia portuguesa, atualmente 
sob ocupação indonésia. Há, no ltamaraty, algum 
projeto de ajuda humanitária a essa população? · 

- Não há projetos de ajuda em estudos. A 
possibilidade de auxílio humanitário não está, to­
davia, descartada. O 



PANAMÁ 

TOrrijos: 
"a Revolução 

nicaraguense é um 
exemplo" 

Revelações sobre saa participação na guerra contra 
Somoza. Uma avaliação polltica da América Central. 

O papel das Forças Armadas 

Neiva Moreira 

rn 
urante os dois últimos anos, o general 
Omar Torrijos, comandante da Guarda 
Nacional (ou seja, o exército) do Panamá 

não concedeu nenhuma entrevista aos meios de 
comunicação e ficou num aparente segundo pla­
no no convulsionado ambiente político centro­
americano. Esse silêncio, no entanto, não era si­
nônimo de inatividade. É conhecido o trabalho 
solidário do Panamá e, par.ticularmente, do gene­
ral Torrijos, com os combatentes sandinistas du­
rante a guerra na Nicarágua, da mesma forma 
que, nos bastidores, sua figura de líder paname­
nho e centro-americano está presente no desenvol­
vimento dos atuais acontecimentos na área. 

Recentemente, Torrijos esteve no Brasil nu­
ma vi.sita de caráter privado, que o levou por vá­
rios pontos do país a fim de ver, diretamente, 

. algumas das obras de infra-estrutura que estão em 
andamento e visitar indústrias e centros de pesqui­
sas. Torrijos está interessado em saber que tipo 
de . tecnplogia latino-americana pode ser adaptada 
à realidade_ panamenha. 

Na_ extensa entrevista exclusiva que conce­
deu a cadernos do terceiro mundo, no Rio de Ja­
neiro, o general Torrijos quebrou o silêncio. E 
revelou alguns episódios desconhecidos da época 
da guerra na Nicarágua, confirmando que sofreu 
pressões para deixar de ajudar a Frente Sandinis-

ta. E fez uma confidência: seu próprio filho, Mar­
tín, esteve na Frente Sul ao lado do Comandante 
Zero, Edén Pastora. 

Falou, também, extensamente, sobre o papel 
das Forças Armadas panamenhas na vida do Esta­
do e analisou a experiência da Guarda Nacional, 
que ele lidera, para tirar algumas conclusões que 
considera válidas para as outras nações do conti­
nente. 

De seu quarto de hotel com vista para a Ave­
nida Atlântica, reiterou sua confiança na década 
de 80 por considerá-la mais auspiciosa para os 
povos latino-americanos, cujo processo de eman­
cipação considera "irreversível". 

Os militares e o poder 

Poderia avaliar a situação no seu país desde 
que você propiciou a entrega do governo aos civis? 
Como vê o momento atual? 

- Tinhamos dois objetivos fundamentais na 
revolução de 68. Primeiro, a recuperação do Ca­
nal e, segundo, transformar uma caricatura de 
país numa nação. De7, anos depois, considerei 
que esses objetivos tinham sido atingidos. Assim, 
quando o mundo político interno panamenho 
julgava, equivocadamente, que as Forças Arma-



Torrijos 

das estavam elaborando uma Constituição para 
permanece,rem no poder, surpreendentemente 
para eles, nós nos afastamos. Em política, como 
em ginecologia, as coisas são ou não são. Não se 
pode ficar "ligeiramente grávida". Assim, nós 
decidimos não ficar. 

As Forças Armadas atualmente garantem a 
vigência da Constituição para que uma nova or­
dem política funcione. Introduzimos algo novo : 
os três poderes'- Legislativo, Judiciário e Execu­
tivo - atuam com independência mas mantêm-se 
em comunicação com as Forças Armadas. Estabe­
lecemos esse artigo constitucional para evitar que 
as Forças Armadas irrompam com armas, ca­
nhões e fuzis na vida pública. Trata-se de um prin­
cípio constitucional novo e real. A América· Lati­
na está cheia de constituições que dizem que as 
Forças Armadas são essencialmente obedientes 
e alheias ao poder político, respeitando a Consti­
tuição e a independência dos Poderes. Mas, de 
fato . .. os militares estão dentro do cenário polí­
tico. E quando entram em cena, fazem-no com 
botas e não com votos. Ficou claro? 

Naturalmente. 

- As Forças Armadas, em geral, estão despo­
litizadas. Usam o critério de que o país pode ser 
governado sob os parâmetros de uma Divisão e de 
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um Regimento. No Panamá, demos-lhes uma 
nova definição: as Forças Armadas são obedien­
tes ao poder político, mas têm também 11ma mis­
são : fazem parte de um plano.de desenvolvimento. 

Os oficiais, ·tenentes, capitães, majores, etc. , 
têm cursos de formação política com orientado­
res de todas as tendências. 

Orientadores, como? 

-:-- Militantes de todos os partidos que vão 
dar cursos de política às Forças Armadas. Vão os 
conservadores, a ultra-esquerda, a ultradireita, os 
liberais, todos. Assim, as Forças Armadas vão for­
mando sua própria personalidade. 

O papel das Forças Armadas 

Isso é particularrnen te renovador na A mérica 
Latina. E, nesse contexto, como situaria o "mo­
delo peruano " ? 

- As Forças Armadas também devem fazer 
prevalecer os valores humanísticos. Elas devem 
contribuir para o desenvolvimento. ·E go_staria de 
destacar uma diferença em relação ao caso do 
Peru: nós, no Panamá, não irrompemos na vida 
pública como "o governo das Forças Armadas". 
Só havia um cornnel ministro, na pasta da Agri­
cultura. · 

Logo depois de assumirmos o poder, recru­
tamos a juventude mais talentosa, de diferentes 
procedências_ ( esquerda, direita, centro) e fomos 
forjando urna nova geração de dirigentes. Sabía­
mos quem era quem. Por quê? Porque durante 
muito tempo tínhamos sido requisitados para re­
primir essa juventude. Na repressão, na luta, co­
meçamos a valorizar a qualidade do "inimigo", 
nesse caso, esses jovens. Eles próprios se surpreen­
deram quando mandamos chamá-los. 

Pode-se dizer que as Forças Armadas pratica­
mente se limitaram a dar apoio aos p lanos de de­
senvolvimento que eles elaboraram. E, nesses 
anos, levantamos o país. Levantamos sua ec.ono­
mia. Convertemos uma caricatura de pàís numa 
Nação. Desenvolvemos um ambicioso plano de 
escolas. Demos ao povo um novo conceito de 
saúde. Colocamos a saúde não como a ausência 
de doença, mas sim como um estado de bem-estar 
geral. 

Paralelamente a·essa luta no plano interno pa­
ra forj ar uma Nação, fizemos com que o Panamá 
tivesse voz a nível internacional. O Panamá apare­
ceu. Demonstramos ao mundo que não íamos 
acrescentar mais uma estrela na bandeira dos Es­
tados Unidos. 

Estive, há muitos ano~-; com o general Ve las­
co Alvarado. Disse-lhe que acreditava na sua lide-



Antes dos tratados, o Panamã recebia dos EUA 2 milhões de dólares ao ano d~ total da renda do canal. Hoje o pais ar-
recada 74 milhões de dólares ' 

rança, que acreditava na su a Revolu ção mas não so como uma criança recém-nascida. É uma obra 
acreditava que essa Revolução pudesse ser condu- . '. .para a paz, para o cçimércio, para o intercâmbio, 
zida, exclusivamente, por um único setor da.~oci1t · .. - · para fins pacíficos. E ind_efensáve l. E nadã teriam 
dade, o setor uniformizado. Manifcstei 0)),e'. miphfi · . . podido fazer contra a _ vontade dos nativos, dos 
opinião no senti1o de que devia ir :iric:~w~i-~.?o· · panamenhos. 
rod.1s essas geraçoes formadas err\ Sm1 /!.1"ctr.êbS, em . E os norte-americanos se conduziram corre-
i. ,, Molina - e cito ess~s ,du as Univei)idàp:ê;s _por.- tamente no cumprimento dos Tratados? Criaram 
que são um ponto de í-cícrência ·· no·: çÍ:c;stJwó lvi- dificuldades? · 
mento da América -·Latina. N·ossos. '-p'rii-neiros 
técnicos agrônomos formaram-se ·em· La_Nlolina, 
a universidade tecnológica peruana. 

Nenhuma sociedade su.porta um governo se­
torial. Nem só de padres, nem só de jornalistas, 
professores ou mil itares. Porque nesses governos 
nã o há · intercâmbio, não há confrontação de 
idéias. Não há criarividade. 

A recuperação do Canal 

Comandante, e o Cana l do Panamá? Como 
anda o cumprim.en to dos Tratados? 

- Nós conseguimos incorporar a Zona do 
Canal à geografia da dignidade nacional, sem 
qu alquer custo social. Mas para isso, tínhamos 
'{Ue estar preparados para pagar algum preço. 

Qual? 

- U da paciência. No entanto, eu estava pre­
parado para tirá-los todos à bomba. 

Acha que podia fa ::ê- lo? 

- Não teria sido político,- mas havia condi­
ções, O Canal é totalme;1te indefeso. Tão indefe-
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- As dificuldades previ stas. Ninguém perde 
com boa vontade tantos privilégios . .. 

Além do problema em si da recuperação da 
soberan.ia, existe o aspecto econômico. O que 
significou, nesse campo, o acordo do Canal? 

- O objetivo da luta era a soberania. Mas a 
soberania também é rentável. Antes do Tratado, 
o Panamá recebia só dois milhões de dólares ao 
ano do total da renda do Canal. Nosso governo 
recusou-se a co ntinu ar recebendo esse dinheiro 
para mostrar ao mun clo que não êstávamos aluga­
dos mas sim ocupados. Era uma ocupação de fato 
e não se paga a qu em está sob ocupação. Ma:s, es­
te ano, j á recebemos 74 milhões de dólares em 
dinheiro pela renda do Canal, como consequên­
cia dos Tratados. 

Imagino quanto dinheiro o Panamá tenha 
perdido ... 

- É isso. Estávamos ocupádos. O Canal é 
uma fonte de receita por seus aspectos colaterais 
como serviços, portos, aeroportos, alfândega. É a 
área mais comercial do mundo. Uma cintura es­
tratégica onde o oceano Pacífico e o oceano 
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"Reagan não pode pegar 
o Somoza ·e .fazê-lo ·voltar 
ao bunker na Nicarágua. 
Primeiro, porque 
Somoza não existe mais 
e,segundo,porque 
historicamente isso é 
impossível" 

Atlântico se dão um beijo de 80 quilômetros de 
extensão. 

As eleições 

Houve eleições recentemente no Panamá. 
Como voe ê as viu do seu JZªb ine te do Comando da 
Guarda? 

- Nenhuma eleição é inteiramente ordeira. 
Tem algum componente carnavalesco nela. Um 
carnaval pátrio, patriótico. Estavam em jogo 19 
posições para legisladores. O partido do governo, 
Partido Democrático Panamenho, ficou com 10. 
E a oposição ficou com n~ve. Foi uma boa vota­
ção. Uma lição de exercício democ'rático. 

Não se estava pondo em jogo (1), governo. Mi­
n_ha pessoa não estava sendo testada. 

Pela primeira vez, o Partido Comunista ele­
geu um representante. Isso é bom, porque se a 
esquerda tem expressão numa Assembléia, ela 

· não se vê obrigada a recorrer a instâncias clandes­
tinas, como no passado. 

E.pode-se dizer que foram eleições realmente 
livres? 

- Tão livres que eu não sei em quem meus 
filhos e minha esposa votaram. 

E você? 
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- Eu sei em quem votei. Também foi a pri­
meira vez que as Forças Armadas não receberam 
palavras-de-ordem. Disseram-lhes: "Votem em 
quem quiserem". 

Na América Central, as Forças Armadas têm ,, 
tradição golpista. Você crê que isso esteja total- . 
mente superado no Panamá? ·. . ' 

- Sim. Esse processo fez-nos superar essa 
tradição. Ao tomar parte num plano de desenvol­
vimento, as Forças Arma'das não têm que recorrer 
à violência. 

A Escuela de las Américas hoje 

Existe um aspecto muito curioso nisso tudo: 
As forças Armadas panamenhas que estão do 
lado da . Zona do Canal optam por posições inde­
pendentes com relação às escolas norte-america­
nas que ali funcionam. Como explica isso'?. Só· 
pela presença de um líder carismático como-o ge­
neral T orrijos? Ou é algo mais do que a figura do 
líder o que impulsiona a mudança? ' · 

- Não, não é por personalismo. É pela ocu­
pação. Um país ocupado é um país ressentido. E 
nós estávamos ressentidos porqf e o Comando 
Sul, que está na Zona do Canal, sempre nos utili­
zava como primeira linha de combate contra nosso 
povo. Foi-se criando uma outra mentalidade. Eles 
tentam coca-colizar as pessoas. Tirar-lhes a ident i­
dade. Mas agora estão vendo que a coisa está es­
capando de suas mãos. · 

Como definiria a atual relação? 

- Creio que os norte-americanos estão apren­
dendo no Comando Sul mais de nós do que nós 
deles. Nas Forças Armadas dos Estados Unidos 
está havendo mudanças significativas. 

Essas mudanças refletem-se nos conteúdos 
das Escolas do Canal ou, ao contrário, a carga 
ideológica ali continua sempre a mesma? ... 

- Não, também muda. A Escuela de las 
Américas está mudando. A ponto de alguns 
países do Cone Sul de nosso continente não 
mandarem mais alunos porque dizem que são es­
colas subversivas. 

E"xcessivamente liberais? 

- Sim. Falam de Direitos Humanos. Mas 
principalmente porque agora existem instrutores 
panamenhos e nós estamos imprimindo nossa 
personalidade à Escuela de las Américas. 

Isso, a partir dos Tratados? 

- Sim. Mas dentro de cinco anos, de acordo 
com os Tratados, a Escuela desaparecerá. Devo 



dizer que não há nenhu_ma escola má. O que há 
são maus produtos. Maus programas. 

A vitória da Nicarágua 

Foi muito importante o papel do Panamá na 
luta do povo da Nicarágua. Como o descreveria, 
você que esteve dentro dos momentos decisivos? 

- A geografia política da América Central 
tinha chegado a uma hora de mudança. As Forças 
Armadas tinham estado no poder por muito tem­
po. Já não era possível manter essa situação. O 
Pentágono e a Casa Branca compreenderam isso e 
começaram a · tirar o respaldo, a negar a paterni­
dade dessas mesmas Forças Armadas. As mudan­
ças vêm com mais violência onde há mais fascis­
mo; A resposta ao fascismo é a violência. 

A juvc:;ntude da Nicarágua - que nunca re­
nunciou à luta - organizou-se em três ou quatro 
frentes, conseguiu que Daniel Oduber ( então pre­
sidente da Costa Rica) lhe desse um "sai1tuário"; 
e deu-se a coincidência de que em três países da 
área estivessem convivendo no governo Carlos 
Andrés Pe rez. (Venezuela), Daniel Oduber e Omar 
Torrijos. 

Quer dizer, trés presidentes com bastante 
. sensibilidade para identificarem-se wm a luta do 

povo nicara}Zuense. 

- E também, depois, Rodrigo Carazo, quan-· 
do mudou o governo na Costa Rica. Ele .teve um a 
atitude corajosa. Viveu a fase culminante da luta. 

E a contribuição do povo: 50 mil mortos. 
Apesar desse custo social, foi a Revolução mais 
serena e mais ajuizada. Quando todos pensavam 
qu e a juventude sandinista ia radicalizar, ele s atua­
ram de forma totalmente diferen te, fazendo uma 
revolução com habeas corpus. Você imagina isso? 

E há outro aspecto importante. Os Estados 
Unidos começaram a compreender que tinham 
que conviver com um certo grau de socialismo. E 
a União Soviética tainbém está mudando. Come­
ça a aceitar qu e· tem que co nviver com maior 
grau de liberdade, como no caso da Polônia. 

Há uma linha definida. Os dois centros de 
poder estão girando, já não estão estáticos. O 
Pentágono e a Casa Branca entenderam qual ia 
ser o custo de não permitir esses graus de socia­
lismo. E a União Soviética viu que preço iria pagar 
se não permitisse esse pequeno reajuste. 

Do lado dos Estados Unidos, essa seria uma 
constatação assumida pelo sistema e, em particu­
lar, por Carter? Você acredita que com Reagan 
na Casa Branca os EUA continuarão nessa linha? 
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ENTREVISTA 

- · Eu penso que já é uma escola. Reagan não 
pode pegar o Somoza e fazê-lo voltar ao bunker 
na Nicarágua. Primeiro, porque Somoza não exis­
te mais e, segundo, porque historicamente isso é 
impossível. 

Dizem que existem pressões fronteiriças so­
bre o governo da Nicarágua. É verdade? 

·- Sim, há pressões. A revolução nicaraguen­
se não está sendo ·exportada. Mas é um exemplo. 
E os exemplos são imitados. A revolução, parti­
cularmente na Nicarágua, ainda corre um certo 
grau de perigo, se as coisas não mudarem em 
Honduras, se não mudarem em El Salvador e na 



"Atualmente, EI Salvador 
tem um violenta luta de 
classes, com a diferença 
de que, agora, os dois 
lados estão armados. E 
com um agravante: nem 
o setor governante e as 
Forças Armadas, nem a 
esquerda têm liderança 
suficiente para ordenar o 
cessar-fogo" 

Guatemala. Pode-se viver com um vizinho hostil, 
mas não se pode dormir. _ 

El Salvador se "libanizou 

Então, . acredita que o destino da revoli·ção 
nicaraguense corre paralelo ao do povo centro­
americano em seu conjunto? 

- Aquilo que ocorre nesses países vizinhos, 
particularmente em El Salvador e Guatemala é 
bastante determinante. Atualmente, El Salvador 
tem uma violenta luta dr classes, com a diferença 

·de que, agora, os dois lados estão armados. E 
com um agravante: nenhum dos dois - nem o 
setor governante e as Forças Armadas, nem a es­
querda - têm liderança suficiente para ordenar o 
cessar-fogo. 

O que existe é uma criminalidade patológica. 
E não seria estranho que uma intervenção ·se fi­
zesse necessária, nem da OEA (Organização os 
Estados Americanos) nem do Pacto do Rio de 
Janeiro, mas das Nações Unidas, para ordenar 
esse cessar-fogo. Uma força militar. Porque a situa~ 
ção se agravou tanto que El Salvador se libanizou. 
É um Líbano, em território americano. E é uma 
atitude irresponsável em relação ao futuro da 
América, deixar que um povo se mate indiscrimi­
nadamente sem fazer nada para pôr um fim à ba­
talha. 
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Acredita que a esquerda salvadorenha tenha 
avançado em seu processo unitário? Tem melho­
rado sua situação política? 

- Na esquerda salvadorenha nota-se um 
maior grau de organização e um maior desejo de 
diálogo. O Panamá tem servido de intermediário 
para um diálogo com as Forças Armadas. 

Como vê o papel da Democracia Crista-nesse 
processo? 

- A situação em El Salvador é muito dura. 
A verdade é que, às custas de seu prestígio, eles, 
os democrata-cristãos, estão tentando cumprir 
o papel dessa força de paz. Não podemos criti­
cá-la por esporte. Eliminaram todos os seus qua­
dros dirigentes. Pelo menos, a DC consegue com 
que as forças de direita contem até dez antes de 
eliminar algum quadro de esquerda. Mas ela deu 
o nome sem ter o poder. O poder real está nas 
mãos do ministro da Defesa, que se chama García. 

Dentro das Forças Armadas salvadorenhas, 
existe algum setor mais inclinado ao diálogo? 

- A base militar está inclinada ao diálogo, 
mas seu líder, o coronel Majano, é um indeciso. É 
um líder carente de decisão. Não se decide nunca. 

E o diálogo que o Panamá está promovendo? 

- Somos intermediários para que eles conver­
sem. :Para que cada um se dê um espaço. Em polí­
tica, há uma palavra-chave: espaço. E é incrível 
a capacidade que eles demonstraram para se en­
tenderem. 

O Pa11amá não pode recusar-se a ter um pa­
pel. Servimos de orientadores, porque a juventu­
de militar, a jovem oficialidade de certas Forças 
Armadas da América Central tem confiança na 
Guarda do Panamá. E os grupos de esquerda tam­
bém. Por essa capacidade de diálogo que demons­
traram, estamos conseguindo inverter a ordem 
das coisas: em vez de lutarem à bala, que conver­
sem; que a esquerda entenda que as Forças Arma­
das existem; e que as Forças Armadas entendam 
que a esquerda também existe. 

Que os _militares entendam que não há poder · 
de fogo que possa silenciar uma revolução. Que a 
esquerda entenda que apesar de a revolução 
poder ser feita sem as Forças Armadas, o custo 
social que ela, a esquerda, tem que pagar é muito 
alto: quando se chega à vitó,.-ia,- a única coisa que 
se garante é um black-out da lider_ança, porque os 
grandes dirigentes foram mortos. E o caso da Nica­
rágua. }:loje não são mais que 40 ou 50 rapazes 
que estão à frente do processo. E o maior proble­
ma que enfrentam agora é a escassez de quadros. 



"Retiremos todos as mãos" 

Estávamos no México quando se deu a vitó­
ria na Nicarágua. Houve ·alguns momentos, nos 
meses anteriores à tomada do poder, em que 
parecia iminente que o Pentágono e os amigos 
de Somoza poderiam provocar uma intervenção. 
E que essa intervenção poderia também esten­
der-se ao Panamá. Existiu realmente esse perigo? 

- Sim, houve esse perigo. O Comando Sul 
foi reforçado. Os vôos se intensificaram. O Pana­
má teve fortes · e prolongadas discussões com o 
Departamento d_e Estado. Carlos Andrés- Pérez, 
Carazo e o Panamá, conseguiram que eles com­
preendessem que o processo era irreversível. O 
próprio Carter me chamou por telefone, dizen­
do-me que retirara as mãos da América Central. 

E o que você respondeu? 

ENTREVISTA 
- Que as retirássemos todos. 

Assim, com essas mesmas palavras? 

- Assim mesmo. Mas ele não é prepotente. 
· Depois, conversamos muito. Chamou-me uma vez 
às cinco da manhã. Carlos Andrés Pérez e eu tí­
nhamos planejado uma o·peração. E, por causa 
dessa conversa, Carter ficou incluído n.o plano .. 

Carter, Carlos Andrés Pérez e -você? 

- Sim, sim. E quando alguém ·faz um plano 
com a Casa Branca, a coisa tem que sair bem. Os 
aviões já não precisam voar a 100 metros de altu-· 
ra. Não têm que voar rasante, os rac:iares os guiam. 
Isso é uma mudança. . . 

A revolução na Nicarágua teria sido feita 
com ou sem Carter. Mas acho que o número de 
mortos teria sido muito mais significativo sem 
Carter. 

Carazo (esquerda) e Andrés Pérez: ao lado de Torrijos conseguiram fazer com que os EUA compreendessem que o 
processo na Nicarãgua era irreverslvel 
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Houve momentos difíceis. Carazo me chama­
va e dizia: "Omar, a luta está perdida". Era im­
pressionante o número de mortos que voltava da 
frente sul. Era impressionante a criminalidade da 
Guarda Nacional. Mas igualmente impressionante, 
era a valentia dessa geração sandinista, sem armas, 
mal-equipada, maltreinada. 

Nós sabíamos que quando se desafia um di­
tador de 45 anos de poder e com tantos milhões 
de dólares, tem que ser para ganhá-lo .. Se perdêsse­

. IT!ºS, as consequências poderiam ser fatais para a 
Costa Rica e para o Panamá. 

Foi só quando Carlos Andrés Pérez colocou 
componentes da Força Aérea venezuelana na Cos­
ta Rica e no Panamá que nós nos sentimos mais 
tranquilos. 

Um reunião histórica 

O Panamá também teve um papel ativo no 
processo de unificação interna das correntes san­
dinistas. 

- Na casa de campo da Guarda, em Rio Ha­
to, uma antiga base militar, poucos meses antes 

do triunfo na Nicarágua, reunimo-nos com todos 
os grupos sandinistas, para unificar os critérios. 
Terminamos com uma ceia. Havia quatorze co­
mandantes. Dos quatorze, mataram quatro. Cada 
vez que um desses rapazes morria, miriha alma se 
despedaçava. 

Uma vez contei essa história a Gabriel García 
Marquez. Sentados, os dois à mesma mesa, eu lhe 
dizia: "Aqui estava sentado Dalton, aqui estava 
Fulano, aqui estava Sicrano ... " ºE ele me respon­
deu: "Então, não a usemos mais". Ele é me_io ma­
cumbeiro e o fato de estar sentado onde antes se 
tinham reunido os sandinistas, alguns deles assas­
sinados . . . 

. . . essa mesa é histórica. Por que não a m,.m-
cla para um museu? 

- Eu vou mandá-la para os sandinistas. 

Quem estava na reuniaõ? 

.- Estavam Tomás -Borge, Edén Pastora, Dal­
ton, os irmãos Ortega, Germán Pomares, Wheelock, 
Dora María, a cqmandante "Dois"; estava, tam­
bém o chefe da resistência em Manágua,. que mor­
reu em León. 



ENTREVISTA 

"Essa campanha 
de acusarem 
o Brasil de ser 
um país 
impe;ialista . é 
gerada pelos 
inimigos 
tecnológicos que 
vêem neste país 
um rival" 

"Estamos arriscando a "ida" 

Fora a cooperação do Panamá, que outra foi 
decisiva? 

- A de Carlos Andrés Pérez. Eu me comuni­
cava muito com ele. "Omar, vem para Orchila", 
disse-me . uma manhã. Orchila -é uma ilha ·que só 
tem um aeroporto. Carlos Aridrés colocou-a na 
geografia .da dignidade, porque ali Pérez Jimenez 
costumava thegar com seu gabinete e enchê-la de 
mulheres. Depois, dizia: "Aquele que alcançar 
·uma muchacha, fica com ela". 

Eu cheguei às 10 da manhã e ali mesmo tra­
çamos o plano de ajuda à Nicarágua. Eu lhe disse: 
"Espero que estejas consciente de que quando 
alguém e_ntra num plano como este, não há re­
gresso. Estamos desafiando a dinastia mais forte, 
melhor equipada monetariamente e mais crimino­
sa da América. indiretamente, estamos arriscando 
a vida". Ele me respondeu: "Estou consciente". 
E entramos. Esse plano foi concebido poucos me­
ses antes da vitória. 

. É verdade que alguém muito próximo a você 
participou da luta na Nicarágua? 

. - Tenho um filho, Martí~, que tein suas pró­
prias atividades políticas e sociais. Ele participava 

nas tarefas de abaste~imento a partir do Panamá. 
Tinha 15 anos nessa época. Sua mãe, um dia, me 

. perguntou: "Onde está Martín ?" Respondi-lhe 
9:ue n~~ ~abia. Faltavam três semanas para a vitó­
ria. Martin estava na frente sul, com Edén Pasto­
ra, o comandante "Z_ero". 

Como vê a posição do México em relaçaõ à 
América Central? 

- López Portillo tem uma política mais 
aberta em relação à América Central._ Porque na 
América Central gostamos mais do México do 
que o México pensa. Há uma presença cultural 
mexicana positiva nessa área. 

O México está esperando que esses povos 
adquiram sua estrutura própria, para apoiá-los 
economicamente. Já a Costa Rica, a Nicarágua e 
o Panamá, além de outros países, nos. beneficia­
mos de um generoso plano de empréstimos mais 
suaves para pesquisas e localizaçã_o de substitutos 
do petróleo e para a construção de hidrelétricas. 
Um plano do qual a Venezuela também participa. 

É muito positiva a PEesença mexicana nesse 
campo. E seria impniden te que o México assumis­
se responsabilidades em outros assuntos, por cau- · 
sa de sua posição geopolítica. . 

t~ 



Um processo irreversível 

Como vê o futuro da América Central na dé-
cada de oitenta? · 

- O processo de mudanças é irreversível, em­
bora possa haver alguns retrocessos transitórios. 
A América Central muda todos os dias. E não há 
força capaz de deter esse processo. A força -dos 
pov:os não pode ser contida. Temos que trabalhar 
para que os povos atuem com equilíbrio e madu­
rez no dia em que tomarem o poder. Que haja 
diálogo. 

Estaria ficando em evidência, no caso centro­
americano, que a política do "dominó" é certa? 

- A política do "dominó" é uin princípio 
operativo norrp.al. Mas, que foi que fizeram os 
norte-americanos, in teligen temente? Puseram-se . 
atrás do dominó; para que ele não os agarre. Para 
ficarem fora do tabuleiro. Mas estão dispostos ·a 
conviver com um certo reordenamento político. 

A tecnologia brasileira 

O que mais o impressionou ou interessou 
nessa viagem ao Brasil? 

- Pude convencer-me que essa campanha de 
acusarem o_ Brasil de ser um país imperialista é 
gerada pelos inimigos tecnológicos que vêem nes­
te país um rival. V ~em que o Brasil avançou mui­
to no campo tecnológico e que o seu mercado na­
tural são os países latino-americanos. Não é im­
provável que quando chegue a hora da constru­
ção de um outro canal no Panamá, o Brasil possa 
competir com vantagens. 

Convenci-me, de qualquer maneira, que a 
teoria do expansionismo brasileiro também é fal- . 
sa. O Brasil é um país de dimensões hemisféricas 
e o brasileiro que aspira expandir-se, o mais que 
ele pode fazer é conhecer uma porcentagem de 
seu próprio solo. E outra coisa: o Brasil faz o 
bem e não faz propaganda disso. Nós, por exem­
plo; ·há muitos anos, temos bolsistas nas universi­
dades brasileiras e isso criou um fluxo de tecnolo­
gia, é:~m as pessoas que regressam ao Panamá, 
sendo um importante fator em nosso desenvolvi­
mento. Contava-me um dos diretores da fábrica 

. de aviões Bandeirante que quando uma unidade 
da Força Aérea do Panamá fez-lhe uma visita, só 
duas pessoas não falaram em português, o que 
significa que todos · eles tinham sido formados 
aqui. 

O processo de descolonização africano 

Passando agora a outro cont~nente, como vê 
o processo de descolonização na Africa? 

- Na VI Reunião de Cúpula de Havana, esti­
ve conversando com dirigentes desses países, par­
ticularmente com Samora Machel. Fiquei sur­
preendido com a capacidade natural de liderança 
que tem esse homem. E com os conhecimentos 
que tem da economia de seu país, polegada por 
polegada. Samora Machel tem toda a graça e a 
sabedoria de seu povo concentrada nele. E, sem 
dúvida, uma grande esperança para o contin.ente 
africano. 

Acho que as duas partes, afric.ana e latino­
ameriéana, têm muito a ganhar com essa relação 
que deve ser estabelecida. Nós temos que nos co­
nhecer mutuamente, Penso, no futuro, fazer uma 
viagem pela África. 

Antes da descolonização africana, particular­
mente antes da independência de Angola, Moçam­
bique, Guiné-Bissau, as forças do status-quo con­
sideravam-se invencíveis. Mas depois da guerra 
do Vietnam e .do processo libertador africano, o 
próprio Pentágono começou a escrever em seus 
documentos, que a via militar não era uma respos­
ta e que se deveria_procurar saídas políticas. D 



JAMAleA 

Depois das eleições, 
,a caça às bruxas 

O retorno ao FMI e 
uma severa campanha 

anticomunistà marcam 
.o début do 

Partido Trabalhista da 
Jamaica no poder 

Ben Brodie 

~Is~ o momento em que eu 
fizer ~eu_jura~e.nto co­
mo pnme1ro-mm1stro, a 

minha intenção . é de pedir ao 
embaixador cubano que abando­
ne a Jamaica porque ele é. per­
sona non grata." 

Era a primeira declaração do 
primeiro-ministro eleito Edward 
Seaga1 

· na mesma noite de 30 
· de outubro, quando com~çava a 
ficar claro qu·e o Partído Traba-

nl? -29lnov. • dez:/1980 

O novo primeiro-ministro Edward Seaga 

lhista da Jamaica (JPL - J amai­
ca Labour Party) organizaria o 
novo governo do país, ·pondo 
fim a · oito ahos de administração 
do Partido Nacional Popular 
(PNP) de Michael Manley. 

( 1) O novo primeiro-ministro Seaga 
nasceu a 28 de maio de 1930, em 
Boston, Massachussetts (EUA), filho 
de pais jamaicanos. Ele estudou em 
Harvard e ingressou em 1959 na vida 
política antes da Jamaica se tornar in-

Quatro dias depois , quando a 
vitória do Partido Trabalhista já. 
estava con.firmada · e . o ·novo pri­
meiro-ministro já havia assumi~ 
do, o embaixador Ulysses Estra­
da tinha voltado a Cuba; chama-

dependent.e. Foi mernbr.o do Parla­
mento, ministro do Desenvolvimento 
e Bem-EstarSociat'(1962 e 1967), mi­
nistro das Finanças (1967-1972) e lí­
der da oposição desde que substituiu 
a Hugh Shearer, o primeiro-ministro 
anterior a M.ichael Manley . · 
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~ do pelo seu governo a pedido das 
-- = -novas autoridades da Jamaica . . . ·;::= 

··, ·· ~ ~ Há mais . ou menos um ano 
~ ~ atrás, Estrada ganhara a inimiza­

; 
0 
g de do Partido Trabalhista, então 

1 
a~ na oposição, quando se negara a 

19 ~ bedir desculpas pelas críticas cu-
1 li .===, "d , : ai==5 anas a esse parti o e ao seu JOr-
~,; na!, o The Gleaner. Ele, então, 
~: tinha sido acusado de interferir 
a'. nos assuntos internos do país e 

foi nesse fato que o novo gover­
no se apoiou para solicitar a sua 
saída. 

Mas a primeira medida do no­
vo premier não foi a única que 
deu origem ao temor de que uma 
" caça às bruxas" anticomunista 
pudesse estar surgindo ( e esse te­
mor se viu intensificado com a 
eleição de Ronald Reagan nos 
Estados Unidos da América). 
Uma bomba foi jogada num lo­
cal próximo à embaixada cuba­
na, trabalhadores cubanos foram 
espancados e alguns simpatizan­
tes do partido vencedor apedre­
jaram uma escola doada por 
Cuba àJamaica.2 

A linha adotada pelo Partido 
Trabalhista procurava mostrai­
que votar nele significava votar 
contra 0 comunismo. Essa era a 
linha seguida pelo The Gleaner e 
seus colunistas. Alguns simpati­
zantes do Partido Nacional Popu­
lar, descontentes com o apoio 
que o Partido dos Trabalhadores 
da Jamaica (Workers Party of 
Jamaica - WPJ, comunista) deu 
a Manley por ocasião da campa­
nha eleitoral, deram credibilida­
de a essa versão. 

O primeiro-ministro Seaga foi 
ainda mais longe, advertindo a 
oposição que "para ser eficiente 
na tarefa opositora", ele tinha 
que reagir contra "a onda do co-

(2) Durante a administração do pri­
meiro-ministro Michael Manley, Cuba 
dera à Jamaica uma importante assis­
tência técnica, além de colaboradores 
- educadores, médicos e engenheiros 
entre outros - que trabalharam em 
diferentes áreas do país em projetos 
de desenvolvimento econômico e 
social. 

munismo lunático". Ele falava 
partindo da suposição de que 
contaria_ com absolutos poderes 
constitucionais. Mas, em que me­
dida Seaga poderá agir utilizando 
esses poderes para minimizar a 
importância objetiva da esquerda 
jamaicana? Isso, no entanto, 
ainda está sem definição. 

Maioria parlamentar 

Das 60 cadeiras do Parlamen­
to, o Partido Trab'alhista ganhou 
51. e o Partido Nacional Popular, 
8. A outra cadeira ainda está sem 
definição pois, em Saint Andrew, 
um triunfo que primeiro foi 
anunciado como do candidato 
do PNP, na contagem final deu a 
vitória ao Partido Trabalhista de 
forma suspeita. 

Po~ém, apesar da alta margem 
de representação parlamentar em 
favor do partido de Seaga, os vo­
tos para o trabalhismo represen­
taram, na realidade, 58,4%, en­
quanto o partido de Michael 
Manley obteve 41 ,4%. Em núme­
ros: 469.447 votos para o JLP e 
333:160 para o PNP. 

Caso o Partido Trabalhista 
tente impor medidas antipopula­
res - e tudo parece indicar que 
assim será, particularmente com 
a guinada anticomunista que já 
se prevê - ele terá que enfrentar 
manisfestações importantes da 
base do Partido Nacional Popu­
lar que é contrária a essa política. 
O JLP explorou certo sentimen­
to anticomunista, certas "apre­
ensões com o comunismo", pa­
ra induzir o voto, a seu favor, 
dos setores do PNP que estariam 
próximos de sua linha política . . 

As definições internas do PNP 

A partir do fato de ter o Par­
tido do ex-primeiro-ministro 

· Manley obtido 41,4% dos votos, 
as possibilidades de êxito da 
campanha anticomunista do JLP 
dependem, em grande medida, 
do tipo de avaliação a ser feita 
pelo. PNP das causas de sua der­
rota eleitoral. Se a interpretação 

da derrota é que ela se deve à 
identificação do PNP com o co­
lnunismo, então a campanha po­
derá ter sucesso. Se a avaliação 
tor correta, o papel de· vanguar­
da que estavam tendo o secretá­
rio-geral do PNP, D.K. Duncan, 
e o antigo ministro das Finan­
ças, Hugh Small, será reduzido e 
o partido se colocará sob a influ- · 
ência ·da centro-direita. 

Atualmente, Duncan está so­
frendo pressões do novo governo, 
tendo sido acusado de porte ile­
gal de armas de fogo há poucas 
semanas. Uma fiança de dez dó­
lares permitiu-lhe sair da Corte. 

O desfecho lógico de uma si­
tuação desse tipo ·seria que os te­
mores anticomunistas levassem 
o partido a escolher elementos 
centristas para dirigi-lo nesta eta­
pa, modificando os padrões nos 
quais, antes_, baseava sua ação. 

P.tlr outro ·lado, o Partido dos 
Trabalhaores da Jamaica ( de li­
nha comunista) vê essas mudan­
ças internas do PNP como peri­
gosas e como sintoma de que a 
campanha anticomunista de 
Seaga levará o partido perdedor 
a rever suas posições. Um PNP ­
mudado e debilitado seria a ga­
rantia de sua continuidade no 
cenário político. 

O Partido dos Trabalhadores, 
no seu jornal Luta (Struggle) as­
sinala que a derrota do PNP foi 
consequencia, principalmente, 
das duras condições impostas pe­
lo Fundo Monetário Internacio­
nal (FMI ) nos anos de 1977 e 
1979 (ver Quadro) e do fracasso 
do governo de Manley no senti­
do de não ter adotado medidas 
firmes para conter a violência no 
período pré-eleitoral. 

· Terroristas políticos com ar­
mas sofisticadas de fabricação 
norte-americana mataram 600 
pessoas desde o começo deste 
ano: 54 delas no mês de setem­
bro e 74 no mês de outubro. 3 

(3) A polícia jamaicana capturou um 
carregamento de rifles automát icos e 
12 mil caixas de munições que foram 



FMI, o pivot da crise 

D Michael Manley nacionalizou a bauxita e outros setores 
vitais da economia da Jamaica. Em 1972, iniciou a re­

forma agrária. Promoveu uma intensa campanha de alfabetiza­
ção, introduziu o salário mínimo, reformou a legislação traba­
lhista em favor dos trabalhadores e a legislação civil, benefici- . 
ando as mulheres. 

A economia do país fortaleceu-se enormemente r.om os 
impostos · à bauxita. As receitas do país em consequencia das 
vendas do mineral passaram de 25 para 200 milhões de dólares 
em um ano. 

Em 1977, porém, a campanha de desestabilização estava 
no auge, com efeitos devastadores na economia. 1 mportantes 
firmas estavam fechando as portas, reduzindo-se a produção, 
Assim, o ex-primeiro-ministro decidiu ·recorrer ao Fundo Mo­
netáriô Internacional (FMI) em 'procura de assistência, enfren­
tando a oposição da esquerda, dentro e fora de seú partido. 
Assinou um acordo stand-by por dois anos, em julho de 1977, 
sendo suspenso pelo próprio Manley em dezembro do mesmo 
ano e substituído por uma extensão das fadlidades do Fundo 
por três anos, em maio de 1978. Mas em 1979 também fracas­
sou. O relacionamento com o FMI não teve outra consequên­
cia senão o agravamento da crise. 

Os comunistas afirmam que 
um PNP reformulado, nos ter­
mos da análise acima, debilitará 
a capacidade da esquerda como 
um todo, para enfrentar as medi­
das antipopulares de Seaga. 

A julgar pelo manifesto . do 
JLP e pelas declarações dos seus 
dirige.rtes depo-is dais: .eleições, 
um movimento a:ntip'opular de-

1 verá surgir a partir das · medidas 
econômicas a serem a<lotada_s pe­
lo novo governo. O modelo poro 

n enviapas por comerciàntes de Miami. 
e Calcu la-se que 6 mil armas ingres~a­
n ra_m. clandestinamente na ilha, que 

nao· conta com sistema de radar. t · 

to-riquenho para in_vestirnentos 
estrangeiros como impulso ao 
desenvolvimento está sendp fa­
vorecido e já exis~em~conversa­
ções entre os banqueiros .no sen­
tido de voltar ao apoio do Fun­
do Monetário Internacional; cu_­
jas severas condições tinham sido 
recusadas pelo governo de Mi­
chael Manley. 

Mudanças em todos os níveis 

No entanto, para ampliar suas 
bases, o primeiro-ministro Seaga 
já· começou a mostrar à-oposição 
os'limites de sua ação política. A 
divisão dos serviços de proteção, 

Manley_: derrotado pelo FMI 

que dava segurança aos parla­
mentares por meio de um corpo 
de guard.as, foi virtualmente des­
mantelada, com 60 dos 70 mem­
bros já transferidos para vários 
pontos da ilha. Dois dos guarda­
costas de D. K. Duncan foram 
acusados de porte ilegal de armas, 
enquanto o terceiro . - que foi 
baleado recentemente por solda­
dos - está detido. Os passapor­
tes dos três foram cassados, as­
sim como o do pr{:>prio :Duncan . . 
A medida lembra as linhas de ação 
do governo trabaihista dos aneis 
60, quando os passaportes de vá­
rios cidadãos foram retidos por 
-"ofensas" tais como, por exem­
plo, viajar para Cuba. 

tm 



A violi!ncia pré-eleitoral fez 600 vitimas desde o começo do ano 

Essa limpeza tem sido esten­
dida a outras corporações e servi­
ços. E Seaga demitiu todos os 
membros nessas áreas. Alguns 
fu

0

ncionáriôs públicos també~ 
foram informados de que "o go­
verno não poderá continuar tra­
balhando com eles" . Mais ainda: 
Seaga, que também é o ministro 
responsável pela Informação 
além de ministro das Finanças e 
de Minas, está juntando infor­
mações a respeito do jornal 
Daily News e da rádio Jamaica 
Broadcasting Corporation, am­
bas empresas do governo. Quan­
do estava na oposição, Seaga era 
um crítico severo desses dois ór­
gãos de informação. 

Também foi demitido todo o 
pessoal de limpeza e manutenção 
da Jamaica House , a residência 
oficial do Primeiro-Ministro ja­
maicano. 

Desde a eleição, a violência 
tem diminuído e foi lançada 
uma campanha de limpeza para 

tirar as barricadas das ruas que 
tinham sido alvo de ataques ter-· 
roristas. 

Uma grande fraude? 

Mas há uma pergunta na cabe­
ça das pessoas, mesmo na dos co­
lunistas d9 The Gleaner e que 
diz respeito à ampla margem de 
vitória do JLP. 

" Fraude maciça", "ofensa à 
democracia" , eis algumas das ex­
pressões utilizadas pela esquerda 
para descrever a arrasadora vitó­
ria do Partido Trabalhista da J a­
maica. Até o colunista de direita 
Wilmot · Perkins, do The Gleaner, 
afirma ter " profundas suspeitas" 
da parte de alguns setores do pró­
prio partido a respeito de sua 
tão esmagadora vitória. 

O ex-primeiro-mi,mstro Mi­
chael Manley, ressoalmen te, 
questionou o pape das forças de 
segurança pela forma como con­
duziram a contagem dos votos.4 

A dramática e inexplicável gui­
nada na votação, em setores 
ou regiões fiéis ao PNP - e que 
se dizem fiéis mesmo depois da 
votação - continua sem esçlare­
cimento. 

Um resultado já foi levad.o à 
Corte e outros mais o serão bre­
vemente. · Assim, a u'.iaioria do 
JLP poderá vir a ser reduzida, 
mas parece pouco provável que 
os protestos legais possam rever­
ter uma vitória que já foi aberta­
mente proclamada: 

Da mesma forma, parece pou­
co provável que o papel desem­
penhado pela Jamaica no cenário 
internacional nesses últimos anos 
possa continuar sob o governo 
conservador do Partido Trabalhis­
ta de Seaga. D 

(4) O PNP declarou em entrevista à 
imprensa que houve casos de mais de 
uina urna chegar da mesma mesa elei­
toral durante a apuração dos resulta­
dos. Também denunciou que o Parti­
do não teve direito de intervir na su­
pervisão das apurações e que não pô­
de acompanhar as urnas dos lugares 
de votação às mesas, onde os votos 
iriam ser contabilizados. 



EUA isolam Granada 

D Animados cpm a derrota de Michael Man­
ley nas últimas eleições da Jamaica, em 

30 de outubro, os Estados Unidos estão agora 
intensificando seus esforços para isolar o regime 
de Granada. 

Do Caribe de língua inglesa, Granada é a 
única ilha que mantém uma política de orienta­
ção socialista. A 13 de março de 1979, a ditadura 
de Eric Gairy foi derrubada, sendo dissolvida a 
sua pc;>I ícia e criado o Exército Revolucionário do 
Povo. O Governo Revolucionário Provisório é pre­
sidido por Maurice Bishop, que ocupa o cargo de 
Primeiro-Ministro. Um importante plano de re­
formas foi iniciado desde então. 

Tom Adams, primeiro-ministro da ilha de 
Barbados, comentando as implicações .da nova 
administração de Washington no Caribe (ele é um 
dos maiores aliadOs dos Estados Unidos nessa 
área), sugeriu que se promovam eleições em Gra-

. nada para "legitimar" o governo de Bishop. 
Adams acusou ainda o país vizinho de realizar 
uma "política esquerdizante" . 

Maurice Bishop disse que Adams necessita 
· "ser posto em seu luga'r" e o acusou de estar 

atuando sob as instruções da embaixada dos Esta­
dos Unidos em Bridgetown e do Departamento 
de Estado norte-americano. 

O primeiro-ministro de Granada afirmou que 
seu país se lembrará sempre da solidariedade 
demonstrada pelas nações ·irmãs de San Vicente, 
Santa Lucia e Domínica, ao condenar publica­
mente a negativa da Agência para o Desenvolvi­
mento Internacional dos Estados Unidos (AID) 
de dar assistência à l lha, que sofreu graves danos 
na sua agricultura causados pelo furacão Allen. 

Bishop mencionou também outros exemplos 
que demonstraram a má vontade do governo dos 
EUA em manter relacões normais com Granada: 
as autoridades norte-~mericanas se negaram a dar 
segurança ao vice-primeiro-ministro das Finanças, 
Bernard Coard, durante a reunião do FMI - Banco 
Mundial enquanto o ex-ditador Eric B. Gairy 
(acusado de assassinato e outras atividades crimi­
nosas em Granada), semanas antes, era protegido 
por doze veí.culos de segurança. 

Maurice Bishop 



BELIZE 

O direito à 
independência 

Autodeterminação e integridade territorial - a ONU 
defende e exige liberdade para a colônia britânica 

da América Central 

J. Kappa 

. Beliz-e foi um grande centro da civilização Maia. 
Explorada pelos britânicos durante longos anos, 

somente em 1950 cristalizaram-se 
as aspiraçi>es do seu povo1ã independência, 

com a fundação do Partido Unido do Povb (PUP), 
liderado por George Price 



rn 
epresentantes de 37 paí­
ses nas Nações Unidas, 
dentre eles Cuba, Iugoslá-

via, Suécia, Índia e outros1nem­
bros do grupo dos Países Não-Ali­
nhados, defenderam na Assem­
bléia Geral da ONU o direito de 
Belize tornar-se uma nação sobe­
rana e· independente ante_s do 
fim dessa Assembléia Geral, em 
1981. _A resolução continha tam­
bém uma manifestação de pesar 

· diante do anúncio de q.ue 
Grã-Bretanha, Irlanda do Norte e 
Guatemala não chegaram a um 
acordo sobre a independência 
desse país centro-americano, mas 
adverte: "esse impasse não tira, 
de modo algum, o direito inalie­
nável do ·povo de Belize à auto­
determinação, à independência e 
à integridade territorial". 

A proposta dos 37 países exi­
ge que o Reino Unido - a potên­
cia colonizadora - convoque 
uma conferência constitucional 
para preparar a independência e 
pede que as partes interessadas 
se abstenham de pressões que 
venham prejudicar as negocia­
ções, seja por meio de- ameaças 
ou do uso da força. No entanto, 
a resolução sugere que a potên­
cia administradora continue ga­
gantindo a segurança e a integri­
dade territorial de Belize. A vo­
tação da Assembléia Geral da 
ONU foi totalmente favorável 
à proposta. 

A ocupação do país 

O território que Belize ocupa 
atualmente foi um centro flores­
cente da civilização Maia. Mas as 
cidades foram quase abandona­
das devido a um despovoamento, 
ocasionado provavelmente pe­
las doenças introduzidas pelos 
europeus. 

A Espanha, que se fixou em 
toda a América Central, era no­
minalmente a potência colonial 
da região. Mas nunca penetrou 
em Belize, onde encontrou uma 
dura resistência dos grupos nati­
vos. Em meados do sé_culo XVII, 
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A população ê. de origem negra, maia, hindu e atê si rio-libanesa 

cortadores de madeira corante 
britânicos estabeleceram-se nas 
áreas costeiras despovoadas e co­
meçaram a importar escravos afri­
canos para se abastecerem de 
mão-de-obra necessária para a 
exploração da madeira. Os escra­
vos superaram rapidamente os 
brancos em número e, em 1 784, 
apenas dez por cento da popula- · 
ção era de origem européia, pro­
Pº:ção que vem diminuindo até . 
hoje. 

Do México, a Espanha fez 
muitas tentativas para desalojar 
militarmente os britânicos, fre­
quentemente envolvidos em ações 
de pj.rataria. A última delas, em 
1789, foi completamente recha­
çada. Madri reconheceu então a 
Londres o direito de colonizar 
Belize. 

Muito antes da independência 
da América Central, a fronteira 
meridional das então chamadas 
"Honduras Britânicas" era o rio 
Sarstoon. Em 1859 esses limites 
são estabelecidos por tratado 
assinado entre a Grã-Bretanha e 
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a Guatemala, já independente. O 
último artigo deste documento 
estabelecia que, para aumentar o 
comércio entre ambos os países, 
o governo de Londres construiria 
um meio de comunicação, fluvial 
ou terrestre, entre a capital gua­
temalteca e a costa atlântica. 

A estrada nunca foi construí­
da e, oitenta anos depois da assi­
natura do tratado, em 1940, a 
Guatemala argumentou que o 
não cumprimento do artigo inva­
lidava o pacto. A partir daí, ela 
passou a reclamar a soberania 
sobre o território belizense. A 
reivindicação guatemalteca foi, 
inclusive, incorporada à Consti­
tuição do país. füsa foi uma das 
"bandeiras patrióticas" dos go­
vernos ditatoriais guatemaltecos 
para distrair as atenções de outros 
problemas mais sérios. 

Entretanto, em Belize, a mis­
cigenação da populaç:.o, de ori­
gem negra, maia, Lindu e até 
sírio-libanesa foi forjando um 
povo com características pró­
prias, . nem guatemalteco, nem 

mexicano, nem 
- britânico. 

muito menos 

O caminho para a independência 

A~ aspirações pela indepen­
dência cristalizaram-se em 19 50 
com a fundação do Partido Uni­
do do Povo (PUP), liderado por 
George Price. Inicialmente orga­
nizado como "Comitê Popular" 
p_ara _protestar c~n~ra as arbitra­
riedades da adm1mstração colo­
nial, o PUP impôs-se esmagado­
ramente na primeira eleição de 
que participou, em abril de 19 54. 
Desde então tem triunfado em 
todas as eleições. Quando, em 
1964, o país conquistou a sua 
autonomia interna, George Price 
tornou-s.e primeiro-ministro. 

A ameaça guatemalteca de in­
vadir o território, assim que se 
retirem as tropas britânicas, tem 
sido o obstáculo que impede a 
independência de Belize, pois os 
ingleses estão dispostos a acei­
tá-la. Criou-se assim uma situação 
paradoxal, na qual as tropas CO· 

loniais são, agora, as encarrega­
das de manter a integridade terri­
torial do país que tanto _lutou 
para expulsá-las. Apesar de Beli­
ze estar preparando o seu pró­
prio exército, a débil economia 
do país não dá divisas suficientes 
para que eles possam enfrentar a 
_Guatemala, que mantém um 
exército armado e assessorado 
pelos Estados Unidos e Israel. 

Apes.ar da abundância de ter­
ras cultiváveis, menos de· 10% 
são efetivamente trabalhadas. 
Além disso, estas terras são pro­
priedade de três companhias es­
trangeiras: a Tate &Lyle, a Sala­
da Foqds Inc., conhecida como 
British Honduras Fruit Co., e a 
Citrus Company of British Hon­
duras. A primeira, de capital bri­
tânico, controla a produção e 
processamento da cana-de-açúcar. 
As duas últimas, canadense e ja­
maicana, respectivamente, con­
centram em suas mãos a produ­
ção de laranjas e grape-fruit, cujo 
suco congelado é exportado para 
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os mercados do Estados Unidos 
e Canadá. A produção de víveres 
é praticamente inexistente, o 

' que faz com que o país importe 
\ a maior parte dos produtos de 
primeira necessidade. 

Oposição de direita 

O governo de Price, ao care­
cer de autonomia total, não po­
de incrementar plenamente o seu 
programa de desenvolvimento e 
progresso social. Esse fato tem 
encorajado o aparecimento de 
um partido de oposição de direi­
ta, o Democratic United Party, 
de Dean Lindo , que demagogi­
camente explora essas dificul-
dades. . 

Nos últimos anos, as autorida­
des locais propuseram uma polí­
tica de desenvolvimento, baseada 
na industrialização, pois conside­
ram que o país só poderá sair do 
atraso dessa forma. Atualmente 
o setor industrial limita-se prati­
camente às atividades vinculadas 
ao processamento de produtos 
de exportação e· a· pequenas in­
dústrias artesanais. 

Os ideólogos do Planning Unit 
defendem abertamente a instala-

ção de montadoras ou as cha­
madas offs'hore industries. Para 
isso foram sugeridos uma sene 
de incentivos para .o investidor: 
isenção de impostos por um pe­
_ríodo de dez anos para as novas 
indústrias . que se estabelecerem 
no país, isenção de impostos 'so­
bre dividendos e lucros, isenção 
aduaneira sobre a maquinaria e 
matéria-prima utilizadas por 
essas indústrias, além da garantia 
de conversão monetária, assim 
como a absoluta liberdade de 
expatriar capitais e lucros sem 
restrição alguma. · O programa se 
completa através da oferta de 
mão-de-obra barata e abundante. 

Belize corre, assim, o grande 
risco de hipotecar · seu futuro 
antes de conquistar sua indepen­
dência. Se até o momento gran­
des capitais não penetraram no­
país, isso -deve-se fundamental­
mente . à presença britânica, que 
mantém _Belize como um territó­
iio praticamente virgem. No en­
tanto, se levarmos em conta as . 
notícias que confirmam a exis­
tência d_e jazidas de petróleo no 
seu subsolo e plataforma conti­
nental, a ameaça às riquezas do 
país torna-se maior. D 

Descoberta de petróleo 

D Foi comprovada recentemente a existência de petróleo 
em · Belize. Três empresas estão realizando prospecções 

no território, entre as quais a empresa:estatal mexicana Pemex 
(Petróleos Mexicanos), Segundo especialistas mexicanos, as ja­
zidas encontradas em Belize seriam maiores que as da rica re­
gião de Chiapas, no México. As explorações continuam tanto 
por parte da empresa mexicana quanto pela Pan America Oi/ 
Gas e pela Echo Exploration, desde a desembocadura do rio 

·Sarstoon até Ambergris Cay, no Caribe e, na plataforma conti­
nental; assim como no norte do país, no distrito de Corozal. 

A confirmação das jazidas fez com que ·vários créditos 
fossem oferecidos ao governo tanto por parte do Banco Mun­
dial como por parte da Comunidade .Econômica Européia. Esta 
nova situação revitalizou a economia, que alcançou a renda per 
capita de 500 dólares anuais e um PIB de 130 milhões de dólares. 



Irã - Iraque 
Até o momento em que D encerrarmos esta edição 

as missões de paz destinadas a 
terminar com o conflito entre 
Irã e Iraque ainda não haviam 
conseguido abrir caminho para 
um entendimento. 

Nem os esforços da Liga Ára­
be, da Comunidade Islâmica, da 
Organização de Libertação da 
Palestina, da Organização de 
Unidade Africana, do Movimen­
to dos Países Não-Alinhados, 
com antecedentes de audiência 
em Teerã e B~gdá, conseguiram 
fazer avanços nos sentido da _paz. 
Também encontrou dificuldades, 
aparentemente insuperáveis, a 
missão da ONU chefiada pelo ex­
primeiro-ministro da Suécia, Olof · 
Palme, uma figura européia mui­
tô relacionada com a África e o 
Oriente Médio. 

No campo de luta, a sensível 
redução das oper'ações, interca-

Vietnam 
aprova 

·constituição 

A guerra continua apesar dos esforços de paz 

!ada de ataques mais ou menos 
localizados, resultou numa vir­
tual estabilização do front, em­
bora os iraquianos continuassem 
mantendo seu cerco de Abadan 
e ameaçando -posições iranianas 
mais ao norte, próximas aos cam­
pos de petróleo do Cuzistão. 

·Em todo o Terceiro Mundo, 
no campo socialista e nos países 
da Europa Ocidental, há grandes 
preocupações sobre o futuro da 

reg1ao se a guerra não terminar 
rapida.mente. A negativa do go­
verno iraniano em aceitar a aber­
tura de negociações deve ceder 
aos esforços de paz. Será na mesa 
de negociações· e não nos campos 
de batalha que a grave problemá­
tica regional poderá ser solucio­
n ida, respeitando-se os direitos 
de cada país, ambos com enor­
mes responsabilidades no con­
junto das nações emergentes do 
mundo. 

D O Comitê Central do Partido Comunista do Vietnam 
aprovou recentemente, após longos debates, a nova 

Constituição do país, que será em breve enviada para a Assem- _ 
bléia Nacional. Na mesma sessão, a Assembléia decidirá sobre a 
sua dissolução e sobre a organização das eleições gerais., que 
deverão se realizar no começo do próximo ano. · 

A principal característica da nova Constituição é o for­
talecimento do papel do Estado, cujas prerrogativas, direitos 
e competências estão consagrados em 60 dos 143 artigos da 
Carta Mãgna. Ela também estabelece que "o povo deve ser 
dono de seu destino" e que ele "construirá com sucesso o socia­
lismo". 

O órgão supremo do poder estatal é a Assembléia Nacio­
nal, cujos membros se elegem através de eleições gerais e secre­
tas, para mandatos de 5 anos. Uma das novidades na organiza­
ção do Estado é a supressão do cargo de presidente da Repúbli­
ca. Será formado um Conselho de Estado que, como órgão 
coletivo, desempenhará as funções de Chefe de Estado. 



Argélia: Ben Bel/a libertado 
D Um decreto de Bendjedid 

Chadli pôs fim . aos 16 
aneis de detenção do primeiro 
presidente argelino e dirigente da 
luta armada contra o colonialis­
mo francês, Ahmed Ben Bella. A 
decisão foi tomada às vésperas 
do 269 aniversário da deflagra­
cão da luta de libertacão nacio­
~al. Ben · Bel la fora d~posto em 
19 de julho de 19.65 pelo então 
ministro da Defesa, Huari Bou­
mediene. Acusado de alta trai­
ção, demagogia, despotismo e 
oportunismo, a sua vida foi salva 
fundamentalmente pelo peso in­
ternacional de seu nome. 

Ben Bella começou a se tor­
nar conhecido depois de sua par­
ticipação, em 1949, no assalto 
ao correio de Oran, no qual le-

. vou três milhões ·de francos para 
a sua organização armada então 
recém-criada. Ele combateu co­
mo cidadão francês na 11 Guerra 
Mundial em Túnis, Itália e Fran­
ça e chegou até a ser condecora­
do. Preso depois do asssalto de 
Oran, ele consegue escapar da 
prisão. Algum tempo depois, o 
avião no qual ele viajava de Las 
Palmas para Túnis - já designa­
do Chefe de Logística do Exérci­
to de Libertação Nacional Arge­
lino - foi desviado pe.los france­
ses para Argel. Nele viajavam, 
também, altos dirigentes da Fren­
te de Libertacão: Kheridine 
Budiaf, Mustafá Lacheraf (que já 
colaborou várias vezes com a 
nossa revista), A it Ahmed e 
Mohamed Hider. A partir daí, 
em 1958, Ben Bella passou dois 
anos numa cadeia francesa com 
portas blindadas, condenado à 
prisão perpétua e a trabalhos for­
çados. Em 1961 - quando o 
exército francês já estava impo­
tente frente ao avanço c;la rebe­
lião popular - ele foi transferido 
para uma prisão domiciliar. S~ 
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começou a receber visitas quan­
do já se estava negociando a assi­
natura do armist(cio. 

Em setembro de 1963, Ben 
Bel la foi eleito presidente do 
país pelo Parlamento. A etapa 
que se seguiu é uma das mais con­
fusas da história da Argélia . 

O anúncio de sua libertação -
já cumpridos 16 anos de prisão 
- não surpreendeu muito, pois o 
próprio Huari Boumediene já ha­
via tomado medidas neste senti­
do antes da sua morte. E até 
Bendjedid Chadli, a 5 de julho 
do ano passado - data da Festa 
Nacional argelina - levantou al ­
gumas das restrições que pesa­
vam sobre Ben Bella melhorando 

o seu regime de detenção, permi­
tindo vi~itas (exceto de estran­
geiros) e transferindo-o para uma 
magnífica residência em M'Sila, 
um município distante 300km 
de Argel, a capital. 

Em 1972, Ben Bella se casou 
com a jornalista Zhoréj Sellani 
e, pouco depois, o casal adotou 
duas ·meninas, Mehdia e Nuria, 
à educação das quais o dirigente 
dedicou boa parte de seu tempo. 
Agora, fica a pergunta: quais se­
rão os projetos políticos do I íder 
libertado? Por enquanto, ele tem 
mantido essa ques.tão no mais 
absoluto sigilo, só revelando que 
pensa em radicar-se na sua aldeia 
natal, Maghnia, perto da frontei ­
ra do Marrocos. 



EGITO 
Op_osição quer derrubar Sadat 

D Grupos de opos,çao formaram no Egito uma Frente 
democrática nacional para derrubar Anwar Sadat e 

formar um governo de unidade nacional, com eleições demo­
cráticas e modificações na Constituição. O programa da Frente 
inclui a crise econômica por que passa o país, a carência de 
liberdade política, o desgaste da independência nacional e â 
corrupção existente no governo. Propõe também a s·ubstitui­
ção da "política de Campo David". 

Comenta-se que partidos marxistas, nasseristas e outros 
grupos de oposição apóiam a Frente. Além disso, ao que 
parece, várias personalidades que já ocuparam postos impor­
tantes no governo de Sadat são simpáticas ao movimento, 
como, por exemplo, o ex-ministro das Relações Exteriores, 
lsmail Hafmi, e o general Saadeddin Shezli, atual líder de uma 
Frente de oposição no ex nio. 

O Egito enfrenta hoje sérios .problemas econômicos. A 
política de "portas abertas" do presidente Sadat permitiu 
o aparecimento de um corrompido estrato social de super-ri­
cos que mantêm uma cçrnsiderável influência política. No 
entanto, dentro do próprio governo existem crescentes indí­
cios de insatisfação em relação ao estilo autotrático de Sadat. 
Os egípcios, em geral, se sentem frustrados pelo contínuo iso­
lamento de seu país no mundo árabe e por sua também cres­
cente dependência dos Estados Unidos. 

Chile: privatização do 
D Dentro de um programa 

considerado como "uma 
profunda reforma na administra­
ção do serviço educacional", o 
governo chileno ultima os prepa­
rativos para a privatização global 
da educação, dentro do esquema 
sócio-econômico que o atual re­
gime começou a aplicar a partir 
de 1974. Um primeiro passo já 
foi dado com a passagem das 
escolas do país para a responsa­
bilidade dos municípios, o que 
para muitos significa um passo 
decisivo. 

O Chile, com 11 milhões de 
habitantes, tem uma população 
estudantil de cerca de 3 milhões 
de jovens na área do ensino 
básico e médio que será atingida . 
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pela medida, somando-se a isso 
100 mil professores e perto 
de 20 mil funcionários adminis­
trativos em todo o país. 

O assessor jurídico do Minis­
tério da Educação, Jorge Bal­
maceda, justificou a decisão 
afirmando que, sendo de grande 
amplitude, ela permitirá às auto­
ridades governa menta is repassar 
os serviços educacionais aos 
municípios, "com requisitos fle­
x (veis" e através de convênios 
assinados com o Ministério da 
Educação. 

Em situação muito especial 
ficarão os professores que, num 
prazo de seis meses, deverão 
optar entre o regime do funcio-

Sadat: combatido por uma 
frente democrãtica nacional 

ensino 
nalismo público e o sistema 
privado de ensino. O governo 
terá o poder de definir as normas 
gerais que orientarão a educação 
e a elaboração dos planos e 
programas escolares. 

O boletim La Campana, 
publicação da Cordenação Me­
tropolitana de Educadores, ma­
nifestou em suas páginas - atra­
vés do seu porta-voz, o advogado 
Hernán Ouesada - a sua dúvida 
sobre a eficácia da gestão mu­
nicipal na área educacional, 
"sobretudo depois de observar a 
maneira deficiente com que são 
manejados outros serviços muni­
cipais de menor importância". 
Acrescentou ainda que "a edu­
cação será transformada em mer­
cadoria negociável no mercado". 



México constrói usina nucleoelétrica 

Cerca de 7.500 trabalha-D dores, entre engenheiros, 
técnicos especializados e operá­
rios altamente qualificados, tra­
balham diariamente em tr.ês 
turnos para concluir no tempo 
previsto - maio de 1982 - a pri­
meira usina nucleoelétrica mexi­
cana em Laguna Verde, no Gol­
fo do México. 

A capacidade de cada uma 
das unidades é de 553 mil kw, o 
que perfaz para a usina um total 
de 1.306.000 kw, que constitui ­
rá aproximadamente 8% de toda 

. a produção de energia do país 
·'-em 1983. Entre os países que 

apresentaram ofertas para parti-

. cipar do projeto, se encontram a 
Suécia, a Inglaterra, a Alemanha, 
a Bélgica, a União Soviética e a 
França. As possibi lidades de 
cooperação permanecem abertas 
no caso de que as autoridades 
decidam ampliar o horizonte 
da indústria nuclear no México. 

A exigência em termos de 
tecnologia e materiais que signi­
fica a construção de uma usina 
nuclear, onde se levam em conta 
todas as regulamentações interna­
cionais para o manejo dos mate­
riais nuc leares, também benefi­
ciou a produção mexicana nesse 
setor, pois 50 for.necedores locais 

tiveram que esforçar-se para aten­
der às normas impostas. 

O México é um país que tem 
tido u·ma ativa participação .nas 

· iniciativas destinadas a impedir 
a proliferação de armas nucleares 
e, nesse sentido, tem sido o pro­
motor do tratado de Tlatelolco. 
O desenvolvimento nuclear se 
realiza com critérios pacifistas e 
com a participação do Organis­
mo Internacional de Energia 
Atômica, com sede em Viena. 
Até o fim do século, o México 
poderá ter em funcionamento 
vinte usinas semelhantes à de 
Laguna Verde . 

Vitória do Polisario na ONU 

·o A Comissão de Descolonização da ONU está tendo um 
papel destacado na XXXV Assemblé ia Geral. Uma clara 

vitória diplomática foi obtida pela Frente Polisario - que luta 
contra a ocupação marroquina do seu território - nessa Comis­
são . A Frente Polisario proclamou a · República Árabe Saarauí 
Democrática (Rasd) nos territórios libertados e conseguiu na 
ONU o apoio de 43 países, que apresentaram uma resolução 
·- aprovada com o voto de 88 nações - reconhecendo o direito 
do Saara Ocidental à autodeterminação e à independência. 

A vitória foi muito importante, levando-se em conta que. 
o Marrocos havia desenvolvido uma intensa campanha para 
convencer a ONU de que a Frente Polisa rio não representava 
nada e está unicamente integrada por terroristas argelinos e lí­
bios. O regime de Hassan 11, rei do Marrocos, levou à sede das 
Nações Unidas, em Nova Iorque, cerca de 60 saarauís pró-mar­
roquinos, com a finalidade de que eles contassem a sua versão 
sobre o problema do Saara. Para o regime de Rabat, o territó­
rio saarau í faz parte do "Grande Marrocos" e não tem condi­
ções de tornar-se independente .Mas, na verdade, o que está por 
trás das nostálgicas reivindicações históricas é a grande riqueza 
do Saara em fosfatos·e outros minerais. 

Com a esmagadora votação da ONU e a decisão do. gover­
no da Costa Rica em reconhecer a Frente Polisario e estabele­
cer relações diplomáticas com a República Árabe Saarau í De­
mocrática (é o 450 país a fazê-lo), as expectativas do Marrocos 
foram se frustrando, ficando evidente o isolamento internacio­
nal do regime de Hassan 11. 

Forças da Frente ·Polisario 
apoiadas pela ONU 



Suriname: contra a corrupção 
D O capitão Roy Morb, do 

exército nacional e juiz 
do Tribunal ·Especial estabeleci­
do para tratar dos casos de cor-­
ru pção, falou, recentemente, à 
Nação, através da televisão . Ele 
chamou a corrupção de um "sis­
tem·a bem organizado que se 
converteu em norma sob o regi­
me anterior". Assegurou ao pú­
blico, no entanto, que a intenção 
do governo não é transformar 
esses processos numa caça às bru­
xas. A 25 de fevereiro deste ano 
os militares tomaram o poder no 
país. 

E is alguns trechos do discurso 
do capitão Morb, um dos li'deres 
da rebelião : 

"Esses processos (que come­
çaram em 29 de outubro) não 
poderiam ser formalizados se as 
coisas não tivessem mudado no 
25 de Fevereiro. A tomada do 
poder teve a intenção de realizar 
mudanças na estrutura poli'tica e 
social da República do Suriname, 
de maneira que todos os direitos 
democráticos de seu povo indi­
gente pudessem ser respeitados. 
Foi um ato justo de libertação ... 
A libertação da repressão, que 
foi iniciada pelos escravos e imi-

grantes no nosso pai's contra o 
opressor da su_a época. 

"Antes de 25 de fevereiro 
deste ano, parecia não existir lei 
alguma ·neste pai's, como se a 
nossa Nação estivesse condenada 
a viver sob a injustiça, a falta de 
lei e a desordem. Esta sociedade 
aprendeu agora a rebelar-se. Con­
tra a rui'na que claramente nos 
ameaçava, essa rebelião é um di ­
reito. i; por isso que· a 25 de fe­
vereiro de 1980 e, posteriormen­
te a 4 de março, a mais alta auto­
ridade do pai's decidiu reconhe­
cer a tomada do poder como jus­
ta e correta. i; por isso também 
que o exército nacional deu ga~ 
rantias ao povo e a essà._al\a au­
toridade de que se iria manter e 
proteger o Estado Constitucional. 
Isso . explica as medidas tomadas 
para impedir o retorno da antiga 
ordem irresponsável. Uma das 
medidas é criar um Tribuna l de 
Justiça Especial, com a autorida­
de de um Juiz de assuntos crimi­
nais e de um Juiz correcional 
para defender os direitos huma­
nos em nosso país. 

"Os governos anteriores nun­
ca foram controlados pelo Parla­
mento, mas, ao contrário, o usa- -

M' t·r· a-O D Vinte e cinco pai'ses do a nu , lÇ . continente africano, . in-
• cluindo o Quênia, Uganda e Tan-af,nge zania, são as nações onde a má 

nutrição alcança mais altos n (veis. 

25 
, A baixa renda é um componente 

Pa,ses importante para explicar essa si-
. tuação. Um exemplo disso pode 

a,# • ser comprovado com o seguinte ,r,canos dado: somente os pa(ses localiza-
. dos ao sul ·do Saara reúnem a 

sexta parte da população mais 
pobre do mundo. E ainda, seglin-

ram como cúmplice para descui­
dar, enganar e guiar equivocada­
mente a Nação. Essa incri'vel si­
tuação continuou por muitos 
anos. As eleições foram manipu­
ladas várias v·ezes, acompanhadas 
de intimidação, suborno e racis­
mo. Havia uma Constituição mas, 
na prática, ela não existia. Não 
se respeitavam os direitos básicos. 

. "Todos nós sabi'amos que· as 
eleições, programadas para 27 de 
março de 1980, nos trariam pro­
vavelmente novos rostos, mas 
também sabi'amos que a càrrup0 

ção continuaria . Pelo menos""'um 
t_erço da Nação, durante algum 
tempo, considerou que essa era 
a razão · para a ru (na do nosso 
amado pai's. O Suriname havia 
demonstrado que não queria ser · 
destrui'do. Portanto, está tratan­
do de deixar de lado seu passado 
de opressão, exploração e deca­
dência." 

do a Organização das Nações Uni­
das para Agricultura e Alimenta­
ção (FAO), 25% da população 
africana está abaixo do limite 
mi'nimo quanto ª consumo de I 
calorias e protei'nas. 

Um outro dado importante 
em relação à má nutrição é o de 
que entre as suas principais vi'­
timas estão sempre as mulheres 
em idade de procriar, as grávidas 
e as crianças até cinco anos. Nes­
sas mulheres, a má nutrição pro-· 

; 



D O partido Congresso Nacional do Povo (CNP) lidera­
do pelo atual presidente Forbes Burnham, e o 'Partido 

Popular Progressista (PPP), presidido por Cheddi Jagan, estarão 
disputando o poder nas eleições marcadas para 15 de dezem­
bro. Calcula-se que aproximadamente 400 mil eleitores irão às 
urnas, apesar das campanhas para o voto nulo . Ambos os parti­
dos se 'declaram socialistas, sendo que o CNP tem o apoio da 
população negra, 'enquanto o .PPP conta com uma ampla base 
social de origem indiana. 

Cheddi Jagan , 1 (der da oposição e ex-primeiro-ministro 
por três períodos consecutivos, apesar de aceitar participar das 
eleições, acusa o governo .de fraudulento: "o PPP decidiu com­
petir como parte de uma luta para desmascarar o reg ime mino­
ritário do CNP, assim como elevar o nível de consciência polí­
tico_-ideológico do povo, para levar adiante a causa da revo-
lução". · 

Enquanto isso, a Aliança Popular dos Trabalhadores 
(APT) anunciou que não participará do pleito, decidindo fazer 
uma campanha para que o povo boicote as eleições. · 

Segundo observadore1 pol(ticos, Burnham pegou de sur­
. presa a oposição ·ao pedir ao povo para renovar seu mandato 
· logo que a nova Constituição entrasse em vigor. Além disso, 
as eleições vão se realizar num momento em que estão -progra­
mados para um futuro bem próximo múitos projetos de desen­
volviment.o. A produção da multimilionária fábrica têxtil Sana­
ta, recentemente co,nstru ída com a ajuda técnica e financeira 
da República Populàr da China, é uma das atuais conquistas 
do CNP. 

voca anemia, o que faz com que 
nasçam bebês prematuros com 
peso abaixo do normal e vulnerá­
veis às infecções . 

O problema da má nutrição, 
no entanto, é resultado da pobre­
za, cuías raízes estão nas estrutu-

. ras políticas e econômicas. Estas 
ra(zes, muito profundas, não 
podem ser erradicadas somente 
com a implantação de grandes 
projetos de planificação, pois, na 
real idade, necessitam de refor-

mas fundamentais nas ·instituições 
sociais. De acordo com um ex-di­
retor méd ico -de Ghana, a erradi­
cação da pobreza requer uma 
Nova Ordem Econômica Interna­
cional, uma mudança de estrutu­
ras a n(vel mundial. Outra fonte 
especializada afirma que a cres­
cente tendência de se abandonar 
o leite materno como_ fonte pri­
mária de alimentação nas super­
povoadas cidades africanas con­
tribui para o aumento e a gravi-

Forbes Burnham 

dade dos casos de diarréia infantil. 
A Organização Mundial de 

Saúde considera a má nutrição 
como o_ marco de outras necessi­
dades básicas, como saúde, habi­
tação, educação e trabalho. Um 
estudo realizado por um centro 
de reabilitação nutricional no 
norte do Camarões indica que as 
maiores causas de má nutrição se 
encontram no analfabetismo · e 
no tipo de trabalho feminino 
nessa região. · 



EI Salvador: planos secretos dos EUA 

D Analis_ando a situação sal­
vadorenha, o jornal mexi-
cano Uno Más Uno reve­

lou os termos de um documento 
interno do Departamento de 
Estado norte-americano, que diz, 
entre outras coisas, que os EUA 
têm planos para intervir m(litar­
mente naquele país, mas estuda 
também uma saída pol íti ca, ao 
estilo da aplicada ao Zimbabwe, 
de eleições com a participação 
da guerrilha e da oposição. Essa 
última medida, segundo o do­
cumento, não é do interesse de 
setores do exército sa·lvadorenho, 
devido ao apoio que a Frente De­
mocrática Revolucionária e a di­
reção militar guerrilheira têm en­
tre a população e que poderia au­
mentar se eles tiverem acesso aos 

meios de comunicação. 

Algumas áreas no norte do 
país estão totalmente controla­
das pelos guerrilheiros, São re­
giões com grandes cafezais, vitais 
para a economia salvadorenha. 
Recentemente, a Junta enviou 
dez mi I soldados para recuperar 
o espaço perdido: não conseguiu 
e ainda sacrificou a população 
civil , atingida pela repressão in­
discrim inada. Assim, a situação é . 
grav~ do ponto de vista econômi­
co: mais da metade das terras 
férteis · não fora_m cultivadas, o 
crédito agr(cola não foi suficien­
te e a "reforma agrária" da Junta 
desorganizou a produção. E mais : 
os investimentos privados foram 
reduzidos em 476% em relação a 

CARIBE 

1978 e as importações em apro- . 
ximadamente 18%. 

Essa situação de guerra civil e 
caos econômico está afugentan-

, do muita gente do pa(s, princi­
palmente a população rural : dia­
riamente aumenta o número de 
salvadorenhos que cruzam a fron ­
teira em direção a Honduras, Ni­
carágua e Costa Rica. E não é 
para menos: o governo está lan­
çando desfolhantes e herbicidas 
de aviões e helicópteros, princi­
pàlmente no nordeste do pa(s. 
Um outro aspecto das consequên­
cias da guerra refere-se à subnu­
trição: os últimos dados indicam 
que 75% das crianças menores de 
cinco anos sofrem de deficiência 
de proteínas e a escassez de gê­
neros aliment(cios ameaça a po­
pulação com a fome . 

" 

Avanço na· integração econômica 

D Mais um. passo foi dado 
no sentido de uma inte­

gração econômi-ea do Caribe. A 
Naviera Multinacional dei Cari­
be (Namucar), companhia de 
transportes mar(ti mos integrada 
por capitais de diversas nações 
da região, transportará petróleo 
pará os seus pa(ses membros a 
partir de janeiro de 1981, segun­
do · informou Alvaro Fernández 
Escalante, secretário permanente 
dessa _!lmpresa multinacional ( *). 

Esse foi um dos principais 
acordos firmados durante a sexta 
assembléia geral extraordinária, 
realizada em São José da Costa 

Rica, com a participação dos de­
legados de todos os ·pa(ses que 
compõem a empresa. 

Na mesma ocasião, foi divul­
gada a posição de Trindade -
Tobago, que alegou razões de 
ordem econômica para deixar a 
companhia, o que reduz a seis o 
número de nações de pleno direi­
to na empresa : Costa Rica, Vene­
zuela, México, Jamaica, Cuba e 
Nicarágua. 

Um dos acordos assinados foi 
o de serem feitas gestões no sen­
tido de incorporar o Panamá à 
empresa. Os contatos já estão 
sendo feitos através do ministro 
de Obras Públicas da Costa Rica, 

Mário Fernández Ortiz, e do vi­
ce-ministro de Transportes da 
Venezuela, Vinició Carrera, que 
deverão se entrevistar com o pre­
sidente panamenho Aristides ­
Royo. 

Com relação ao acordo sobre 
o petróleo, os delegados aprova­
ram o início do serviço em janei­
ro de 1981. Ele foi baseado numa 
proposta da Costa Rica apresen­
tada em agosto de 1980, na reu­
nião de acionistas da empresa. 

(•) Chama-se essa empresa de multi­
nacional por estar integrada por várias 
nações. Os economistas preferem que 
o nome transnacional seja utilizado 
para designar os trustes capitalistas. 



Repressão 
no Haiti 

Jean-Claude Duvalier 

. . 

D Está ·sendo empreendida nó Haiti uma nova· onda de· 
repressão. Recentemente o · presidente Jean-Claude 

Duvalier decretou o toque de recolher._ Só nas últimas sema­
nas mais de 40 jornalistas, dirigentes sindicais e outros oposi­
tores do regime foram presos, entre ·eles Sylvio Claude, presi­
dente do Partido Democrata Cristão. , Claude, · detido pela 
quarta vez· desde 1979, se encontra na prisão há quase 2 me­
ses, enquanto que sua filha foi presa no começo de novembro. 

Sabe-se também que Evans Paul, dramaturgo e jornalista 
da Rádio Cacique, foi torturado e logo liberado, "meio surdo", 
nos primeiros dias de novembro, juntamente com Knop Philo, 

. da f:ládio Haiti. 

Autoproclamado presidente vitalício em 1964 - cargo 
que _legpu a sep filho quando morreu em 1971 - Papa Doe 
instalou na ilha uma pseudo-monarquia, apoiado no terroris­
mo de seus tonton;macoutes, grupos paramilitares· fiéis ao 
ditador. · 

Os exilados haitianos, do exterior, e as forças de oposi­
ção no interior do próprio país, reivindicam e exigem a queda 
aa ditadura, a realização de eleições gerais · e restituição das 
liberdades individuais, esquecidas há 25 anos. · 

Filipinas: Marcos faz o ridículo 

D O grupo armado filipino . 
Movimento de Liberta­
ção 6 de Abril se· respon­

sabilizou pelo atentado que no 
mês passado acabou com um con­
gresso de entidades dedicadas ao 
turismo, reunidas em Manila: O 
alvo da bomba era o presidente 
Ferdinando Marcos, que pessoal-

. mente inaúgurara o Congresso 
poucos m_inutos antes da explo­
são, com as seguintes palavras: 
"Vocês vêm às Filipinas talvez 
pela primeira vez e foram adver­
tidoi de que vivemos sob lei mar­
cial, o que causa recéios e desani­
ma muita gente a nos visitar, pen­
sando que aqui há derramamento 
de sangue, sequestros, incêndios 
intencionais, assassinatos '.e des­
truição . Mas esse é um pesadelo 
que já superamos". 
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Qualificando o atentado de 
"ato vil de terrorismo contra o 
pcivo e o governo", Marcos fez, 
dias depois, um discurso enérgi­
co, prometendo adotar medidas 
drásticas para punir os responsá­
veis . Entre essas medidas, está a 
prisão de três ex-senadores filipi ­
nos e outros 28 dirigentes, sob a · 
acusação de · esta rem ·direta ou 
indiretamente implicados com o 
atentado que· fez com que o Con-

. gresso de Turismo - que devia, 
segundo o plano oficial, demons- · 
trar ao mundo a situação de paz 
nas ruas de Manila - tivesse que 
ser cancelado. 

Atualmente, a situação no 
país é grave. Um estudo de eco-

noniistas da Universidade de °Fili­
pinas estabelece que, em . 1975, 
_71,3% dos camponeses - princi­
pal for~a de trabalho do país -

· estava "abaixo dos níveis de po­
breza", e que o i'ndice de desem- · 

· prego chega aos 40%. A mão-de­
obra filipina é hoje a mais barata 
da Ásia e o .valor real do salário é 
de 60% em relacão aos níveis sa­
lariais de 1972. As mulheres têm' 
salários ainda mais baixos . 

Nessa situação crítica, a falta 
total de liberdades e garantias 
fez com que o povo se revoltasse 
e agisse. O atentado de Manila é 
um exemplo bem claro disso. Já 
a administração Cárter tinha . 

· advertido o governo filipino para 
um problema desse tipo. · 



Nigéria: programa de · alfabetizaç~o 

D A Nig~da, país de cem 
' milhões de habitarit_es, o 

mais dénsam.ente povoado . da-
. _África, tem '_ realiza~o com "bor1s 

resultados o seu programa de al­
fabetização . Cada aluno recebe 
uma ajuda federal de 100 a 240 
dólares por ano, quantia impor­
tante levando-se em conta que, 
na maioria dos países da África, 
a renda nacional per capita não 
excede os 150 dólares. 

A alfabeti7;ação da população, 
q-ue o governo civil do presidente 
Shehu Shagari realiza (os primei­
ros passos foram dados em 1966 
durante o governo do líder mili ­
tar Mu"rtala Muhamed), se apóia 

rri'aterialmente na cada dia · mais 
importante receita do petróleo. 
Somente r;ià construção de cerca 
de 60 mil· salas de aula e nos li­
v~os de texto gratuitos foram des- ' 
tinâdos, rios últimos quatro anos, 
aproximadamente 500 milhões 
de dólares. Estudam hoje no país 

· quase 13 milhões de nigerianos. 

Todos os dias, antes de come­
çarem as aulas, ·os estudantes ju­
ram-fidelidade à unidade nacio­
nal e logo depois cantam o hino 
nacional. Sendo a Nigéria uma 
federação com 19 estados e cer­
ca de 250 etnias, foi necessário 
estabelecer uma estratégia na-

. cional, para presetvar a integrida­
de· do país, cujo lema é "uma na­
ção, um povo". O governo pre­
tende evitar que as trágicas expe­
riências da guerra de Biafra (na 
qual morreram ao redor de 2 
milhões de pessoas) se repitam. 

A Nigéria -é o quinto exporta­
dor de petróleo no mundo, com 
uma produção de aproximada­
mente 150 milhões de toneladas 
e com uma receita de 25 bilhões 
de dólares. O país, porém, não 
superou o problema da fome 
apesar das medidas do governo 
no sentido de conseguir a auto­
suficiência alimentar. 

. SRI LANKA: um cheiro de golpe 
O As declarações do primei­

ro-ministro do Sri Lanka, 
· Ranasinghe Premajasa, de que 
provavelmente em 1983 séÍ have­
rá uma força política no seu país, 
o .Partido Nacional Unido (PNU), 
deixaram os I íderes da oposição 
preocupados. 

Segundo a oposição, analisan­
do-se as declarações e as ações 
da direção direitista do PNU, o 
Sri Lanka, que se mantém como 
uma .das poucas democracias asiá­
ticas, pode estar a caminho de 
uma democracia "ao estilo de 
Singapura". Argumenta-se tam­
bém que a "estabilidade" defen­
dida pelo PNU interessa aos in­
vestidorés estrangeiros e ao capi­
tal privado, 

O governo de Jayewardene, 
presidente do país, que segue a 
teoria do mercado livre, também 
tomou · medidas para garantir a 
paz na frente industrial, med iante 
leis e ações antigreves. Por outro 
lado, os partidos de oposição -
sobretudo os radicais e também 
os maoístas e os trotskistas, -
afirmam que a estabilidade é 
uma farsa do partido governante 
para garantir seu domínio e con­
tinuar no poder, oprimindo, 
assim, o sistema parlamentar 
multipartidário. 

Apesar da dispersão da oposi ­
ção após a traumática derrota 
nas eleicões de 1977, o Partido 
da Libe~dade do Sri Lanka, uma 
organização de esquerda modera­
da, liderada pela senhora Banda­
ranaike, manteve-se como a úni-

ca expressão de oposição popu­
lar nacional com possibilidades 
de substituir o PNU nas eleições 
parlamentares de 1983. A senho­
ra Bandaranaike foi destituída 
de seus direitos políticos e expul­
sa do Parlamento pelo governo 
en:i outubro passado, numa · me­
dida que fora interpretada pela 
oposição como uma forma de 
"apaziguar as multinacionais" . 

GUATEMALA 
Um erro de paginação no número an­
terior transformou a matéria sobre a 
Guatemala num quebra-cabeças de 
difrcíl solução. Em atenção à recla­
mação de inúmeros leitores que fica­
ram se'f. entender a sequência da ma· 
téria e também gor uma q L, estão de 
autocrítica - nao pretendemos nos 
omitir diante dos nossos erros - va­
mos republicá-la na próx ima edição. 
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Jomo Kenyatta . 

QUÊNIA 

A crise do modelo 
multinacional 

Procura-se corrigir a hegemonia do grupo étnico 
kikuiu, más sem alterar a polltica econômica 

imposta por Jomo Kenyatta 

Gabriel Omotozo 

~ 
e algum país africano 
mostra, hoje, à flor da 
pele, · as consequências 

negativas de um processo de li­
bertação percorrido só até a me­
tade, esse país se chama Quênia. 
Ele entrou nos anos 80 sob o 
signo da escassez, com o leite ra­
cionado, a eletricidade cortada 
durante vária's horas por dia e 
grandes filas na frente dos arma­
zéns, depois de uma década de 
relativa prosperidade que parecia 
ser uma exceção às regras do 
subdesenvolvimento. 

Durante os anos 70, o boom 
do café permitira a essa nação 
cafeeira de 15 milhões de habi­
tantes desfrutar de um excepcio­
nal ritmo de crescimento eco­
nômico. Com uma produção 
industrial que se expandia a .uma 
taxa anual de 10% e um cresci­
mento de 6% em seu Produto In­
terno Bruto, o Quênia deu ao 
Ocidente a possibilidade de exi­
bir esses resultados como um 
mostruário do bem-estar que 



podia ser conseguido com um 
desenvolvimento vinculado às 
leis da ·economia capitalista mul­
tinacional. · · 

Hoje, a fragilidade e a tran~i­
toriedade desse bem-estar fica­
ram, brutalmente, à vista, sob o 
efeito combinado de fatores ex­
ternos · adversos (a começar pelo 
incremento do preço de suas im­
portações industriais e do petró­
leo) e a falta de defesa interna 
para enfrentá-los. 

O crescimento do Produto 
Bruto caiu a uma taxa de 4%. A 
disponibilidade. de energia elétri­
ca reduziu-se a extremos, o que 
criou a necessidade de racionar 
seu fornecirnento:· os cortes de 
luz chegaram a durar: até seis ho­
ras por dia, com a consequente 
paralização da produção indus­
trial durante esse tempo. Tam- · 
bém está em crise o abastecimen­
to de alimentos, distribuídos em 
doses homeopáticas. · 

Pela primeira vez desde que o 
Quênia conseguiu sua indepen­

. dência, em 1963, milhares de 
·irritadas donas-de-casa fazem .fila 
várias vezes por dia para compra­
rem sua cota de leite e porções 
igualmente racionadas de milho, 
trigo, farinha e arroz, componen­
tes básicos da tradicional dieta 
queniana. 

O problema ~ão está só na 
falta de alimentos ritas, ·cambém, 
na multiplicação vertiginosa das 
bocas a alimentar. Com uma im­
pressionante taxa anual de 4%, 
.seu ·crescimento demográfico é 
um dos mais rápidos do mundo, 
se não for o mais rápido. 

· É bem verdade que, em termos 
locais, fatores incontroláveis 
contribuíram substancialmente 
para gerar as atuais penúrias que­
nianas. Mas há falhas estruturais 
na economia desse país que tam-
bém foram decisivas. · 

A guerra dos "mau inau" 

A legendária guerra de liberta­
ção travada pelos "mau mau",. 
entre a década de 50 e os primei-

nÇl 29/r.iov. • dez./1980 

-ros anos 60 (uma _ das primeiras 
· no processo de emancipação afri~ 
cana), não teve a mesma · clareza · 
ideoló~ica adqui~ida - e, inclusi­
ve, alimentada pelos próprios 
quenianos - na experiência .his­
tórica dos outros movimentos 
de libertação posteriores .. 

J orno Kenyatta, líder daquela 
luta e pai da atual nação quenia­
na, não as·sociou a emancipação 
nacional a polí ticàs paralelas de 
libertação social, nem percebeu 
os perigos que poderiam ameaçar 

, um processo libertador sujeito a 
modelos herdados da dominação 
colonial. 

Em contraste com a maioria 
dos processos de libertação pos­
teriores ( como os da Tanzânia, 
de Angola e-Moçambique, para 
citar os três exemplos mais signi­
ficativos), cujos · líderes encara­
ram o tribalismo como um pro­

. blema que devia ser superado 
para ·completar-se a luta de eman­
dpaç~o, Kenyatta travou sua pró­
pria guerra a partir do tribalismo. 

Arap Moi: 
tentando 

reformas, mas 
sem a mudança 

do modelo 
econômico 

Membro da hegemônica tribo 
dos kikuiu, que constitui só 20% 
da população, Kenyattà construiu 
uma sociedade baseada na preser­
vação dessa hegemonia. O Quê­
nia nasceu e cresceu como nação 
independente, com essa estratifi­
cação tribal convertida na clássi­
ca divisão capitalista da socieda­
de de classes, com· ·a elite dos 
kikuiu promovida ao papel de 

. abastados businessmen errí meio 
à proletarização das demais tribos. 

. Usando os kikuiu, o -poderio 
das multinacionais se firmou no 
país. Dessa forma, · a economia 
do Quênia ficou sujeita aos prin: 
cípiós do mercado e da liv.re ini­
ciativa pri~ada, ·sentindo-se o· 
Estado inibido para encar:ar as 
tarefas do planejamento. Mais 
tarde, essas tarefas· haveriam de 
figurar no primeir~ plano das po­
líticas desenvolvidas por outra~ 
nações· africanas ao se tornarem 

· independentes. 

A bonança que se originou na 
década do café, deixada à livre 



Os kikuiu ainda são a elite do Quênia, apesar do gov_erno se colocar aparentemente contra o tribalismo 

disponibilidade privada . dos lu­
cros, dissipou-se nos gastos sun­

- tuosos da nova elite, nos investi­
"·mentos improdutivos, na evasão 

de riqueza e na corrupção admi-
nistrativa que é inerente a esse 
tipo de ordenamento econômico. 

A prosperidade dos dez pri­
meirqs anos de independência 
acabou triturada por um sistema 
que não permitiu garantir reser­
vas nem levantar defesas contra 
os anos das "vacas magras". 
Quando a seca reduziu dramati­
camente a produção agrícola -
afetada, além do mais, por um 
sistema tributário que desestimu­
lava o pequeno produtor rural -
e os gastos destinados a importa­
ções petrolíferas cresceram de 
130 milhões de dólares em 1978 
para 400 milhões calculados para 
o ano de 80, sobreveio o colapso. 

Arap Moí: uma nova etapa 

Contudo, a morte de Kenyatta, 
há dois anos, e a subida à presi­
dência de seu vice, Daniel Arap 
Moi, marcaram o começo de al­
gumas reformas que poderiam 
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ter constituído um importante 
salto. de qualidade na vida do 
país. 

Membro da pequena tribo dos 
tugen, que habitam o vale do 
Rift, Arap Moí chegou ao poder 
como uma aparente ruptura na 
continuidade da hegemonia 
kikuiu. Alguns setores do grupo 
dominante, inclusive , conspira­
ram para bloquear sua ascenção, 
apesar de que outra fração da tri­
·bo governante, encabeçada por 
Charles Njonjo, respaldou de 
forma decisiva a promoção do 
novo líder. 

Emoldurada assim por uma 
luta facciosa no seio da tribo 
kikuiu, a subida de Arap Moi 
veio acompanhada de uma certa 
margem de liberdade de ação para 
reverter a política de consolida­
ção tribal seguida por Kenyatta. 

CQ.1110 a sucessão de Mao na 
China, a de Kenyatta no Quênia 
pareceu encaminhar-se para · pro­
duzir, sob um proclamado ritual 
de continuidade, uma importan­
te mudança nas estruturas do 
país. 

LJm sinal dessa muaança foi , 
no ano passado, a reabilitação de 
Oginga Odinga, líder da tribo 
dos lou, que tradicionalmente 
sempre foi a principal rival étni­
ca dos kikuiu. 

Virtualmente privado de seus 
direitos políticos sob o governo 
de Kenyatta, Odinga foi designa­
do, em novembro de 1979, presi­
dente do Conselho do Algodão, 
um organismo para-estatal, e ha­
bilitado mais tarde para preten­
der um cargo no Parlamento, 
cujo acesso antes lhe tinha sido 
fechado. 

Odinga entra, assim, no cenário 
político queniano como um alia­
do de Arap Moi , segundo aquilo 
que o próprio líder lou descrevera 
há poucas semanas como "a de­
cisão presidencial de combater o 
tribalismo e a corrupção". 

Já antes de reabilitar Odinga, 
Arap Moi tinha promovido, des­
de que começou a governar, a 
dissolução de todas as organiza­
ções tribais numa ação dirigida 
principalmente contra a chama­
da Gikuyo EmbuandMeru Asso­
ciation (Gema). 



No seio da União Nacional 
Africana do Quênii1 (Kanu); vir­
tual partido único criado por 
Kenyatta, a Gema convertera-se 
no canalizador máximo da hege­
monia kikuiu e, por isso, era con- · 

· siderada como "um partido den­
tro do partido", destinado apre-
3ervar uma dominação tribal 
dentro de uma orgal).ização polí­
dça teoricamente não-tribal. 

Lutar contra o tribalismo 

Com essas reformas, Arap Moi 
colocava-se formalmente na mes­
ma linha das políticas de outros 
estados africanos, de independên­
cia mais recente, que associavam 
a emancipação à luta contra o 
tribalismo. 

No entanto, essa ação, diver­
gente da tradição de Kenyatta, 
não foi seguida por Arap Moi em 
relação à ordem econômica, o 

que pode invalidar a sua campa­
nha contra o tribalismo. 

A quebra formal e institucio­
nal dessa tradição produz-se jun­
to com a preservação de uma ·or­
dem econômica por meio da qual 
a elite kikuiu mantém intacta a 
sua função de businessmen. 

· Assim, a proletariz~ção do resto 
db país só pode manter-se a 
mesma. 

Frente · à crise econômica, 
Arap Moi não reagiu. com refor­
mas econômico-sociais de fundo, 
mas siin apelando para uma aju­
da externa que, na realidade, 
consolidará o ordenamento do­
méstico existente. 

Nesse camínho, o p~ocesso de 
democratização ( que se iniciou 
formalmente depois da subida de 
Arap Moi ao poder, com a revo­
gação das medidas persecutórias 
e a libertação dos presos políti­
cos) avança num beco sem saída. 

Nos dias de hoje, não podemos pensar e_m 
desperdícios. Principalmente na cozinha. 
E a maneira mais prática de 
economizar cozinhando é através 
da Panela de Pressão Export da 
Empress. Com ela, tudo é · 
preparado rapidamente. Você 
economiza gás;tempo e a comida 
fica muito mais saborosa .. 
Não perca tempo,.procure a 
Empress. 
Você vai notar a diferença 
na sua economia. · 

A continuid~de de uma or­
dem social estratificada está pro­
duzindo, ein meio às reformas 
formais, um descontentamento 
popular crescente que, esti~ula­
do também pela crise econômi­
ca, acabará por determinar, no 
final, uma política repressiva. 

Faz _poucas semanas; enquan­
to a irritação popular estendia-se 
ao longo das filas formadas na 
frente dos armazéns, Arap Moí 
anunciou que ordenaria a deten­
ção de "toda pessoa que difundis­
se boatos perigosos para a-estabi­
lidade". 

O Quênia, que há dez anos 
parecia uma exceçã_o à regra d-o 

· subdesenvolvimento, também co­
meça agora a compartilhar com · 
o resto do Terceiro Mundo, 
da questão criada entre a liberta­
ção econômico-social e a dou­
trina _.da "segurança nacional". D 
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TURQUIA 

Um golpe pró-ocidental 
Os militares justificaram a derrubada do governo 

civil como o único meio de se evitar o 'caos, mas a 
imagem d~ moderação inicial foi substituída por 

uma repressão crescente 

Mohamed Salem 



rn 
mais recente dos go_lpes 

j turcos estourou em se­
. . tembro último em meio. a 

uma caótica· situação política e 
econômica 1nterna, gerando em 
alguns meios certa expectativa 
favorável à atitude tomada pelos 
militares. 

As ilusões, no enta~to, não 
tardaram em dissipar-se ante as 
evidências de que o novo regime 
militar empreendia um caminho 
que, em certos aspectos, parecia 
reproduzir a clássica trajetória 
do "golpismo" Jatinp-americano. 

Além do alívio com que o gol­
pe foi recebido em círculos nor­
te-americanos e na Aliança Atlân­
tica (O tan), satisfeitos com o 
surgiment.o de um fator de· esta­
bilização numa área chave da 
Otan, a insurreição turca pôde 
gozar inicialmente de certa ima_­
gem positiva, em contraste com 
o quadro político que se apresen­
tava anteriormente. 

Não· se tratava de um golpe 
como o do general Augusto Pino­
chet no Chile, promovido para 
pôr fim a um inq.uestionável regi­
me popular e democrático. A 
equipe militar encabeçada pelo 
general Evren tomou o poder de 
tim desprestigiado governo de di­
reita, num processo semelhante 
ao da derrubada de Isabel Pe.rón 
na Argentina, em março de 1973. 

Como no caso argentino, a si­
tuação anterior ao golpe se carac­
terizou também por uma escala­
da de violência interna, por frus­
tradas tentativas da oposição de 
stabelecer um acordo com a 

101ça política governante a fim 
· de evitar o perigo golpista, apoia­

do,. inclusive, por alguns milita­
res. E para levar a extremos a 
comparação com o processo ar­
gentino, grande parte da violên­
cia interna que precedeu a inter­
venção militar tinha sua fonte, 
em ambos os casos, no próprio 
governo. 

Uma aliança perigosa 

O frágil poder do . primeiro­
ministro Suleiman Demirel · se 
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apoiava numa aliança que incluía 
entre os seus componente·s o par­
tido do Movimento Nacionalista, 
de extrema direita, organizador 
de grupos armados parapoliciais, 
que em nada diferiam da "Trípli­
ce A" nascida na Argentina sob 
o amparo de Isabel Perón e· de 
seu governo. 

Carente de representatividade 
e desprestigiado posteriormente 
por sua ostensiva associação com 
a extrema-direita, o Partido da 
Justiça, chefiado por Demirel, 
opôs-se intransigentemente às 
propostas da oposição social-de­
mocrata do ex-primeiro-ministro 
Bulent Ecevit. Líder · do Partido 
Repubficano Popular, Ecevit 
propôs uma acordo programáti­
co que preenchesse o crescente 
vazio de poder e aliviasse a ten­
são social por ineio de medidas 
econômicas populares. 

As negociações entre as duas 
principais forças políticas turcas 
fracassaram definitivamente em 
agosto último, assentando, de 
fato, as primeiras bases para a in­
túvenção militar que se produzi­
ria no ·mês seguinte. Porém, o es­
tímulo decisivo para està ação foi, 
alguns dias antes do golpe, o êxi­
to alcançado pelo Partido Repu­
blicano Popular, com a ajuda do 
Partido da Salvação Nacional (Is­
lâmico), em precipitar à renúncia 
do então ministro das Relações 
Exter~ores sob a acusação de "se- · 
guir uma política demasiado pró­
ocidental e pró-israelense". 

O detonador 

Esse · fato, que to.rna~a vulne­
rável o papel da Turquia como 
posto avançado da Aliança Atlân­
tica no sudeste europeu, foi o 
detonador do golpe, ao i:nesmo 

· tempo que foi o elemento-chave 
para a qualificação política do 
levante militar. 

Os generais turcos entraram 
em cena para preserv_ar os vitais 
interesses da · Organização do 
Tratado do Atlântico Norte 
(Otan) na área, ameaçados pela 
instabilidade que imperava sob o 

Demirel (acima), chefe do 
Partido da Justiça: 

compondo com a extrema direita 
e opondo-se às medidas econômicas 
populares do ex-primeiro-ministro 

Bu.lent Ecevit (abaixo), lider,do 
Partido Republicano Populár 
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1 ~ 8 governo de Demirel ·e pelo movi-
,;\ ~ mento de inspiração oposicionis-

,. ·.;; : ta que vinha questionando o oci-,· i dentalismo da Turquia. 

Antes dessa intervenção mili­
tar, totalmente alinhada com os 
interesses da Otan, as Forças Ar­
madas turcas haviam seguido 
uma trajetória histórica bastante 
independente, o que já motivara 
apreensões entre os líderes da 
Aliança Atlântica. 

Ainda existe dentro das For­
ças Armadas a tradição naciona­
lista leiga inspirada em Kemal 
Ataturk, pai da República Turca 
moderna. O intervencionismo foi, 
no passado, um componente fre­
quente do comportamento mili­
tar turco, mas com um sentido e 
uma direção que contrastavam 
mais do que coincidiam com os 
interesses do "ocidente" . 

Washington não viu com agra­
do o golpe que em 1960 den:u­
bou o governo de Adnan Mencte­
res, fiel amigo dos Estados Uni­
dos. Nem recebeu com satisfação 

a notícia do levante militar de 
1971 contra o anterior governo 
de Demirel. 

Em relação ao desembarque 
turco em Chipre há seis anos, 
com tudo o que ele possa ter de 
questionável a partir de outros 
pontos de vista, pode-se fazer a 
mesma afirmação, já que o con­
flito entre Ancara e Atenas repre­
sentou uma séria crise no seio da 
Otan. 

Essa trajetória p'odia dar algu­
ma base às expectativas geradas 
em torno do golpe de 12 de se­
tembro passado, mas desta vez o 
movimento caracterizou-se pela 
ausência . de indícios de uma po­
lítica militar de orientação inde­
pendente. 

Duas opções 

Com uma inflação que , em 
determinado momento, chegou a 
uma taxa anual de 104% ( outra 
nota " latino-americana" no pro­
cesso turco) e um desemprego 

que atingia a quinta parte de su:. 
força de trabalho, a Turquia ti­
nha diante de si apenas dois cami­
nhos : ou uma política de refor­
mas audaciosas que não cabia 
nas perspectivas militares, ou 
uma política de dramáticas restri­
ções ajustadas às receitas do 
Fundo Monetário Internacional 
·(FMI) e que consiste, sempre, 
em descarregar o peso da crise 
econômica nas costas do povo. 

O próprio FMI contribuiu de­
cisivamente para levar a Turquia 
a essa situação-limite. Até o Fi­
nancial Times sublinhou esse pa­
pel do FMI, de executor de ·polí­
ticas ditadas pelas multinacionais. 
O jornal inglês assinalou que, nos 
meses anteriores ao golpe, essa 
instituição financeira condicio­
nou os empréstimos à Turquia 
ao aba ndono, por parte d.o go­
verno turco, do princípio Kema­
lista ( de Kemal Ataturk), que 
impede os investimentos estran­
geiros em certos · setores-chaves 
da economia nacional. 



Os militares tentaram projetar inicialmente uma imagem progressista, 
mas logo e,., seguida passaram p·ara uma violenta ação repressiva 

· O grupo militar encabeçado 
por Evren tratou de projetar em 
seus primeiros dias de governo · 
uma imagem mais ou menos pro­
gressista. Além de ·prnmeter um · 
imediato processo de democrati­
zação, Evren designou como pri­
meiro-ministro o almirante Bu­
lent Ulusu, conhecido como o 
mais moderado dos chefes navais 
turcos, num óbvio esforço p.àra 
diferenciar este golpe dos mode- · 
los clássicos no assunto . . Evren,· · 
em sua primeira m·ensagem· à ·na­
ção, teve ainda o cuidado de 
advertir que seu regime não.,seria 
uma reprodução das ditaduras 
militares tradicionais. 

Porém, esse jogo de aparên­
cias não podia resistir à opção se­
guida pelo novo regime no campo 
econômico, · simbolizada pela 

· designação de Turgut Ozal, como 
responsável pelo planejamento 
ec;onômico do país. Um liberal 
ortodoxo e atado às prescrições 

· do FMI, Ozal colocava no seio 
do regime militar turco um pro­
blêma não muito diferente do 
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que foi colocado quando da de­
signação de José Martínez de 
Hoz corrio ministro da economia 
de Videla, ainda para ressaltar 
a semelhança entre um processo 
e outro: o problema da compati­
bilida.de entre a "moderação" 
que. se pretendia exibir por um 
lado e a escolha de uma linha 
econômica cuja aplicação nunca 
se tornou exequível, erri país al­
gum, sem uma forte . .!Jolítica re-
pressiva. · 

Tribunais especiais 

De fato, após os prirneir.os si­
nais de ·moderação, seguiu-se na 
Turquia 0uma crescente ação re­
pressivai As disposições da lei 
marcial - estendida a todo o país 
nos primeiros dias do n9vo regi­
me após t.er sido declarada, já em 
algumas provfncias, por Demirel 
- foram acentuadas progressiva­
mente nas semanas que se segui­
ram ao golpe. Foram c.riados 
"tribunais especiais" · cujos pode­
res tambérri passaram por um rá­
pido processo de ampliação. A 

uma primeira medida que suspen­
dia o direito de greve, seguiu-se 
uma outra que congelava toda 
atividade sindical. 

Também foi suspensa a ativi­
dade dos partidos políticos e 
centenas de seus dirigentes fo­
ram presos, assim como a maioria 
das lideranças sindicais. As deten­
ç.ões atingiram tambéin a Demirel 
e a .Ecevit, que foram ·posfos em 
liberdade a 13 de outubro. Com­
pleta o quadro da política repres­
siva, uma severa censura à iin-

, ' . prensa e aos meios úe comuni-
cação. 

Toda implantação .de um regi­
. me militar é seguida de medidas 
mais ou menos drásticas, consia 
deradas necessárias para a conso­
lidação . do novo regime. E de­
pende~do d~ política desse ·regi­
me; tais medidas podem ser tran­
sitórias ou permanentes. A Tur­
quia parece h.aver empreendido o 

. segund,o caminho, traçado por 
uma política econômica que faz 
da repre.ssão uma atividade irre­
nunciável. D 
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rn 
jornalismo combatente la­

~ tino-americano acaba de 
perder uma das suas 

mais importantes figuras com a 
morte, na cidade do México, aos 
70 anos, do fundador e secretá­
rio-geral da Federação Lati­
no - Americana de Jornalistas 
(Felap), o peruano Genaro Car­
nero Checca. 

A vida de Genaro Carnero 
Checca é uma sucessão de lutas 
contra a opressão e a injustiça. 
Aos vinte anos, sofreu a sua pri­
meira prisão; e em 19 34 viveu o 
seu primeiro exílio, no Chile. Lá 
fez uma profunda amizade com 
o homem que depois se tornaria 
presidente com um programa so­
cialista, Salvador Allende. Defen­
sor da causa dos republicanos es­
panhóis, Genaro teve sua segun­
da expulsão do país, desta vez 
para o Equador, de onde foi para 
o Panamá e o México sem perder 
o seu espírito militante. No Mé­
xico, fez também amizades nos 
meios intelectuais e da esquerda, 
e, ainda, entre políticos que de­
pois ocuparam altos cargos na 
administração elo Estad·o, como 
o presidente Luis Echeverría. 
Genaro CarrÍero escreveu mais de 
vinte livros sobre recursos natu­
rais, análises da ação do imperia­
lismo ê outros temas ligados à 
sua atividade. 

Mas a sua_ obra mais importan­
te é a Federação Latino-America­
na de Jornalistas, F elap, pela 
qual lutou a vida inteira e que se 
concretizou em 197 6, quando 
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foi fundada na cidade do México. 
Carnero 'Checca ocupou desde en­
tão o cárgo de secretário-geral. 

A rartir do organismo conti­
nenta dos jornalistas, lutou in­
cansavelmente pela proteção ao 
profissional de imprensa e pelo 
respeito aos seus direitos profis­
sionais. Sua palavra de ordem no 
trabalho da Felap era "por um 
jornalismo livre numa pátria li­
vre" e "enquanto _lutemos man­
teremos viva a esperança". 

Uma das suas últimas reivin­
dicações - surgida principalmen­
te depois do assassinato na Amé-

Genaro Carnero Checca 

rica Central de ·vários repórteres 
latino-americanos que cobriam o 
desenrolar da luta daqueles paí­
ses - era conseguir a proteção 
para os jornalistas em missões 
consideradas perigosas. 

Na sua pátria; o Peru, a Câma­
ra de Senadores rendeu-lhe uma 
homenagem póstuma. Sua morte 
foi anunciada com destaque em 
grandes manchetes de primeira 
página nos jornais, merecendo 
ainda edições especiais. Ele fun­
dara, também, a Federação de 
Jornalistas do Peru. 

Para a equipe dos cadernos do 
terceiro mundo, a morte de Ge­
naro Carnero Checa nos toca de 
forma muito especial. Carnero, 
desde seu posto de luta na Secre­
taria Geral da F elap, se sensibili­
zou muito com o projeto dos ca­
dernos, que considerava uma 
parte importante do seu próprio 
projeto de criar um novo jorna­
lismo nas nossas pátrias, quando 
eias conquistassem a sua liberta­
ção definitiva. Não foi por acaso 
que, em fevereiro de 1977, quf1n­
do os cadernos voltaram a circu­
lar no México, a cerimônia do 
lançamento tenha sido realizada 
na sede da Federação Latino­
Americana de Jornalistas. E foi o 
próprio Genaro que fez um calo­
roso discurso, relatando o seu re­
lacionamento de longa data com 
o nosso editor Neiva Moreira e 
a satisfação dos profissionais 
progressistas do continente em 
ver de volta os cadernos do ter­
ceiro mundo depois de ter que 
sair da Argentina. 

À Maruja, sua também incan­
sável companheira, aos seus filhos 
e a todos os colegas . da Felap, a 
equipe dos cadernos do terceiro 
mundo faz chegar o seu pésar 
pela perda de um amigo da proje­
ção e valor de Genaro Carnero 
Checca. 



Seminário em São Paulo 

W 
Grupo Educacional "Equi­
pe" e cadernos do tercei­

- ro mundo organizaram· 
um curso de Política Internacio­
nal qu e teve lugar de 3 a 7 de 
novembro em São Paulo. A 
iniciativa obj etivava começar a 
experiência de promover novas 
formas de comunicação da nossa 
revista com os se us leitores e, 
para ·isso, conto1+ com à ·valiosa 
contribuição da instituição que 
copatrocinou o curso. 

Os conferencistas foram José 
. Montserrat Filho, Celso Ming, 
Jair Borin, Márcio Almeida, Mo­
niz Bandeira e os editores de 
·nossa revista, . Neiva Moreira e 
Beatriz Bissio., assim como o nos­
so representante e ,coi-responden-

Comunicação 
popul_ar 

rn
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~ e omumcaçao ocia, 
realizado este ano em 

São Bernardo para discútir pro­
blemas da comunicação popular, 
conseguiu reunir mais de mil de­
legados, representantes de 23 Es­
tados brasileiros. 

O Congresso, realizado de 15 
a 19 de outubro, teve lugar ·no 
campus do Instituto Metodista 
de Ensino Superior, entidade 
que patrocinou o encontro. Os 
temas básicos do. Congresso fo­
ram: a prática da Comunicação 
nas organizações de base; o uso 
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te em São Paulo, Paulo Canna- · 
brava Filho que, também, coor-
denou o Seminário. · 

Os temas em debate foram a 
"Nova Ordem Econômíca Inter­
nacional" , "A Política de Não­
Alinhamento", "As· Relações 
EUA-América Latina", "Organis­
mos Internacionais" e "Perspec­
tivas dos Países do Terceiro 
Mundo". Pela calorosa aco lhida 
qué a -iniciativa teve e a experi­
ência nela adqui rida, no próximo 
ano a nossa equipe espera voltar 
a repetir o Seminário em outras 
cidades do país, assim como pla­
nej ar outros com temas igual­
mente importantes ·para· quein 
deseja estar por. dentro dos ai:on­
tecimen tos internacionais. 

libertador dos meios de comuni­
cação de massa nos movimentos 
. populares; projetos de educação 
popular: comunicação ou domi­
nação? e, por uma memória da 
comunicação popular: alternati­
vas de documentação e recupe­
ração. 

Em 12 mesas-redondas foram 
abordados diversos problemas da 
comunicação popular, tai_s como 
a alfabetização de adultos, a prá- . 
tica nas comunidades de base, 
técnicas de mobilização-e q~ pró- · 
jetos, métodos para documenta­
ção e comunicação popular, · 

Participaram de mesas-redon­
das ou de painéis, 165 exposito­
res brasileiros e convidados de 
países latino-americanos e do Ca­
ribe. Nos quatro dias. de Congres-

so, foram realizados 30 · pame1s 
sobre diver_sos aspectos da comu­
nicação popular . 

Em no~e de cadernos do ter­
ceiro mundo , nosso representan­
te em São Paulo, _P aulo Canna-

. brava Filho, participou do Con~ 
gressó corri um· trabalho sobre 
Comunicaçaõ dos Migrantes: 
"Saudosismo e Sobrevivência ,,_ 
Fala sobre como se dá a comuni­
cação entre os grupos de refugia­
dos polí~icos_através do mundo. 

Tive"rain ampla repercussão os 
temas relacionados com a terra 
~ os trabalhos da Igreja na área 
rural, bem como· as experiências 
com comunidades de base em 
bairros periféricos, o problema 
do índio, experiências com teatro . 
e com histórias em quadrinhos. 



Pesticidas: 
proibidos nos EUA 

e exportados 
para o Terceiro Mundo 

Empresas multinacionais enriquecem à custa do en­
venenamento e da morte de milhares de pessoas 

~

. egundo a Organização 
Mundial de Saúde, anual­
mente 500 mil pessoas 

são envenenadas por pesticidas e 
5 mil morrem em consequência 
dos seus efeitos. Um alto funcio­
nário da Agência Internacional 
de Desenvolvimento (AID) cal­
cula que a taxa.de envenenamen­
to por efeito de pesticidas é 13 
vezes m._aior nos países em vias 
de desenvolvimento do que nos 
Estados Unidos, apesar dos nor­
te-americanos utilizarem esses 
produtos em escala muitas vezes 
maiores do que os países subde­
senvolvtdos. 

Estes dados fazem parte de 
um trabalho feito durante um 
ano pelo Instituto para a Política 
de Alimentação e Desenvolvimen­
to. Baseado nesse estudo, os jor-· 
nalistas David Cir e Mark Scha-

. piro relacionaram algumas das 
companhias que vendem pesti­
cidas perigosos para o Terceiro 
Mundo, com um lucro de 350 
bilhões de dólares por ano: Dow, 
Shell, Chevron1 . Ciba-Geigy, 
Hoechst, Bayer, Imperial Chemi­
cal Industries (CI), Dupont, 
Hooker, Union Carbide e muitas 
outras. 

· Essas indústrias; com uma 
atuação diversificada, estão pre­
sentes também em outros setores: 
medicina, pet;óleo, petroquími­
ca, plásticos e minérios. Elas 
produzem anualmente dois bi­
lhões de libras de inseticidas, her­
bicidas, fungicidas e raticidas, o 
que equivale aproximadamente 
a meio quilo do produto para 
cada habitante da terra, infor­
mam os jornalistas. 

Centro Experimental 

O · Instituto Centro-America­
no para a Investigação da Tecno­
logia Industrial (lcaiti) revelou 
recentemente que nenhum país 
da América Central tem, em re­
lação à utilização de pesticidas, 
regulamentação adequada ou ca­
pacidade para fazer cumprir as 
leis do setor. Portanto, segundo .. 
o . Instituto, "a América Central· 
converteu-se numa espécie c!e 
terreno experimental para as 
companhias · produtoras de pesti• 
cidas". 

Para Michael Moi'an, do Insti­
tuto Internacional de Investiga-

. ção do Arroz, "o que acontece 
normalmente . é · que ninguém, 
nos países subdesenvolvidos, en­
tende do controle e uso dos pes­
ticidas". No entanto, não deve-



mos nos esquecer de um outro 
dado muito importante: a inade­
quação e a eliminação deliberada 
das etiquetas nas embalagens do 
produto são também uma das 
causas do envenenamento do 
Terceiro Mundo. 

Frequentemente esses pestici­
das têm uma etiqueta com a ins­
crição · "somente para exporta~ 
ção", mas não relaciona as adver­
tências exigidas nos Estados Uni­
dos. As técnicas para que as pes­
soas se protejam da excessiva 
exposição não são ensinadas, o 
que provoca a contaminação dos 
camponeses, assim como da terra, 
do ar, da água e da vegetação lo­
cal. Análises . feitas no sangue, te­
cidos da pele e urina dos campo­
neses demonstraram a alta inci­
dência, a níveis perigosos, . de 
pesticidas já metabolizados. 

Aliás, no ano passado, o go-
, vemo colombiano multou seis 

grandes companhias por não co: 
locarem etiquetas nos seus pro­
dutos e também por constatar 
~ sua má qualidade. Além disso, 
o Icaiti denunciou que 85% dos 
pesticidas utilizados na América 
Central, sobretudo na cultura al­
godoeira, foram-· prQ.ibid_os total­
mente ou severamente restringi­
dos nos Estados Unidos. 

Aproximadamente 20% do 
total de pesticidas exportado 
pelos Estados Unidos são proibi­
dos ou não-autorizados no país. 
Mas o Instituto Federal de Inse­
ticidas, Fungicidas e Raticidas 

. (Ifra) dos Estados Unidos permi­
te a exportação de produtos proi­
bidos e não-autorizados. Alguns 
governos da Europa e do Japão 
facilitam as multinacionais que 
operam em seus países com se­
melhantes privilégios. 

Consequências perigosas 

'. Noventa e sete por cento da 
produção de pesticidas provêm 
dos países capitalistas industriali­
zados, sendo que os Est_!1dos Uni­
dos exportam aproxim.adamente 
um terço da sua produção anual. 
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A metade dessas exportações se 
destina aos países subdesenvolvi­
dos. Através de suas subsidiárias 
e filiais, a nível mundial, as maio­
res corporaç.ões , _agroquímicas 
compram e vendem produtos 
que os cientistas consideram 
agentes de câncer, esterilidade e 
que provocam defeitos congêni­
tos e danos no sistema nervoso. 

Segundo o m.édico · Harold 
Hubbard, da · Organização Pan­
Americana de Saúde, "não existe 
nenhum controle sobre a manu­
fatura, o transporte, armazena­
gem, registro e distribuição dos 
pesticidas". · As consequências 
dessa situ;,tção são assustadoras. 
A média dos níveis de DDT no 
.leite da vaca guatemalteca é 90 
vezes mais alta do que o permiti­
do nos Estados Unidos. Os habi­
tantes da Guatemala e da Nicará­
gua têm 31 vezes mais DDT em 
seu sangue que os norte-america­
nos, que estão livres dos efeitos 

t . , af 

deste prodµto desde ~ 970 quan-
do foi proibido. . 

O Icaiti constatou que os pes­
ticidas produziram mais de 14 
mil envenenamentos e 40 mortos 
entre 1972 e 1975 nas regiões al­
godoeiras da América Central, na: 
costa do Pacífico. As estatísticas, 
no entanto, não são totalmente 
reais, pois, de acordo com o Ins­
tituto, "alguns dos grandes pro­
dutores de algodão mantêm suas 
próprias clínicas para impedir 
que os funcionários da Saúde 
Pública constatem o sério enve­
nenamento causado pelos inseti­
cidas nas pessoas". 

O estudo · do Icaiti revela 
ainda que se usa pesticida além 
do necessário - cerca de 40% -
para .se · alcançar os objetivos a 
que eles se destinam. Além disso, 
denuncia também o _desequilíbrio 
provocado no delicado sistema 
ecológico da região centro-ame-. 
ri.cana. D 

Os pesticidas foram respo·nsãveis por mais de 14 mil envenenamentos 
nas regiões da América Central 
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Capitalismo Internacional: 
a busca de 

novas fórmulas 
Até que ponto a atual crise mundial seria somente 

uma dificuldade passageira, problemas de crescimento 
ou de conjunturas negativas? 

ill té hoje ninguém tinha-se 
preocupado Ae~ rever a 
ordem· econom1ca mun-

dial, na medida em que a miséria 
do Terceiro Mundo afetava ape­
nas os seus habitantes. Hoje, essa 
preocupação está na ordem do 
dia, principalmente quando se 
constata que a crise de crescimen­
to do Terceiro Mundo volta-se 
de maneira violenta sobre o de­
senvolvimento do "Clube dos 
Ricos", dos p~íses capitalistas 
industrializados que fazem parte 
da Organização para a Coopera­
ção e Desenvolvimento Econô­
mico (Ocde). 

A realidade, simples e eviden­
te, é que as "ilhas de prosperida­
de" no Terceiro Mundo (Abidjan, 
Seul, São Paulo, Dakar, Casa­
blane?a) não podem mais ser sus­
tentadas por um mundo campo­
nês esmagado, ou financiadas 
_por matérias-primas vendidas a 
preços ridículos, ou ainda man­
tidas artificialmente vivas pelos 
empréstimos internacionais que 
ultrapassam hoje os 400 bilhões 
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de dólares de "apoio" ao desel}­
volvimento. São Paulo, por 
exemplo, pode ter seu· sucesso 
explicado por meio de um cordão 
umbilical de 80 milhões de dóla­
res de dívida externa, asseguran­
do assim a sobrevivência do "mi­
lagre brasileiro". 

O modelo sobrevive, desde · 
197 4, com essa muleta e avança 
aos tropeções. Os peritos conti­
nuam a estudar os projetos de 
desenvolvimento. E o sr. De la 
Rosiere, presidente do Fundo 
Monetário Internacional (FMI), 
desespera-se com a~ dific.uldades 
de absorção de mvestlmentos 
pelos países mais pobres. 

Exploração do campesinato 

A realidade é bem visível: na 
África Ocidental, por exemplo, 
um mês de trabalho de um assis­
tente técnico especializado custa, 
no mínimo, 5 mil dólares. I_sso 
representa, em termos de arroz 
exportado, 15 toneladas. Para o 
pagamento, relativamente barato, 

de um ano de assistência técnica 
de um agrônomo, o país deverá 
exportar 180 toneladas de arroz, 
o que equivale ao trabalho de 
pelo menos 15Ç pessoas em um 
ano. 

Há ainda um outro exemplo 
no mundo moderno e "dinâmi­
co" da indústria. A fabricação de 
automóveis e, em termos genéri­
cos,' de bens de consumo durá­
veis, constitui o essencial da des­
centralização industrial do "Clu­
be dos Ricos". ResÚltado: o paga­
mento da dívida externa será 
conseguido com as exportações 
camponesas. Em outras palavras: 
cada milhão de dólares ou três 
mil toneladas de arroz corres­
pondem ao trabalho anual de 
quase três mil camponeses. 

Essa situação seria resultado 
da baixa produtividade dos 
camponeses? Evidentemente que 
não. Não será através da fabrica­
ção de automóveis ou de bens 
de consumo escrupulosamente 
chamados de "substituição de 



importações" que a produtivida­
de camponesa aumentará. 

É fiei! verificar que G; p.eso 
maior não recai sobre o custo da 
fábrica. Há a necessidade ·da c.om­
pra de peças de reposição, do 
combustível e da energia ·para . 
esses. carros ou aparelhos de ar 
condicionado, bem como o paga­
mento da assistência técnica e 
das sucessivas modificações tec- · 
nológicas. Enfim: criar um canal 
permanente de evasão de divisas 
que assegurem o funcionamento 
da unidade de produção. 

Haveria ·c_ontrapartida nesta 
inversão de capital, favorecendo o 
aumento da produção geral? Po­
demos demonstrar, no papel, 
que cada unidade produzida no 
país custa menos em divisas por 
unidade do que a importação do 
produto final. E, além do esma­
gamento do campesinato sob o , 
peso das ilhas tecnológicas, soli­
damente vinculadas aos países 
industrializados por iniciativas 
que n,ão têm impacto positivo 
sobre a produção do mu_ndo ru­
ral, verifica-se que os efeifos des­
se investimento · são mínimos ao 
lado da esterilização da poupan­
ça interna, provocada pelas apli­
cações dos particulares e das 
administrações públicas em bens 
de consumo durávús, quando 
poderiam · investir em sementes, 
adubos, ferramentas agrícolas ou 
em unidades de produção dessas 
mesmas ferramentas. · 

Miumtenção do absurdo 

o modelo cria empregos? o 
problema do Terceiro Mundo 
não é encontrar emprego para os 
trabalhadores especializados que 
saibam operar máquinas. . Um 
bom mecânico ligado à produção 
ou · reparação de bens de consu­
mo duráveis é um técnico a me­
.nos para .a manut~~ção dos bens 
de produção. Sabemos como 
esse problema é grave. Porém, 
além disso, .cada unidade instala­
da capta uma capacidade local 
de gestão e de organização que 
constitui um · dos elementos ma.is 
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raros_nos países do Terceiro Mun­
do. E muita pretensão fornecer 
emprego a uns poucos do·s mais 
capazes - e os salários relativa­
mente melhores garantem essa 
captação. 

Deveriam os países do Tercei-­
ro Mundo escolher uma outra via 
de de-senvolvimento, isto é, não 
assinar e·sse gênero de contrato? 
Será que ainda· é preciso explicar, 
em qualquer parte do mundo a 
gigante~ca onda de corrupç,ão 
pro?uz1?a pelas empresas multi­
nac1ona1~, sustentada pelos go­
vernos riacionais e, conforme o 
caso, transformada em persuasão 
militar para garantir que o mode­
lo_ de desenvolvimento seja exa­
tamente aquele que se traduz no 
esmagamento dó mundo campo­
nês (para o Ter.ceiro Mundo tra-

. ta-se de mais' de três-quartos da 
população)? Para a conservação 
dessas pequenas ilhas é necessf 
rio assistência técnica e inova­
ções tecnológicas importadas a 
preços exorbitantes. 

Até que ponto o hábito do 
desperdício tornou as pessoas 
insensíveis ao absurdo do hotel 
Taranga de Dakar, do Maksoud 
de São Paulo, do Novotel de 
Libreville e · ao gigantesco fluxo 
de sacrifícios, de trabalho cam­
ponês cotidiano que esse modelo 
significa? Até que ponto nos tor­
namos insensíveis à própria pro­
blemática da dignidade do ho- · 
mem do Terceiro Mundo? 

A grande novidade é' que essas 
ilhas, esses milagres tipo Teerã 
do tempo do Xá, tipo São Paulo 
com dezenas de modelos de car­
ros de luxo produzidos em dife­
rentes linhas de montagem, cus­
tam muito caro. Muito caro para 
o camp.onês, pois não se conse­
gue extrair mais dos seus parcos 
recursos e muito caro para o go­
verno, devido à necessidade do 
crescente complemento de divi­
sas necessárias para essa experiên-

. eia. Mas, muito mais caro tam­
bém para um Chase Manhattan 
ou um City Bank que têm, hoje, 
quase a metade de seus bens liga-

Um milhão de d61arei-c~rrespondem 
ao trabalho anual de quàse 
3 mil camponeses 

dos a~ desenvolvimento brasilei­
ro e que não sabem o que fazer, 
agora que o Brasil beira os 80 
bilhões de dólares em dívidas, 
sem que a diferença (;!ntre a neces­
sidade de divisas para manter 

· o setor moderno e a capacidade 
de produzi-las pare de crescer. 
Há cinco anos, entre 197 5 e 
1980 - o mundo é testemunha 
- as condições de empréstimo 
ao Terceiro Mundo vêm se tor­
nando visivelmente mais duras, 
cóm uma nítida elevação da taxa 
de juros médios dos empréstimos 
destinados ao desenvolvimento. 

O p._etróleo é o culpado? É. 
uma desculpa já gasta, uma piada­
sem graça. As empresas multina­
cionais de petróleo obtiveram lu­
cros líquidos, em 1971, de 27,5 · 
bilhões de dólares, cifra próxima 
do preço , dos serviços da dívida 

. de todo o Terceiro Mundo para 
1980 ( cerca de 40 bilhões de dó­
lares). O petróleo é um dos ele­
mentos que restabeleceu um 
mínimo de equilíbrio para alguns 
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países pobres (produtores), e de­
sequilibrou parcialmente a situa~ 
ção interna do Terceiro Mundo, 

© pois a alta dos preços repercutiu 
~ nos países subdesenvolvidos. Os 
©· 27,5 bilhões de dólares são lu­
Q cros das multinacionais dos países 
[!:!Ll] da Ocde computados sobre o pe-

tróleo. 

Da mesma forma que em 
1929, quando o capitalismo não 
conseguia mais avançar sem au­
mentar a área social do seu mer­
cado, por meio de uma modifica­
ção radical da estrutura do lucro, 
agora, a máquina capitalista não 
pode mais funcionar sem promo­
ver a entrada, na sua área de con­
sumo, da massa dos três-quartos 
da população que vivem nesse 
sistema. 

Distorções 

O capitalismo já teria sido jus­
to em algum lugar? No entanto, 
não é · essa a questão. O fato é 
que esse modo de produção saiu 
do marasmo dos anos · 30 por 
meio da II Guerra Mundial e da 
modificação profunda da distri­
buição de renda. Eis alguns nú­
meros: em 1920-29, a parte dos 
salários na receita nacional do 
Reino Unido era· de 59,7%, de 
68,8% em 1940-49 e de 72,4% 
em 1950-591

. Ainda na Grã­
Bretanha, os 10% mais ricos de­
tinham 33% da renda nacional 
em 1938-39 e 20% em 1966-67. 
No decorrer do mesmo período, 
a parte da renda nacional para 
os 5% mais ·ricos passou de 25 
para 13%. Nos Estados Unidos, 
os . 0,5% mais ricos detinham 
28% da riqueza em 1939. Em 
1945, 20, 9%, e 19% ein 19492

• 

É preciso muita falta de senso 
de humor para não morrer de rir 

1 - Phyllis Dean & A. Cole, British 
Economic Growth, 1688-1959, Cam­
bridge University Press, 1969, p. 
26-27. 

2 - James Smith & Stephen Franklin, 
The Concentration of Personal 
Wealth, 1922-1969: New Dimension 
of Economic lnequality. The Ameri­
can Economic Review, maio, 1974. 
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diante de propagandas do estilo 
"uma laranja para o Terceiro 
Mundo", enquanto apenas um · 
dos ditadores corruptos deposita 
nos bancos ocidentais uma for­
tuna .pessoal de quase 20 bilhões 
de dólares, que equivalem à me­
tade do preço dos serviços da dí­
vida pa:ra a totalidade do Tercei­
ro Mundo. É uma demonstração 
de total falta de consciência não 
perceber a gravidade do proble­
ma do aumento da miséria e o 
ridículo dos remédios adotados 
para o seu combate. 

O capitalismo necessita, de· fa. 
to, maior espaço para agir. A 
relativa calma do Terceiro Mun­
do só pode ser mantida à força 
de um número cada vez maior de 
ditaduras sangrentas. Essas dita­
duras, na realidade, perdem a 
força. A democracia ocidental é 
também a ditadura no Terceiro 
Mundo. A humanidade não pode 
mais dar-se ao luxo de um desen­
volvimento elitista, quando a 
maioria no Ocidente e minorias 
no Terceiro Mundo vivem do 
esmagamento econômico de três­
quartos da população. 

Será necessário um Keynes ou 
um Roosevelt para explicar que 
o problema não reside nas técni­
cas econômicas, no padrão-ouro 

ou no Direito Especial de Saque, 
mas sim no fato político do de­
sequilíbrio crescente do desenvol­
vimento capitalista? 

Para alguém que trabalhe em 
planejamento do desenvolvimen­
to é fácil ver os projetos do Ter­
ceiro Mundo se derreterem como 
bonecos de neve ao sol. 

Círculo vidoso 

De fato, tanto o caminho que 
bloqueia o desenvolvimento co­
mo o que a ele conduz são am­
plamente conhecidos. O primei­
ro consiste numa exploração de­
senfreada do campesinato do Ter­
ceiro Mundo, desse gigantesco 
novo proletariado do Mundo. 
Sua produção está vinculada à 
acumulação dos países capitalis­
tas desenvolvidos, seja diretamen­
te pela exploração ou, indireta­
mente pela transferência do ex­
cedente rural às minorias urba­
nas. Uma característica funda­
mental e comum, nos dois casos: 
o excedente não fica no campo, 
é dividido entre a elite comercial 
ou industrial urbana e os países 
desenvolvidos. Dessa forma, o 
.campesinato não consegue rom­
per o círculo vicioso do atraso 
técnico, em virtude da impossibi­
lidade de uma acumulação rural 
que permita colocar em marcha 
uma revolução agrária real. Ao 
mesmo tempo, sua pobreza o im­
pede de tornar-se um mercado 
viável para o setor moderno. V a­
le lembrar que é à capacidade de 
compra que determina um mer­
cado nesse sistema e não o nú­
mero de habitantes. Assim, não 
adianta os empresários serem na­
cionais e decidirem investir no 
interior, por exemplo, pois não 
encontrarão mercado com sufi­
ciente dimensão social. 

Por sua vez, a indústria vê-se 
obrigada a produzir para a elite 
rica e para o estrangeiro, a fim 
de completar o financiamento 
em divisas do equipamento im­
portado e escoai o excesso de 
produção. A agricultura e .a in-



dústria voltam-se para o exterior 
transformando o país em mons­
tros urbanos modernos e luxuo­
sos, ao lado de- uma explosiva 
miséria. Como escolher outras 
tecnologias no momento em que 
os p~odutos industriais entram 
em concorrência no mercado in­
terno com as grandes empresas 
mui tinacionais? 

Prioridades 

Sendo camponesa a base da 
massa trabalhadora, é precis.o 
que o desenvolvimento seja orien­
tado no sentido- de reforçá-la, 
para que . as ilhas moderna~ _não 
fique.m suspensas . no ar, alimen­
tadas pelo cordão umbilical do 
mundo desenvolvido. Isto signifi­
ca atacar dois problemas chaves: 
a produtividade e o autoconsumo. 

O primeiro exige prioridade 
de bens de produção para a agri­
cultura. São os adubos, pás, car­
rinhos-de-mão, semeadoras, des­
cascadoras, enxadas, equipamen­
to para tração animal, material 
raramente disponível no Tercei­
ro Mundo neste século de "revo­
lução tecnológica". O segundo 
exige que as políticas de impor­
tação e de industrialização sejam 
decididamente orientadas para 
satisfazer as carências do mundo 
rural em bens de consumo de 
primeira necessidade. Não.é difí­
cil estimular os trabalhadores ru­
rais a aumentarem a sU:a produ­
ção e trocá-la em maior escala 
com produtos .industriais, garan­
tindo dessa forma a expansão do 
mercado interno. A partir do 
momento em que · o camponês 
disponha de certa estabilidade 
no seu processo de acumulação 
rural e de um excedente suficien­
temente confortável para dele 
tirar proveito (sem que o ritmo 
de investimentos e modernização, 
nem o poder aquisitivo parar~­
dutos industriais sejam prejudi­
cados em demasia), poder-se-á 
aumentar gradualmente a sua 
participação no financiamento do 
desenvolvimento do setor moder-
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no e de novas iniciativas, como a 
construção de belas capitais. 

Ilhas industriais 

Além de sua orientação total­
mente divorciada de um proces­
so de acumulação interna (o fe­
nômeno, de longe, mais impor­
tante), é preciso · realm_ente cons­
tatar que essa industrialização do 
Terceiro Mundo corresponde à 
constituição de algumas ilhas in­
dustriais. O relatório da Onudi 
(Organização das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento I-ndus­
trial) a respeito do valor dos ma­
nufaturados no Terceiro Mundo, 
'entre 1966 e 1979, constata que 
só· o Brasil, quer dizer, essencial­
mente São Paulo, concentra 
23, 9% desse valor, isto é,. pratica­
mente sua quarta parte. Se acres­
centarmos o Méxko, Buenos 
Aires e Seul, teremos para mais 
da metade da produção industrial 
do Terceiro Mundo3 • 

É preciso deixar isto bem cla­
ro, mesmo que seja desagradável: 
6 abismo entre o Terceiro Mun­
do e o " Clube dos Ricos" está, 
hoje, demasiado profu~do p~ra 
que a exportação mdustnal 
( quer. dizer, a simples extensão 

3 - UNIDO - World lndustry since 
1960, United Nations, New York, 
1979. 

"Até que ponto o hábi~o do despe~; 
d leio deixou as pessoas msenslveis? 

ao Terceiro Mundo dos modelos' 
de produção e de soluções tecno­
lógicas generalizadas nos países 
ricos) seja possível. O nível da 
renda interna, o nível da mão-de­

. obra, o modelo de consumo e ó 

tipo <le carências, são muitíssirno . 
diferentes. 

Falemos do futuro. Podemos 
alinhar os números e dados que 
quisermos. O Clube de Roma 
lembra-nos que, entre 1970 e 
197 5, o Norte teve um acrésci- . 
mo de 180 dólares de renda por 
habitante por ano, o-Leste de 80 
dólares e o Terceiro Mundo de 1 
dólar~Quanto ao Banco Mundial, 
ele <:Onstata que os países pobres 
da Africa tiveram um aumento 
no Produto Interno Bruto por 
habitante de 1,6% durante a dé­
cada de sessenta, de 0,2% na dé­
cada de setenta, e que "o cresci­
mento nos países subdesenvolvi­
dos importadores de petróleo de­
verá se r sensivelmente mais bai­
xo no período 1980-85 do que 
durante a década de 1970 e 
mais baixo ainda do que a média 
dos anos sessenta"5 • 

Não é, portanto, só o custo 
da transferência de tecnologia 
que deve ser radicalmente muda­
do, mas, também o tipo de tecno­
logia e as linhas de produção. 
Não se faz uma simples extensão 
de produção passando-se do mun­
do que, em 1980, teve uma ren­
da per capita de 10 mil dólares 
para um mundo que teve um_a de 
500 dólares, sem falar de mais de 
um bilhão de pessoas desses paí­
ses que tiveram 200 dólares ou 
menos de renda per capita. Será 
necessário produzir para o Ter­
ceiro Mundo, ou mais especifica-. 
mente, dar-lhe a possibilidade de 
produzir por si mesmo. As ilhas 
das · multinacionais no Terceiro 
Mundo compreenderam esta no­
va situação. Os governos ociden- . 
tais também começam a com­
preender isso, constatando o re­
fluxo da sua expansão. . D 

4 - Maurice Guerl'lier, Le Monde, 29 
de agosto de 1980. 

5 - The World Bank, World Develop­
ment Report, 1980. 



Los O/imareflos: 
a canção que fica 
é que vale 
Trabalhando e cantando no exilio, esse duo popular 
uruguaio desafia a ditadura que .os expulsou 
dopais~ mas não conseguiu apagar 
sua música da memória do povo 

líll Olimar é um rio que atravessa o departamento (estado) 
LJ!J de Trinta e Três no leste do Uruguai. Bráulio López e 

José (Pepe) Guerra dele tomaram seu nome quando, há 
vinte anos, começaram a cantar juntos a sua terra e a seu povo. 
A música dos Olimareiíos, fresca, sonora , alegre, é reconhecida 
hoje internacionalmente como uma das melhores expressões da 
canção latino-americana. Mas, antes disso, foi reconhecida pelo 
povo uruguaio como uma autêntica expressão qo seu sentir. A 
prova disso está nas tiragens de mais de cem mil cópias de um 
só dos seus vinte discos, num pais de menos de três milhões de 
habitantes. 

De passagem pelo México, Bráulio e Pepe conversaram 
com .cadernos do terceiro mundo: 



Que papel os Olimareiios 
desempenharam no Uruguai? 

- Quando nós começamos a 
cantar, no Urti~uai ·!i,e escutava 

o folclore argentino-e os de 
outros pàíses, màs,não o 

uruguaio. Os cantores não 
olhavam para si mesmos. · 
Creio que nós, junto com 

outros companheiros, fomos os 
precursores, lá por 1961, de 

um movimento de reencontro 
com a música popular uruguaia. 
Esse movimentb, que por volta 

de 1966 já era muito 
· importante, com figuras como 

Daniel Viglietti, Alfredo 
Zitarrosa, José Carbajal El 

Sabalero e outros, estabeleceu 
para si a necessidade de cantar 
não só aquilo que nosso povo 
tinha cantado, como também 

letras que refletissem suas 
aspirações atuais de forma mais 

direta. E como a situação 
econômica se agravava e se 

intensificavam as lutas sociais, 
essas músicas adquiriram um 

conteúdo cada vez mais 
violento . 

Nós nos comprometemos, 
como todo mundo, com uma 

corrente política e, como 
tantos ou-tros, fomos 

censur~dos. Fomos proibidos 
de voltar a gravar no Uruguai. 

Depois do golpe de Estado 
(explica Pepe Guerra), Bráulio 
foi à Argentina e eu fiz umas 
, duas apresentações em 

Montevidéo. Levaram-me -preso 
e disseram-me que nem sequer 
podia aparecer num cinema, 
porque eu representava uma 

imagem que eles queriam 
apagar. Nem mesmo podia 

. andar pela avenida 18 de Julho 
cumprimentando as pessoas. 

Nessa época, Bráulio foi preso 
em Buenos Aires de onde o 
deportaram para a Espanha, 
depois de um ano de cadeia. 

Assim, só recentemente 
voltamos a nos encontrar no 

.ex11io . No exterior, gravamos 
um nqvo disco e não nos 

queixamos da sorte em termos 
artísticos. A gente se queixa, 

como todo o mundo, de não 
poder estar em sua terra. 

Em seu último disco, Los 
Olimareiios continuam 

cantando, entre outros ritmos, 
as músicas do carnaval 

uruguaio, o que é · 
surpreendente para quem, no 

exterior, tem uma imagem 
musical do rio da Prata que se 

reduz a dois aspectos: o tango e 
o folclore rural. 

- No Uruguai havia formas 
musicais que eram intocáveis 
para os intelectuais. A música 

dos tablados (palcos 
desmontáveis, ao ar livre, nos 

bairros) nunca foi levada a 
sério pelos cantores e firmas 

gravadoras. E nós nos 
perguntamos : por quê? Se isso 
é, talvez, o mais autêntico que 
temos? Por isso começamos a 

fazer candombe, e fazer 
músicas de ritmo carnavalesco. 

Talvez os Olimarefios nunca 

possam fazê-lo como faz o 1 

próprio povo no carnaval. As 
letras têm sua peculiaridade, 
são cantadas de determinada 
maneira, que nós imitamos. 

Mas nem _sempre sai. 

Não.é a mesma coisa, mas se 
chegam ao povo . .. 

-=: O que acontece é que nós 
somos "canários", como lá nós 

chamamos às pessoas do 
interior. Somos de origem 
muito humilde, viemos de 

baixo e isso nos serviu para ver 
melhor certos problemas, para 

saber como dizer tal coisa. 
Às vezes dizem-se coisas através 

de um ponteio de violão. 
Não é só a letra. 

Como explicam, então, que 
· essa mesma música consiga a 

aceitação de um público 
internacional tão variado? 

- A música popular tem 
formas muito comuns entre os 



' ' 
Braú lio: "queriam_ nos matar por decreto, mas. estamos vivos 

povos. Poq.e parecer diferente 
de um pars para outro, mas 

tem raiz semelhante. O 
público intui quando uma 

música é popular e quando é 
elitista. Talvez por isso os 
Olimarefios funcíonem em 
t"Qutros povos, como na 
Europa, onde seu canto 

pareceria u_m tanto estranho. 

O exilio os afeta? 

- Tremendamente. Sentimos 
muita saudade. Nós estávamos 
acostumados a atuar por todo 
o país, até nos povoados mais 
esquecidos. Talvez o que mais 

dê saudade seja o calor 
das pessoas. 

Isso repercute na criação? 

- Quem é criador em sua 
pátria, também o é no ex11io . . 
Mas, claro, agora cantamos 

músicas de ausência, que não 
cantávamos lá. 

_O que pensam os uruguaios 
dessas músicas? Eles conhecem? 

- Estamos em contato com 
amigos do Uruguai. E ficamos 

muito alegres com o que ús 
companheiros cantores estão 

fazendo lá. Apesar.de todàs as 
carências e dificuldades , 

conseguem gravar discos e · 
colocar suas coisas neles. 
Um amigo nos escreve que 
estava escutando na Rambla 

de Montevidéo um cassete 
com nosso o último disco e, 

daí a pouco, havia 25 pessoas 
em volta perguntando-lhe,,'ll.nde 
tinha conseguidn. Essas co1Sas 
reconfortam. Nenhum cantor 
popular caiu no esquecimento 

no Uruguai. Zitarrosa, Viglietti, 
Numa Moraes, El Sabalero e 

tantos outros ficaram nas 
pessoas. E as gerações de 

cantores que estão surgindo, 
parece que seguiram nossos · 

passos. Alguns cantam músicas 
nossas - as que a censura . 

permite cantar - como · ... ma 
forma de protesto e de lut, . 

De mãos dada com o povo 

O exílio, com certeza, 
permitiu-lhes aproximar-se 

mais de outras experiências de 
música popular. Que pensam 
dos novos caminhos que os 
cantores la tino-americanos 

estão buscando? 

- Quando você busca novos 
caminhos, você corre o perigo 
de se desviar do verdadeiro. O 

povo assimila de todos os 
artistas e, em definitivo, é 

quem cria suas coisas. A Nueva 
Trova cubana, por exemplo, 

está fazendo coisas muito 
bonitas. Mas eu queria saber se 
o povo cubano é como a Trova 
ou se a Trova é como o povo. 

Nesse "é" é que está o 
problema. Há experiências· 

lindíssimas, mas não se pode ir 
tão na frente do povo que ele 
não siga teus passos. Tem que 

ir com ele, simplesmente. 

Às vezes há temas que 
assimilam reivindicações 
populares, que cantam à 

revolução e, no entanto, não 
chegam às massas. 

- Se não gostam é porque não 
. têm uma raiz popular. Algo 

falha. A forma de interpretá-lo, 
a melodia, a letra, talvez. Nem 

todas as músicas ficam na 
memória das pessoas. E se um 

cantor tem um repertório 
muito amplo e nenhuma de 

suas músicas fica na memória 
do povo, algo está falhando. 

Mas se fica só uma ... A música 
que fica é que vale. 

Que músicas dos Olimarefios 
ficaram? 

- Por sorte, umas tantas: A 
Simón Bolivar, Milonga del 

Fusilado, Orejano, a Don José, 
La Nina de Guatemala, 

De Cojinillo. 

-. Em El Salvador publicaram 
recentemente um livro em 



que aparecia a letra de Milonga . 
dei Fusilaçl.o que é do uruguaio 

Carlos Maria Gutiérrez, 
atribuída a um poeta anônimo 
salvadorenho caido em 

combate .. . 

- Isso é que é bonito nas 
músicas. A gente faz com que 

elas voem. As pessoas 
fazem-nas suas e a gente já não 
pode mais reclamar. Eu penso 

que o máximo a que aspiramos, 
a maior gratidão que podemos 
receber, é que as pessoas façam 

sua uma música e que 
esqueçam quem a fez ou· quem 

a cantou. Isso não importa. · 
A música cumpriu sua função. 

Está na memória do povo. 

Não se apaga por decreto a 
memória popular 

Vocês não acreditam que a 
atual proibição de toda 

uma geração de cantores 
populares, no Uruguai, pode 

apagar essa memória? 

o outro 

- Não. Estou muito seguro de 
·que a raiz está viva. E a prova 

está em que novos cantores 
que aparecem no Uruguai 

imitam Zitarrosa, Viglietti, Los 
Olimareflos. E a nível 

comercial, as gravadoras que 
antes editavam nossos discos, 

ou de outros companheiros que 
agora estão proibidos, têm que 
fabricar imitadores para vender. 

Sim, a raíz é forte! Isso está . 
vivo, embora seja em outras 

vozes. 

Os Olimareiios não têm medo 
de perder o vinculo com essa 

raiz? 

- Eu acho que o exílio tem 
coisas a favor e coisas contra. 
O positivo é a experiência que 

se vive com as pessoas de 
outros países. O negativo é que 
não deixa de ser outra gente. E 

isso limita. Não a criação, 
porque pode-se criar numa 

cela, num avião ou nuni poço. 
Pode-se criar tanto na Espa~ha 

como às margens do Olimar. 

lado 

Mas limita. o repertório. Há 
músicas que precisariam de 
uma grande explicação para 

serem cantadas fora do 
Uruguai. E, então, não 

podemos cantar coi_sas que 
gostamos muito, que falam de 

nossa gente, de nossos 
costumes. 

No entanto, pelo último disco 
dos Olimareflos, parece que foi 
feito com a cabeça no Uruguai. 

- Claro. Por mais galhos que 
apareçam, a raiz sempre vai 

estar aí. 

Qual é a mensagem, então, que 
v.ocês querem transmitir à 

sua gente? 

- Que, por mais que nos 
quisessem matar por decreto, 

estamos vivos. Nós não vamos 
fazer a revolução em cima de 
um palco, mas podemos, sim, 

ganhar uma. batalha só por 
demonstrar que continuamos 

vivos. O 

da verdade cadernos do 

terceão muno 
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CUBA 

-A difícil tarefa 
de contentar a todos 

Uma visão crítica dos 21 anos de revolução: 
problemas existem, mas a fome é um fantasma do passado 

Eric Nepoinuceno * 



. ~ azer fila e esperar entra­
ram no· hábito cotidiano 
dos cubanos em 196 2. · 

Desde então, existem restrições 
para tudo - ou quase tudo. _Exis­
tem filas para comprar, comer, 
beber, morar, se divertir, andar 
de ônibus, de táxis, fazer o amor. 
Esse novo hábito, no princípio, 
foi encarado com boa disposição, 
apesar do espanto; depois, com 
disciplina; mais tarde, com uma 
impressionante dose de com­
preensão. Nos últimos dois · ou 
três anos, com uma resignação 
que, pouco a pouco, foi cedendo 
lugar à irritação e ao desconten-
tamento. · · 

Os dirigentes cubanos repetem 
aos visitantes, · ano após ano: 

· "Não procurem aqui as vitrines 
de seus países". Aviso, aliás, dis­
pensável: as . principais lojas de. 
Havana, por exemplo, situadas 
no antigo centro da cidade, se 
mostram ridiculamente pobres .e 
monótonas se comparadas-a qual­
quer grande loja das cidades da 

· América Latina, . inclusive de 
países mais pobres. Nos anos 70, 
é verdade, as lojas cubanas ofere­
ceram uma variedade bem maior 
do que na década anterior. Pelos 
corredores, entre estantes eter­
namente monótonas, passeia um 
grande número de pessoas. Não 
há, entretanto, a menor seme­
lhança entre a enorine variedade 
de produtos do mundo capitalis­
ta e a restrição _da oferta do co­
mércio cubano. Duas ou três mar­
cas de perfume soviético, dois ou 
três modelos padronizados. para 
alguns eletrodomésticos, dois 
modelos de sapatos cte homens, 
três de sapatos de mulher, roupas 
de tecido sintético descoloridas e 
antiquadas, brinquedos de plásti­
co pouco ou nada imaginativos, 
idênticos, um xampu de aparên­
cia assustadora em várias cores, 
todas terríveis. 

As pessoas examinam atentas 
os produtos oferecidos por la li­
bre,' ou seja, fora do racionamen-
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· · to, como se passeassem, extasia­
das, pela última grande ·nquida­
ção anual da Harro.d 's londrina. 

A restrição e o racionamento 
foram; sob muitos aspectos, um-­
golpe especialmente duro para os 
cubanos. Nos anos imediatos à 
vitória, o que se viu em Cuba foi 
uma espécie de vÍnganç_a contra a 
História cheia de misérias. Os pri­
meiros. passos da Revolução fo­
ram entendido_s, no _princípio, 
como uma abertura d'e todas as 
portas para todos os cubanos. A 
ilha se transformou num país de 

alegres milionários, que frequen­
tavam bares onde antes só en­
travam os ricos - e os ricos bran­
cos -, comiam nos melhores res­
taurantes, entravam e saíam de 
hotéis e das igrejas com um eter­
no brilho de espanto nos olhos. 

Aos poucos, produtos foram 
desaparecendo, estoques foram 
minguando até que de repente ~ 
população percebeu que existia 
um problema que vinha, há al­
guns "lleses, preocupando as au­
toridades. Não havia aspirinas, · 

·ESPECIAL. 
parafusos, · lâmpadas, pilhas; de­
pois, foi desaparecendo a massa 
de tomate, o macarrão, o arroz, 
a carne, o café; depois, as cami­
sas, os pares de meia, os sorvetes, 
a cebola. Até que tudo ficou di­
fícil , 

·o bloqueio começou muito 
antes de ser decretado. E apa­
nhou à todos de surpresa. Duran­
te muitos anos, os cubanos en­
tenderam e apresentaram as filas 
como uma dem9nstração de 
democracia: o · pouco existe·nte 
era de todos. Ao mesmo tempo, 

como uma amostra das dificulda­
des de se viver da maneira mais 
normal po-ssível em uma ilha to­
talmente bloqueada. Uma econo­
mia de guerra em um país supos­
tamente em paz. 

"Temos filas, é verdade" -
· dizia um amigo, em 1975 -
:"mas é porque todos temos os 
mesmos direitos. Aqui, ninguém 
precisa ser rico para ir a um boll} 
restaurante ou comprar carne. E 
só esperar a vez. Não somos ricos, 
não produzimos o que todo mun-



do quer. Mas a igualdade está 
garantida: · para isso foi feita a 
Revolução". 

Era o mesmo que vinham re­
petindo ·há sei~, sete, dez anos. 
Mas em 1977, essa expressão co­
meçou a soar algo inconvincente 
mesmo para os cubanos. Em 
1978, no verão, comentei com 
um amigo, enquanto esperávamos 
debaixo do sol forte por uma 
mesa em um dos restaurantes da 
cadeia El Cochinito: "Está bem, 
só assim todos podem comer 
num bom restaurante , não faça 
essa cara de irritado". 

Repetia, pois, o que ouvira 
dos próprios cubanos três anos 
antes. Só que, agora, havia algo 
novo: "Companheiro, entenda 
que essa espera é também uma 
clara demonstração da pouca efi­
ciência que existe, da incapacida­
de de construirmos novos restau­
rantes", disse. "Ou, pelo menos, 
de administrá-los de maneira 
correta". 

A
1 

troca e o por la libre 

As ofertas variam, a popula­
ção corre atrás: em outubro de 
1977, era fácil comprar um ven­
tilador; em maio de 1978, os ven­
tilado'res eram outra vez um te­
souro raríssimo e, em compensa­
ção, sobravam relógios e rádios 
de pilha; em setembro, os venti­
ladores eram coisa fácil outra vez, 
mas ninguém conseguia pilhas 
para os rádios. 

"Nosso sistema de distribui­
ção é ainda cheio de falhas, mas 
a gente vai acertando aos pou­
cos", afirmava um diplomata 
cubano. "Que nada, vamos é de­
sacertando cada vez mais", retru­
cou uma senhora desesperada 
atrás de fitas para seu pequeno 
gravador tcheco. 

Não existe, na ilha, o colorido 
exibido nos mercados e feiras da 
América Central. Em nenhum 
canto da capital' ou das cidades 

do interior, alguém encontrará as 
cores das barracas de frutas do 
mercado de São José, Costa Rica, 
ou das feiras de São Salvador ou 
das cidades do interior do Méxi­
co. Os supermercados cubanos 
são pequenos e atendem exclusi­
vamente aos portadores das car­
tilhas de racionamento de uma 
zona delimitada. As prateleiras 
bem arrumadas exibem fileiras 
monótonas de produtos que têm 
todos a mesma cara. 

Existe um tipo de goiabada, 
outro de massa de tomate, dois 
tipos de macarrão, um só de ar­
roz, um tipo de feijão que varia 
de acordo com a safra. Essas va­
riações ocorrem por acidente: 
temporadas de feijão preto, pe­
ríodos de feijão mulatinho. Al­
gumas semanas, há espaguetes; 
outras, talharins. 

Por que filas em Cuba? "Porque ·todos 
temos os mesmos direitos" 

Além disso, a temporada -
uu seja, a safra - também influi 
para que determinado produto 
saia ou retorne à cartilha. De um 
jeito ou de outro, ós cubanos 
tratam de diminuir um pouco as 
agruras do racionamento. Volta 
e meia_, reaparece o consumismo 
descontrolado. · 

"Bobeamos há um mês. Na 
próxima, vamos tomar cuidado." 

E , rindo, a mulher explica: a 
manteiga aparecera em seu bair­
ro pú la libre, ou seja, fora do 
racionamento. A família correu 
e comprou oito libras (três quilos 
e meio, mais ou menos) num dia 
e quatro libras, três dias depois. 
Resultado: foi quase tudo para o 

-lixo. Os três filhos comem na es­
cola, o marido co~e na fábrica e 
a manteiga acabou estragando na 
geladeira. 

Na ilha existe um sistema de 
trocas praticamente instituciona­
lizado: uma família com demasia­
dos fumantes dá parte de suara­
ção de determinados produtos 
em .troca da cota de cigarros de 
outra família em que.os fumantes 
sejam poucos, para evitar assim 
o altíssimo preço do tabaco por 
la libre ( quase dez vezes mais ca­
ro). Troca-se roupa por sabão, 
café por arroz, ovos por sapatos, 
massa de tomate por fósforos, 
panos de chão por açúcar. 

Os representantes e responsá­
veis dos CDRs - Comitês de De­
fesa da Revolução - vigiam, em 
vão: acabam sempre se queixando 
desse hábito teoricamente ilegal. 
Muitas vezes nem se queixam: 
acabam entrando no negócio. 

Os representantes dos CDRs 
também sempre reclamam de 
não serem avisados da chegada 
de camponeses que vendem fru­
tas, legumes e animais, riuma es­
pécie de mercado paralelo que 
funciona com a discreta benevo­
lência das autoridades, embora 
esses camponeses estejam venden-



do produtos teoricamente reser­
vados para seu consumo.familiar. 
Em épocas que variaram de dura­
ção, esse comércio foi autoriza­
do. Normalmente, entretanto, é 
proibido - em tese. Os próprios 
CDRs, quando promovem algu­
ma festa; acabam mandando al­
guém à i:asa de algum camponês 
conhecido para comprar aves, 
porcos, frutas, em quantidades 
jamais sonhadas pelos mentores 
das cartilhas de racionamento. 

Outra instituição estabelecida 
pelos cubanos _- para aliviarem um 
pouco. suas agruras é la radio 
Bemba ( orelha, em dialeto yoru­
ba): nada escapa, em Havana, aos 
"!loticiários -Bemba". As chega­
das imprevistas de ·frutas ou a 
venda súbita, poria libre, de mer­
cadorias, se espalham em ques­
tão de horas. Além disso, pela 
Bemba correm informaçé;>es e 
previsões políticas, geralmente 
corretas e quase sempre incensu­
ráveis. Muitas vezes, notícias que · 

o governo só di~lga dias após 
terem acontecido, já tinham sido 
divulgadas pela Bemba. A ida de 
tropas cubanas a Angola, por 
exemplo, foi um dos mais sensa­
cionais "furos" do "noticiário 
Bemba"; apesar -de todo o sigilo 
que envolveu a operação, foi di­
vulgada dois dias antes do anún­
cio oficial do governo. 

Da mesma forma que seria in­
gênuo afirmar que as autoridades 
cubanas assumiram o mercado 
paralelo e que tenham 'algum lu­
cro com ele, seria infantil acredi­
tar que as autoridades· tratem de 
reprimi-lo. Em Cuba, nada passa 
desapercebido aos olhos da Revb­
lução, que controla praticamente 
todos os atos da população, atra~ 
vés dos organismos de base. O 
mercado paralelo funciona de 
maneira autônoma e quem lucra 
com ele são os pequenos campo­
neses. Em compensação ( e den­
tro de limites controlados pelo 
governo), esse mesmo mercado 

· As grandes lojas cubanas vendem de tudo, mas nada supérfluo, sb o indispensável 
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serve como válvula de controle 
para recolocar em circulação 
parte do enorme excedente mo­
netário retido por boa parte dos 
cubanos, por absoluta falta de 
ofertas para seu dinheiro. 

Nos fins de semana ou na épo­
ca das festas nacionais, centenas 
de habitantes das cidades viajam 
para o interior para comprar dos 
pequenos produtores rurais. Esse 
mercado, entretanto, não chega 
a criar problemas para as autori­
dades. Muito mais preocupante é 
o mercado negro de Havana, bas­
tante ativo e, esse sim, reprimido 
com rigor. 

Nas tiendas libres, lojas desti­
nadas a turistas e técnicos estran­
geiros, esse mercado cresce . de 
maneira constante. No porto da 
capital o fenômeno se repete. 
Entre os m_arinheiros estrangei­
ros a vigilância é maior: afinal, 
nas tiendas libres, um dos pi:o-­
blemas encontrados na hora de 
reprimir o mercado de ma17-eira 



exemplar, é que justamente seus 
maiores incentivadores costu­
mam ser os técnicos· e diploma­
tas da Europa Oriental que esti­
mulam ativamente a venda de 
aparelhos ·elétricos e bebidas al­
coóliças, que fora das tiendas, 
valem cinco, seis vezes mais. 

O racionamento dos bens de 
consumo é normalmente encara­
do, nos países capitalistas, como · 
uma prova de ineficácia dos regi­
mes socialistas em promoverem 
o verdadeiro conforto e bem-estar 
da população. Esse racionamen­
to é um dado constantemente 
manipulado pelos meios de infor­
mação para demonstrarem o 
pouco ou nenhum crescimento 
( ou modernização) dos países que 
aboliram o sistema da livre-em­
presa ou da iniciativa privada 
como base de suas economias. 

Esta visão distorcida não ex­
clui, naturalmente, paíse·s pobres 
de países ricos. Em quase todos 
os países pobres sob regime capi­
talista, os · índices de crescimento 
econômico se baseiam na produ- · 
ção de bens destinados a merca­
dos externos, a alimentar empre­
sas de capital multinacional ou, 
então, de bens que chegam ao 
consumo apenas das classes mais 
elevadàs de sua população. Nem 
sempre essa produção toda con­
tribui para melhorar as cond_ições 
de vida da maioria da população, 
e t_ampouco a diminuir os prnble­
mas de desemprego. São produ­
tos que, quase sempre, estão lon­
ge do alcance das maiorias, per­
manecendo restritos às elites 
econômicas ou então alimentan­
do os lucros das indústriás estran­
geiras. O economista britânico 
Dudley Seers lançou, há alguns 
anos, a s~guinte questão: 

"O que aconteceu, em deter­
minado período, com a pobreza? 
E com o desemprego? E com a 
desigualdade?" 

Segundo Seers, quando esses 
três indicadores são reduzidos 

O lazer ao alcance de todos 

não há dúvidas de que ocorreu 
um período de desenvolvimento 
verdadeiro. 

Restringindo a análise a esses 
três pontos levantados por Seers, 
não há dúvida de que Cuba vive, 
há pelo menos 17 anos, um pe­
ríodo de desenvolvimento cres­
cente. Para os cubanos, apesar de 
seu cotidiano pontilhado de filas, 
esperas e restrições cada vez mais 
irritantes, existe o fato concreto 
de uma enorme melhoria na pres-

. tação de serviços básicos à popu­
lação ( escolas, assistência médica) 
e um esforço coletivo para esten­
der os curtos limites da economia 
nacional. 

Durante os anos de processo 
revolucionário, os dirigentes cu­
banos se esforçaram ao máximo 
para assegurar um nível de vida 
básico para t -·, , la ,, f'Opulação. Os 
produtos sf. , ~1o nados, é ver­
dade, mas estão ao alcance de 

todos. A estrutura de classes an­
terior. à Revolução foi totalmen­
te desmantelada. Surgiram novas 
divisões na sociedade, após a vitó­
ria e a consolidaçã<l' do novo pro­
cesso, · m_as não existe nada que 
se · pareça, nem de longe, à divisão 
de classes que existiu até 19 59 . . 

O governo concentrou suas 
atenções em proporcionar servi­
ços básicos à população e a eli­
minar as desigualdades. A educa­
ção e a assistência médica são 
gratuitas em toda a ilha e atingem 
todos os rincões do país. 

O consumo, por sua vez, não 
sofre praticament·e nenhuma dis­
torção, nenhuma variação entre 
as famílias cubanas: o raciona­
mento serve, entre outras coisas, 
para as_segurar igualdade e contra- . 
lar a distribuição. 

Além disso, não se conseguiu 
até hoje igualar a oferta com a 



demanda, disparada desde a vitó­
ria contra Batista. Durante seu 
regime, a produção de leite, ovos, 
carne e a maior parte da impor­
tação era destinada a um número 
pequeno de cubanos. Depois de 
sua queda, leite, carne, ovos e 
todo o resto disponível passaram 
a fazer parte, de maneira rápida, 
do .cotidiano de todos os cuba­
nos. A capacidade de produzir e 
a possibilidade de importar fo­
ram deixadas para trás imedia"ta­
men te. O racionamento foi, em 
primeiro lugar, o mecanismo bá­
sico para assegurar a justa distri­
buição do pouco que havia. 

Outro meio de controle teria 
sido jogar com os preços. Mas esse 
foi, durante décadas, o jogo das 
classes dominantes de Cuba. A 
determinação de destruir a divi­
são da sociedade em classes não _ 
deixou aberta nenhuma possibili­
dade que não fosse extremamen­
te igualitária. Outras circunstân­
cias levaram essa medida a preva­
lecer até hoje. 

Um pouco para todos 

Para os ptodutos racionados, 
cuja venda está submetida à car­
tilha que estabelece cotas para 
cada família, os preços não va­
riam. O governo subvenciona 
esses produtos e, desde março de 
196 2 até hoje, o básico para a 
subsistência de um cubano custa, 
ao consumidor, exatamente a 
mesma coisa. Em certos perío­
dos, as cotas variaram. Houve pe­
ríodos em que determinados pro­
dutos desapareceram, como o 
café em 1972 e 1977. Vez por 
outra, as famílias recebem a car­
tilha de racionamento com certa 
cota de sabão, de roupa ou fós­
foros, sem que esses produtos 
apareçam nos supermercados em 
quantidade suficiente. Vende-se 
menos, então, para que todos 
possam comprar um pouco. 

No interior, os supermercados 
não são muito diferentes dos da 

capital. Menos gente e menor 
quantidade de produtos nas pra­
teleiras. Menos gente sobretudo 
porque nas cidades pequenas é 
mais fácil deslocar-se, e as pessoas 
escolhem a hora mais convenien­
te para suas compras. Não existe 
a necessidade, como em Havana, _ 
de aproveitar a hora da saída do 
trabalho, quando todos coin­
cidem. 

De resto, os supermercados 
da capital têm a mesma e monó­
tona aparência dos do interior: 
fileiras da esquerda, os produtos 
cuja venda não está racionada 
( conservas de fr:u tas, macarrão, 
mel, pano de chão); fileiras dà 
direita, produtos de venda con­
trolada pela cartilha ( arroz, fei­
jão, açúoat, leite, café, sabão). 
Não é raro, um produto saltar da 
esquerda para a direita. O salto 
contrário ocorre com maior len­
tidão. 

o que varia é a qualidade de 
alguns produtos. Em Cienfuegos 
as frutas são melhores que em 
Havana; costuma faltar mais car­
ne em Las Villas. que em Santia­
go. Nos supermercados e nas lojas 
reclama-se com frequência - a 
mesma frequência que nos países 
capitalistas. ·Os encarregados ou­
vem as queixas e depois discu­
tem os problemas com seus supe­
riores. Muitas vezes, em vão: a 
maioria dos cubanos continuará 
achando as compotas soviéticas 
muito ,ácidas "e invejand_o os que 
conseguem comprar as compotas 
nacionais, cuja fabricação conti­
nua deficitária, .sem que o gover­
·no encontre meios de · produzir 
em quantidades suficientes para 
todos. 

As reclamações, aliás, costu­
ma coincidir em alguns pontos. 
A monotonia da comida, por 
exemplo, ou a imobilidade das 
ofertas da cartilha. Muitas famí­
lias se queixam de que, em dez 
dias, a cota do racionamento, 
prevista para um mês, acabá. O 
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resto do mês terá de ser suprido · 
pelo "paralelo", a preços muito 
mais altos. Além disso, · as amar­
guras do dia-a-dia não se limitam 
apenas ao cardápio: nelas· entram 
também as outras restrições. Na 
capítal, os cortes de energia elé­
trica são rotineiros. Costuma fal­
tar água com certa frequência e 
o recolhimento de lixo é quase 
sempre ineficaz. Os dirigentes; 
por sua vez, se queixam da abso­
luta falta de imaginação do cuba- · 
no médio para improvisar varia­
ções a partir da cartilha ( que ga­
·rante o essencial) e também para 
adotar novos hábitos alimentares. 

"Consumimos pouquíssimo 
peixe; a carne de galinha ainda é 
encarada como prato de terceira 
e ninguém sabe apn .. ciar tomates 
e pimentões:· a salada não faz 
parte dos hábitos alimentares do 
cubano", queixava-se no final de 
1978, o presidente do Instituto 
Cubano de Investigações e Orien­
tação da Demanda Intf"rna, Eu­
genio Balari, um dos mais pro­
fundos conhecedores dos hábitos, 
~spirações e carências dos consu-

. midores cubanos. 
') ";I ... . 

' Existem, entretanto, resulta­
dos concretos: as restrições são 
muitas, mas a fome foi definiti­
vamente erradicada de Cuba. 

Cifras alarmantes 

Em 1974, durante a Conferên­
cia Mundial de Alimentação, os 
dados apresentados foram fran­
camente alarmantes. Calculava-se, 
na época, que pelo menos 16% 
da população mundial - 462 mi­
lhões de pessoas - padecia de 
um mal chamado fome. A maior 
parte desse grupo - 434 milhões 
de pessoas - vivia em regiões 
subdesenvolvidas e sob regimes 
capitalistas. Em outras palavras, 
uma entre quatro pessoas de ca­
da uma da nações pobres do 
mundo, segundo as estatísticas 
da F AO, passava fome. Outras 



estatísticas, como a do Banco 
Mundial, eram ainda mais radi­
cais: calculavam em 900 milhões 
o número de pessoas que passa-
vam fome no mundo. · 

Outro dado indicava que, jus­
tamente nessas nações pobres, a 
população cresceria de maneira 
vertiginosa até fins do século: es- · 
tudos realizados previam que 
entre 1970 e 1990 a população 
da terra aumentaria em 48%. Em 
1990, segundo esses estudos, seria 
necessário alimentar 1. 725 bi­
lhão de pessoas a mais do que a 
população estimada em 1970, 
que era de 3.621 bilhões de pes­
soas. Nas regiões desenvolvidas, 
o crescimento seria consideravel­
~ente menor: 19%, ou seja, 205 
milhões de pessoas. 

Dentro desse panorama de ci­
fras alarmantes e perspectivas 
ameaçadoras, sem que os países 
po\ires do munio tivessem algu­
ma possibilidade a curto prazo 
para a solução da fome que já 
afetava a 25% de sua população, 
Cuba pôde demonstrar que, com 
seus níveis d.e distribuição e con­
sumo, a fome tinha sido uma das 
doenças . definitivamente erradi­
cadas de seu território. 

Havia motivos, porém, para 
novas preocupações. Alguns as­
pectos fun_damentais da alimen­
tação cubana continuam depen­
dendo diretamente do mercado 
exterior. E a impossibilidade de 
que alguns hábitos alimentares 
fossem transformados fez com 
que essa depend~ncia ficasse 
ainda mais crítica. E verdade que 
o governo vem tentando, há pelo 
menos treze anos, incrementar a 
produçãq de arroz - um _dos 
itens básicos da dieta dos cuba­
nos. Mas o preço é de tal manei­
ra elevado que, em 1976, novas 
instruções foram dadas no senti­
do de se tentar, com maior vigor, 
algumas modificações nos costu­
mes da população. 

Havana: uma grande cidade sem 
os problemas das grandes metrópoles 

Em 1974, Pedro Miret Prieto, 
membro do Comitê Central do 
Partido Comunista de Cuba, afir­
mava: 

"Nossa população tem hábitos 
d€_! _consumo· herdados do capita­
lismo, impostos pela sociedade 
de consumo. Alguns desses hábi­
tos são irracionais, antieconômi­
cos, divorciados de nosso clima 
obrigando-nos a importações cus­
tosas, ·Nossa população deverá 
se preparar,· no futuro, para me­
lhorar sua alimentação sobre ba­
ses racionais, dentro do marco 
das possibilidades econômicas do 
país." 

Cinco anos depois, ele pode- . 
ria repetir, palavra por palavra, 
sua advertência: os resultados da 
planejada modificação de hábito 
foram nulos. 

Entre esses hábitos "irracio­
nais e antieconômicos", segun.do 
os dirigentes cubanos, está o alto 
consumo do arroz. Durante al-

guns anos, fundamentalmente . 
entre 1964 (quando a China dei­
xou de expoáar arroz a preços 
baixos aos cubanos) e 1972, o 
governo decidiu arcar com os al­
tos custos exigidos pela rriàmiten­
ção desse hábito aliment.ar na 
ilha. A partir de 1973, resolveu-_se 
adotar outra linha, baseada prin­
cipalmente na necessidade de 
convencer os cubanos a deixa­
rem de lado o arroz: As explica­
ções dadas à população eram 
bastante claras: · 

"O cereal mais caro, de aqui­
sição· mais problemática no mer­
cado mundial", explicava Miret 
Prieto em 1974, "é o arroz, cujc 
consumo constitui um hábito 
muito enraizado em nossa popu­
lação. Outros cereais, como o mi­
lho, a aveia e o trigo, com melho­
res elementos de nutrição em 
seu conjunto, cujas perspectivas 
de produção mundial são mais 
amplas e cujos preços ·são três ve­
zes menores que os do arroz, não 
são consumidos pelos cubanos". 

O próprio Fidel Castro encai­
xou um dos seus discursos na 
corrente de advertências e tenta­
tivas de persuasão: 

"Os países comedores de arroz 
são; em geral, os mais pobres. 
São eles, os mais pobres, os que 
se alimentam com o mais caro de 
todos os cereais" . 

E dava exemplos: naquele ano 
de 197 4, o Vietnam tinha consu­
mido quatro milhões de tonela­
das de arroz. Traduzido em di­
nheiro, isso queria dizer dois bi-
lhões de dólares. ' · 

"Se em vez de arroz" - · pon­
derava Fidel - "os vietnamitas 
comessem milho, teriam o mes­
mo nível nutricional e gastariam 
três ve-zes menos". 

A disposição dos dirigentes 
cubanos partiu de uma premissa 
básica: conseguir uma modifica­
ção "não-violenta" nos hábitos 
alimentares locais. Foram arma-



das campanhas de orientação nu­
tricional, com o· objetivo _de con­
seguir uma alimentação melhor e 
que pudesse ser obtida a preços 
mais convenientes. Ao mesmo 
tempo, pretendia-se incrementar . 
fortemente a produção de ali­
mentos básicos em Cuba. 

Em vão. Não foi possível, até 
agora, sequer arranhar a couraça 
de tradição com que a população 
defende o ·arroz con puerco ou o 
moros y cristianos, fartos pratos 
de arroz e feijão frito, sem caldo, 
misturado com pedaços de carne 
de porco desfiada. 

A nutrição infantil 

Além da "erradicação da fo. 
me" como doença social, um 
outro tema centralizou as aten-

1 -ções dos dirigentes cubanos des­
de 1959: a questão da nutrição 

. infantil. De saída, o novo regime 
levou em consideração que qual­
quer projeto de reconstrução e 
desenvolvimento seria inviável 
se não abrangesse também o 
problema nutricional. 

Como todo país pobre, Cuba 
enfrentava graves problemas de 
subnutrição em geral e subnutri-· 
ção infantil em particular. A ilha 
não escapava do modelo latino­
americano: altas taxas de mortali­
dade infantil, crianças com carên­
cias nutricionais generalizadas, 
vítimas de infecções e de uma 
vasta ·série de doenças contagio­
sas impossíveis de serem comba­
tidas nas condições de deficiência 
elTI que viviam. Além disso, e 
como em toda região onde a 
subnutrição chega a ser crônica, 
Cuba enfrentava problemas gra~ 
ves com os que escapavam das 
tabelas de mortalidade infantil: 

Em 1959, a subnutrição infantil era uma praga. 
Hoje, Cuba tem o mesmo índice de mortalidade -infantil dos EUA 
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as ·crianças eram raquíticas, com 
desenvolvimento físico precário 
e corriam riscos de padecerem de 
danos cerebrais permanentes. 

Em nosso continente, não é 
difícil entender porque a média 
de desenvolvimento infantil se 
encontra permanentemente por 
baixo dos índices encontrados 
p.os países industrializado_s. A 

_ maioria das crianças latino-ame­
ricanas tem o mesmo desenvolvi0 

mento de 27% das crianças nor­
te-americanas, exatamente a por­
centagem das que nos Estados 
.Unidos_ .são catalogadas como 
"percentil inferior", Ou seja, de­
ficientes em seu desenvolvimen­
to. Afinal, o crescimento de uma 
criança está sem'pre diretamente 
influenciado pelo tipo de alimen­
tação que recebe e, indiretamen­
te, pelas doenças que a subnutri­
ção pr9-.voca. 

Em 1973, quando a Revolu­
ção comemorou 14 anos no po­
der, Cuba já podia apresentar 
a~g,J°mas v~tóri,is i1;1porta:'1tes 1:º 
combate a mortalidade infantil: 
seus índices (27.4 por cada mil 
n_ascidos vivos) já eram bastante 
próximos aos dos .países desen­
volvidos e muito inferiores aos 
da média continental. Seis anos 
depois, a ilha tinha exatamente 
o mesmo índice de mortalidade 
infantil que os Estados Unidos: 
20,2 mortos por cada mil nasci­
dos vivos. Nisso, pelo menos, a 
profecia de Fidel Castro se cum­
priu inteiramente.: fazer de Cuba 
um lugar. em que os principais 
privilegiados seriam as crianças. 

Naturalmente, existe uma sé­
rie ampla de fatores que influí­
ram diretamente para que esse 
resultado pudesse ser obtido. 
Mas é lógico que, sem um pro-

. grama nutricional adequado, te­
ria_ sido impossível conseguir re­
duç,ões tão significativas nas taxas 
de mortalidade infantil. 

Afinal, existem doenças infan­
tis especialmente graves - a tu-

t~ 85 



berculose, o crupe,. a gastrenteri­
te, a ·diarréia aguda - cuja gravi; 
dade está diretamente vinculada 
_ao estado nutricional do pacien­
te. Quanto mais subnutrido, mais 
vulnerável. 

Em 196 7, a gastrenterite foi 
responsável na América Latina 
( exceto Cuba) por 23% das mor­
·tes de crianças menores de cinco. · 
anos. Em 1973, essa porcenta­
gem apresentava pequenas varia­
ções no continente. Mas, em Cu­
ba, apenas 10,8% das mortes em. 
menores de cinco anos eram pro­
vocadas por essa doença. O sa­
rampo, na ilha, é responsável por 
0,2 mortes em cada cem mil ha­
bitantes, sendo que 81 ,8% dessas 
mortes se referem a crianças me­
nores de cinco anos. 

Do mesmo ano de 1973 é o 
índice de incidência de crupe 
sobre o total de mortes na ilha : 
0,5 -por cada cem mil habitantes, 

sendo que 9 3% dessas mortes se 
referem a crianças menores de 
um ano. A tuberculose, por sua 
vez, foi praticamente erradicada 
da ilha: próvoca 0,8% das mortes 
de pessoas menores de 15 anos e, 
na porulação em geral, ·ela foi 
morta para quatro de cada 100 
mil habitantes. 

Essas doenças, especialmente 
fatais para crianças, são extre­
mamente perigosas quando afe­
tam enfermos subnutridos. Nos · 
Estados Unidos, a tuberc~lose, o 
sarampo, o crupe e a gastrenteri­
te são responsáveis por cinco mil 
mortes de crianças menores de 
cinco anos, anualmente. Na Amé­
rica Latina, pelo menos 226 mil 
crianças menores de cinco anos 
morrem anualmente por causa 
dessas doenças. 

Em Cuba, no começo da dé­
cada de 70, as ·doenças classifica­
das nas tabelas dos organismos 

· /. 

internacionais como "próprias­
da primeira infância" eram res- . 
pensáveis · por 3,4% de todas as 
mortes do país. Na mesma época 
- . 1972 - os índices para os paí­
ses da América Central eram os · 
seguintes: Costa Rica, 12,3%; El 
Salvador, 8,1%; Guatemala, 
11, 9%. O mais favorecido país 
centro-americano, segundo essas 
cifras, era o Panamá: 6,3% do 
total anual de mortes no país 
ocorriam por "doenças próprias 
d3c primeira inf~ncia". Quase o 
dobro do que em Cuba. 

Em 1966, para cada mil crian­
ças nascidas vivas na Guatemala, 
91 morriam antes do primeiro 
ano; -na Costa Rica, 86; em El 
Salvador, 73: Dez anos mais tar­
de, a situação apresentava modi­
ficações muito pequenas: na 
Guatemala, 89; na Costa Rica, 
81; em El Salvador, 70. 

Entre 1966 e 1970, as taxas 
cubanas diminuíram de 59 para , 
48 mortos entre cada mil nasci­
dos vivos. Em 1959, quando caiu 
o regime de Batista, 93 de cada 
mil nascidos vivos não chegavam 
ao primeiro ano de vida. 

Um per capita real 
',, 

Desde meados da década de ', 
60 o governo iniciou uma série 
de pesquisas relacionadas com o 
problema da nutrição em Cuba. 
Em 196 7 foi feito um cuidadoso 
estudo sobre a situação nutricio­
nal em San Andrés de Caiguana­
bo, uma pequena comunidade 
rural dedicada tradicionalmente 
ao cultivo do tabaco. Ali havia 
sido lançado, pouco antes, um 
plano intensivo de desenvolvi­
mento agropecuário. 

A média da população era ex­
tremamente jovem: 46,2% dos 
moradores eram menores de 14 
anos e 2,2% eram maiores de 
64 anos.'.-Tendo como base uma 
amostra ,. populacional, o estudo 
acabou . trazendo resultados que 



Divertimentos infantis (ou de adultos?) hã por toda parte 

mostraram que a metade das 
crianças çom menos de seis anos 
apresentava um peso superior a 
90% do normal, enquanto 42% 
apresentava um peso que variava 
entre 66 e 90% do normal. Ape­
nas seis por cento das crianças 
observadas apresentavam subnu~ 
trição de segundo grau. Não apa­
receu nenhum caso de subnutri-

__ çãQ..~111 terceiro grau, o mais gra­
ve. Os testes mostraram também 
que a população da comunidade 
havia encontrado, em seus hábi­
tos alimentares, uma dieta bas­
tante positiva: consumia a média 
diária de 2.490 calorias. As crian­
ças, entretanto, sofria·m um dé­
ficit de vitamina B, e a popula­
ção em geral, de vitamina A. 

Outra investigação similar foi 
feita' em 1968 em Alquizar, per­
to de Havana, onde o cultivo é 
mais variado: cana, tabaco, fru­
tas, cítricos, hortaliças. Lá, 70% 
das críanças menores de seis anos 
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estavam com um ·peso considera­
do normal para sua idade, 25% 
sofria subnutrição em primeiro 
grau, cinco por cento sofria sub­
nutrição de segundo grau. Tam­
pouco apareceu, em Alquizar, 
caso de subnutrição de terceiro 
grau. Entre as pessoas com idade 
entre seis e 17 anos, o peso era 
satisfatório. A dieta· média, en- · 
tretanto, era deficiente em calo­
rias, cálcio e vitamina A. 

-· ·_ -Com base em pesquisas como 
essas, as autoridades começaram; 
em maio de 1972, uma ampla in­
vestigação sobre o crescimento 
e o desenvolvimento da popula­
ção em toda a ilha. Tomando 
como ponto de partida o recen­
seamento de 1970 foram estuda­
dos 56 mil indivíduos cuja idade 
variava entre os seis e os 1 9 
anos. Em 1980 serão conhecic'.os 
os resultados das mudanças sofri­
das 1Jor esses indivíduos. Com 
isso, o governo terá um mapea-

1 ES~e_ECJALJ 

mento detalhado da evolução do 
estado de saúde da população 
jovem cubana e a análise desse 
resultado mostrará, também, as 
relações existentes entre o tama­
nho de cada família e o estado 
nutricional das crianças menores 
de cinco anos. 

Como a investigação foi feita, 
ao longo desses oito anos, em es­
cala nacional, o governo poderá 
estudar separadamente as áreas 
em que tenham surgido "sitt.ia­
ções desfavoráveis". Isso tudo 
faz parte <ie uma política ampla 
e detalha/ia, exercida no sentido 
de garantir uma distribuição 

. absolutamente equitativa de ali­
mentos. Essa política tem como 
objetivo toda a Pºf ulação da 
ilha, mas dá especia atenção à 
proteção dos grupos considera- . 
dos "mais vulneráveis": crianças, 
velhos, doentes e gestantes. 

Em 1976, a disponibilidade 
de alimentos em Cuba represen-

~ 



tava a média diária de 2.650 calo­
rias e 64 gramas de proteína para 
cada habitante. Existe uma dife­
rença fundamental . quan.do se 
fala em distribuição per capita 
em Cuba e nos países capitalistas. 
Nestes, o per capita é real, e não 
virtual, uma vez que a distribui­
ção é controlada de maneira 
drástica e efetiva. · 

Três anos mais tarde a dispo­
nibilidade pros~eguia a mesma, 
mas surgira um "pequeno reajus­
te" na distribuição, o que signifi­
cou em termos concretos uma 
redução para 2.190 calorias e 64. 
gramas de proteínas por dia. 

Na América Latina, a disponi­
bilidade média dos países mais 
desenvolvidos (Argentina, por 
exemplo) ou com hábitos alimen­
tares mais ricos (Uruguai, por 
exemplo) costuma ser superior a 
essa marca. Uma vez detalhadas, 
as estatísticas mostram, porém, 

que amplos setores da população 
têm um consumo inferior às duas 
mil calorias diárias, índice nor­
malmente considerado limite 
para que se es;abeleça a subnutri­
ção. Em outros países como o 
Hai_ti, a Bolívia, o Paraguai, am­
plas regiões do Brasil, Peru e Mé­
xico, importantes parcelas da po­
pulação não conseguem consumir 
mais que a média diária de 1.600 
calorias. Calcula-se que pelo me­
nos 15% dos latino-americanos 
vivem em estado de subnutrição ' 
permanente. 

Alimentação igualitária 
.. ,. 

~ ~· '-' 
As autoridades cubanas cuida­

ram para que a distribuição equi-· 
tativa dos alimentos não se limi­
tasse aos núcleos familiares. Uma 
série de "pontos adicionais" fun­
cionam na ilha: os centros de 
alimentação coletiva nas escolas, 

fábricas e empresas estatais. Esses 
centros são um fator importante 
para a nutrição dos cubanos. 
Trabalhadores urbanos e rurais, 
estudantes de todos 9s níveis e 
os chamados "setores mais jo­
vens" - crianças lactantes e em 
idade pré0 escolar ·- são atendidos 
em número sempre crescente na 
ilha. Atualmente, as instituições 
infantis atendem a mais de seis 
mil crianças menores dé seis 
anos. Em vinte anos, o número 
de crianças matriculadas em cír­
culos infantis aumentou mais de 
30 vezes. Nos últimos quatro 
anos, as autoridades passaram a 
enfrentar uma dificuldade grave 
neste setor: é cada vez maior o 
número de mães que p~etendem 
colocar seus filhos emguarderias, 
as creches locais, para poderem 
trabalhar. 

Em 1963, pouco mais de 7 5 
mil cubanos frequentavam os re-



feitórios nos centros educacionais · a _ produção já 'era duas vezes 
e círculos infantis - ou seja, cre-· ~- maiôr que a de 197L 
ches e escolas de nível primário e : Ent~e l 962 e 1971, a prpdu-
médio. Em 1971, esse número 
tinha aumentado para 520 mil. E, ção de compotas de frutas au-

h mentou cinco vezes. E, entre 
em 1979, c egava ª 75o mil. Em 1971 e 1978, três vezes mais. 
1971, os refeitórios para traba-
lhadores . tinham atendido 810 . Mesmo _assim, ainda é preciso 

il . importar compotas dos países 
m· pessoas. Em 1979, pouco · li soc1a stas, principalmente da 
mais de 1;2 milhão - sem que União Soviética. 
nessa cifra se.incluam os trabalha­

. dores rurais. 

Atualmente, mais 'de dois mi­
lhões de pessoas'·frequentam dia­
riamente os refeitórios instalados 
nos centros de trabalho de Cuba; 
Com isso, conseguem, · entre 
outras coisas, "esticar" as cotas 
de racionamento. Ao mesmo 
tempo, o governo se vê na obri­
gação de aumentar periodicamen­
te a produção de alimentos. Em 
1971, a prodúção de leite em pó 
foi 15 vezes superior aos recor­
des anteriores a 1959. Em 1978, 

Em 1976, cada cubano consu­
miu quase nove vezes mais ovos 
que em 1962. Em 1971, a produ­
ção pesqueira foi seis vezes maior 
que a de 1958. Em 1978, essa 
produção foi duas vezes maior 
que a de 1971. 

Na ilha, o consumo de alimen­
tos por parte de uma família in­
depende de sua situação econô­
mica. Primeiro, porque não exis­
tem fenômenos como o subem­
prego ou o desemprego. Com 
isso, o poder aquisitivo é bastante 

ESPECIAL 
equilibrado entre todos. Em se­
gundo lugar, existe o controle rí­
gido na distribuição dos alimen­
tos, através do racionamento. 

Em compensação, certos pro­
blemas alimentares não puderam 
ser resolvidos ao longo de 21 
anos: crenças, tabus e preconcei­
tos sobreviveram. O cubano tem, 
por exemplo, muita resistência 
ao consumo de peixe. Não se 
conseguiu, até hoje, afastar a 
imagem .do peixe como "comida 
de pobre", alimento de segunda 
classe. As campanhas de alfabe­
tização tentaram superar esse 
tipo de tabu. Em vão: os palmi­
tos ainda são alimentos destina­
dos aos porcos. 

. Em todo caso, os cubanos 
comem _;_ todos. Na ilha, fome é 
um fantasma do passado. Ou en­
tão, aquilo que se sente quando 
o almoço atrasou. · D 

Hoje, na mia, todos comem. Fome é aquilo que se sente quando o almoço atrasou . 
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Assegurando sempre a qualidade dos produtos 
que exportamos para África, América Latina e Oriente Médio, 
aumentamos nosso faturamento 15 vezes nestes últimos 

3 anos . 
..J Oferecemos nossos produtos a preços competitivos, 

colaborando assim para a nova ordem 
econômica internacional, qtle seNe aos 
interesses exclusivos dos países em 

desenvolvimento. 

( 

- • - - Nossa linha de produtos de exportação é cada vez maior. 
Atualmente estamos exportando: máquinas, equipamentos, implementas 
agrícolas, veículos em geral, material elétrico e eletrônico, móveis para 
escritório, material de segurança para o trabalho, material de elevação 
(empilhadeiras, pontes-rolantes, guindastes) prods. siderúrgicos, prods. 
químicos, materiais de construção, prods. médicos, odontológicos e 
hospitalares, alimentos, texteis, papel e outros manufaturados. 
DAVAR S.A. Indústria e Comércio Telex (011) 24-549, 311-117 DAVR BR. 
Av. Presidente Wilson, 3116- 04220 - São Paulo - SP- Brasil. Fone /011) 274-9411 
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